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M a d r i d , J u l i o 21. 

Í::; i i SI-ASMO EÍN LA ÎAYORJA 
A consecuencia d e l discurso pro­

nunciado ayer en e l Congreso por el 
s e ñ o r Canalejas, contestando a l del 
s e ñ o r M o r e t , r e ina e x t r a o r d i n a r i o en­
tusiasmo entre los elementos de l a ma­
y o r í a de ambas C á m a r a s , las cuales 
p roc laman como ind i scu t ib l e l a je fa­
t u r a d e l p a r t i d o l i b e r a l en favor de l 
ac tua l Presidiente de l Consejo de M i ­
nis tros . 

TIRIBUTO 'A LOS HEROES 
E n el p a n t e ó n que g u a r d a los restos 

de los ¡héroes que sucumbieron g lo r io ­
samente en las estribaciones del Guru-
g ú , d/urante l a ú l t i m a c a m p a ñ a de 
M e l i l l a , b a sido deposi tada solemne­
mente u n a corona d e l Centro d e l E j é r ­
c i to y l a A r m a d a , 

E l acto r e v i s t i ó e x t r a o r d i n a r i a b r i ­
l lantez, concurr iendo las autor idades 
civi les y mi l i t a res , representaciones 
de los Cuerpos de ejerc i to destacados 
en M e l i l l a y u n p ú b l i c o numeroso. 

P r o n u n c i á r o n s e diseursos p a t r i ó t i ­
cos, enalteciendo l a m e m o r i a de los hé ­
roes y las g lo r ias d e l e j é r c i t o . 

DEVIISION 
Ci rcu la el r u m o r de haber presenta­

do l a d i m i s i ó n de su cargo el Subse­
cre ta r io del M i n i s t e r i o de Hacienda. 

E l Triunfo contesta hoy á nuestro 
edi tor ia l de l a p r imera ed ic ión de ayer 
" P o r el t r a t a d o , " a c u s á n d o n o s de apa­
sionados, de recelosos y de impacientes. 
Para el colega min i s te r i a l , s e g ú n se eo-
lige de su manera de d i scu r r i r , el con­
certar u n t ra tado de comercio con una 
potencia cualquiera, es cosa t a n í m p r o ­
ba, t an complicada, e n i g m á t i c a , y tras­
cendental, que requiere meses y a ú n 
años de estudio, r e f l e x i ó n honda, pre­
p a r a c i ó n excepcional y apti tudes ex­
traordinar ias , s i n g u l a r í s i m a s , en los 
gobiernos contratantes. N o se puede i r 
de n i n g ú n modo de prisa y co r r i endo : 
hay que pesar cachazudamente el p r o 
y el cont ra ; es necesario engolfarse u n 
d í a y otro en meditaciones m u y com­
plejas, en cá lcu los m u y sabios, en dis­
quisiciones m u y luminosas y m u y su­
tiles. 

Así , ó en t é r m i n o s aná logos , se ex­
presa E l T r i u n f o en su n ú m e r o de 
hoy, pretendiendo contradecir nues­
tros juicios y poner en evidencia nues­
t ra conducta. Pero por m á s que d iga 

y se esfuerce el ó r g a n o oficioso de la 
s i t u a c i ó n , n i nos convence á nosotros 
ni c o n v e n c e r á á nadie que observe de-
gppasionadamente la marcha de las ue-
geeiaciones con E s p a ñ a . 

E n p r ime r lugar , estas negociae: o i.s 
han tenido por base, por p r i n c i p a l 
í u n d a m e n t o , uno de los primeros men­
sajes del Ejecut ivo ' a l Congreso, de-
darando que h a b í a que pensar en la 
guerra de tar i fas á los productos d^ 
aquellos pa í ses que, teniendo en Cuba 
u n excelente mercado, en cambio ño. 
consumen nada ó casi nada de lo qu3 
produce esta t i e r r a . Como respondien­
do á este mensaje, fué E s p a ñ a l a ú n i c a 
n a c i ó n que se m o s t r ó p rop ic ia á en­
t r a r en inteligeneias con el Gobierno 
cubano, dando los primeros pasos , arr. 
el concierto de u n t r a t ado que favore­
ciera los intereses de Cuba y conserva­
ra para l a ant igua M e t r ó p o l i el buen 
luga r que a q u í ocupa como n a c i ó n ex­
portadora, cuando e l gobierno de Cu­
ba, por conducto de su representante 
en M a d r i d , e l s e ñ o r Car re ra J ú s t i z , 
p r e s e n t ó l a luminosa nota que h a b í a 
redactado el s e ñ o r M á r q u e z S ter l ing , 
y que s i rv ió de base para las actuales 
negociaciones. Decimos esto, porque es 
conveniente que no se olvide nunca que 
quien t o m ó l a in i c i a t i va en este 
asunto, por ser l a m á s interesada en él,, 
i'ué Cuba. 

Mientras las negociaciones se lleva­
ron en M a d r i d todo m a r c h ó bien, re­
so lv iéndose f ác i lmen te todas las d i f i ­
cultades y s o l u c i o n á n d o s e a l momento 
cualquiera duda ; pero t a n pron to co­
mo el G-obierno cubano puso e m p e ñ o 

> n que se cont inuaran en la Habana, 
v as í se hizo, apenas se ha adelantado 
u n paso, t ranscurr iendo las semanas y 
los meses s in que en l a S e c r e t a r í a de 
Estado se dedicara—-nos consta—la 
menor a t e n c i ó n á u n asnino que, si 
impor t a mucho á E s p a ñ a , m á s 
t o d a v í a i m p o r t a á Cuba, ' t an necesi­
tada como es tá de que se abran á sus 
principales productos buenos merca­
dos. Esta es l a verdad, y sus resulta­
dos los venimos palpando y los pa lpan 
sobre todo los pobres vegueros y fa­
bricantes de tabacos que no encuen­
t r a n salida para su preciosa mercan­
cía y vense obligados á rebajar opera­
rios, lo que trae por consecuencia el 
hambre y el desamparo en el seno de 
honradas famil ias . 

Nada, pues, tiene que e n s e ñ a r n o s 
E l T r i u n f o respecto á la forma en que 
han de llevarse las negociaciones, n i si 
se ha de i r despacio ó aceleradamente. 
Nosotros sabemos cómo se l levan por 
los gobiernos que escuchan los clamo­
res de la o p i n i ó n y t ienen verdadero 
e m p e ñ o en serv i r los intereses p ú b l i ­
cos. Esto nos basta. Una cosa es l a cal­

ma y la serenidad y o t ra cosa m u y dis­
t i n t a es la pasividad y la indiferencia . 
Hasta ahor*, en la conducta del Go­
bierno vemos m á s de lo segundo que 
de lo pr imero . Y, á ú l t i m a hora, todo 
parece ind ica r que las dif icultades con 
que se tropieza, no son internaciona­
les, sino de la p rop ia casa, pues a q u í 
de todo se entiende menos de diploma­
cias comerciales, 'y por eso unas veces 
se pretende sal i r del paso echando la 
culpa á las Estados Unidos y otras 
aparentando intransigencias que en 
real idad no existen. 

ESTRO DIRECTOR 
Desde ayer tenemos nuevamente en­

t re nosotros, de regreso del balneario 
de Madruga , á nuestro querido Di rec ­
tor, don Nico lás Rivero, quien viene 
sa t i s f ech í s imo de la agradable tempo­
rada que acaba de pasar en las " D e l i ­
cias del Copey ." 

Las afamadas aguas de Madruga han 
probado admirablemente á la salud de 
nuestro Director , de enyo feliz regre­
so nos felicitamos todos en esta casa. 

BATURRILLO 
A u n ente 

Sucio, grosero, in fame anonimista , 
que tomas en t u i n m u n d a boca nom­
bres de seres que me son amados, co­
mo si su pureza no t u v i e r a la l i m p i ­
dez del c r i s t a l : debiera despreciarte 
s implemente. Pero te hago el honor 
de acusar recibo del insu l to , porque 
/a causa que lo m o t i v a se presta á 
ciertas consideraciones, que deben ojr 
otros que de tus pre ju ic ios pa r t i c ipen , 
aun que no sean t an a t revidos como 
t ú . 

• 
• * 

E n uso de mi l i b é r r i m o derecho, en 
m i t i e r r a , en m i casa, donde puedo 
hab la r de la h i s to r i a y de la p o l í t i c a 
de m i pais como me plazca,- f o r m é 
j u i c i o de la ú l t i m a obra de don Vale­
riano Wey le r , s in h u r g a r mucho en 
heridas pasadas, p rocu rando salvar el 
pres t ig io de l e j é r c i t o e s p a ñ o l , y rea­
firmando m i constante c o n v i c c i ó n de 
que no deben caer anatemas sobre 
una bandera gloriosa, n i pe rdu ra r re­
celos contra nna n a c i ó n h ida lga , por 
errores de a l g ú n gobernante ó cruel­
dades de a l g ú n soldado. 

E n cualquier pais del mundo, esa 
a c t i t u d de u n ex-colono, proceder t a l 
de u n separatista de siempre, h a b r í a 
merecido, cuando menos respeto; 
g r a t i t u d d e s p e r t a r í a en muchas al­
mas, y como l ecc ión de co rd ia l idad 
f u t u r a s e r í a estimada. 

A q u í no ; a q u í hay quien, sabiendo 
redac ta r una car ta—lo que supone al­
guna c u l t u r a — m o j a l a p l u m a en he­
diondo veneno,, y u l t r a j a ; cuando lo 
procedente h a b r í a sido que, quien 

odia, y siente l a nos ta lg ia del despo­
t ismo, y lamenta que no se hubiera 
ex t ingu ido l a p o b l a c i ó n na t iva , hu­
biera dejado pa ra siempre el pais, 
yendo á devorar sus despechos al l í 
donde no t u v i e r a que sopor tar nues­
t r a v i s ta n i aspirar el mismo aire que 
nosotros. 

• 
* * 

Cuando, hace a l g ú n t iempo, e sc r ib í 
algunos t rabajos de prensa, haciendo 
l a c r í t i c a h i s t ó r i c a del p e r í o d o m á s 
luctuoso de nuestra v i d a ; y desde mis 
puntos de vis ta , a l calor de mis re­
cuerdos y cediendo u n tan to á mis 
personales amarguras, d i j e de la Re­
c o n c e n t r a c i ó n lo que el mundo todo 
ha dicho, lo que notabi l idades e s p a ñ o ­
las noblemente han confesado; y juz­
g u é como d e b í a ciertas crueldades 
con t ra las cuales l a c o n c i é n c i a de la 
misma generosa E s p a ñ a ha protestado 
por boca de grandes r e p ú b l i c o s , du­
ramente me combat ie ron dos publ ica­
ciones m u y l e í d a s . U n a de ellas—de 
p r o v i n c i a s — l l e g ó á a f i rmar que eran 
falsos los hechos viles que yo denun­
ciaba, realizados con saña,* n o c t u r n i ­
d a d y espantosa sangre f r í a , en las 
afueras de ciertas ciudades. 

B u s q u é datos, e n c o n t r é ejemplares 
de p e r i ó d i c o s donde a p a r e c í a n actas 
de e x h u m a c i ó n de restos humanos, 
nombres de v í c t i m a s , hasta adolescen­
tes.testimonios incontestables de veci­
nos honrados. Los e n v i é á l a redac­
c ión del d ia r io q u eme h a b í a desmen­
t ido . Y él cal ió como muer to , dejan­
do sobre m í l a a c u s a c i ó n de calumnia , 
y poco d e s p u é s s u s p e n d i ó el en-^É^de 
sus ejemplares, porque toda reflRón 
de c o m p a ñ e r i s m o quedara ro t a . 

Esto es in t rans igencia , mala fe y 
r e b e l i ó n contra l a fecunda co rd ia l i ­
dad de los elementos que i n t e g r a n la 
sociedad cubana. 

• 

* * 
Dif í c i l m i s ión , p r e ñ a d a de pel igros 

y p rop ic ia á hondos agravios es l a 
m i s i ó n del per iodis ta en pueblos de 
tan escaso n i v e l de cu l tu ra , t a n r o í d o s 
por malas pasiones y donde son t a n 
pocos los que se dan cuenta del ageno 
derecho. Y cuando el escr i tor no es 
meramente l i t e r a r i o ó decididamente 
p o l í t i c o ; cuando entiende se rv i r á su 
pais mejorando costumbres, comba­
t iendo errores, buscando s o l u c i ó n á 
m ú l t i p l e s problemas soc io lóg i cos , na­
tura lmente , hoy lesiona u n i n t e r é s 
p r ivado , m a ñ a n a c o n t r a r í a una con­
v i c c i ó n , a l otro pe r jud ica á u n explo­
t ador ó un vicioso, y hasta cuando en­
salza una v i r t u d , inconscientemente 
las t ima á u n i m b é c i l ó perverso inca­
paz de ella. 

Y es de a h í que resu l tan m á s dis­
cutidos que otros hombres, m á s ama­
dos y m á s aborecidos que escritores 
de m á s ta lento y me jo r estilo, aquellos 
que t r a t a n de ac tua l idad , recogen las 
palpi taciones de la o p i n i ó n , y emiten 
con f ranqueza pensamientos que la 
c o b a r d í a no se atreve á f o r m u l a r . 

Somos tres vuel tabajeros los perio­
distas m á s frecuentemente aplaudidos 
ó censurados. E l menos, 'Wifredo 

A 

PODEÜOSO ÜEGemSTITUYEBiTE 

Sustituye ventajosamente el Aceite de Bacalao 

Cora Escrófulas, Anemia, Linfatismo, Erup­
ciones del cutis, cabeza y rostro, Debilidad ge-

i , etc., etc. 
De venta en todas las farmacias y depósitos en todas las droguerías 

1984 J1- 1 

en conserva y a l n a t u r a l . Jaleas y mermeladas inglesas. Galant inas. Oa,ts 
mea l e scocés . F r u t a s frescas recibidas dos veces por semana. Mantequ i ­
l l a francesa de Naaites. M a n j a r de T u r q u í a y cuanto se desee de vinos, lico­
res y v í v e r e s f inos. 

E L P R O G R E S O D E L P A I S 
BOSTILLO ¥ SOBRIiHO. 

Casa especial en R A N C H O S pa ra fami l ias . 
c2 209 4-18 

m m L3 C3S3 
Es l a que vende á precios de verdadera e c o n o m í a y con g a r a n t í a RE-

L O J E S de oro y p la ta , cadenas para abanicos, collares, medallas, soli tarios 
de br i l lan tes , aretes, pulsaras y cuanto en J O Y E R I A se d e s é e . 

E n muebles fabricados con g ran esmero en sus grandes talleres, hay 
u n completo sur t ido . 

BERMAZA 16 Y OBR&PBA 103, I O S Y 107 

T I N T U R A O R I E N T A L 
L A M E J O R D E TODAS OJO CON L A S I M I T A C I O N E S . 

DEJA A L C A B E L L O S ü BRILLO Y SUAVIDAD NATURAL. $3 E L ESTUCHE 
O B I S P O IOS. 7483 

L I B R O S DE MÍSA 
T e n e m o s u n g r a n s u r t i d o , m o d e l o s n u e ­

v o s , p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . S i n e s i o So ­
l e r y Ca. , O ' R e i l l y 9 1 . 8046 8-13 

R E T O C A D O R E S D E l M Á 6 F ; N E S ~ 
D e j á n d o l a s c o m o n u e v a s , t r a b a j o s g a r a n ­

t i z a d o s . S i n e s i o S o l e r y Ca . , O ' R e i l l y n ú ­
m e r o 9 1 . 8047 8-13 

T A R J E T A S • D E • B A U T I Z O 
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P a p e l m o d a p a r a S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s , t i m b r a d o e n r e l i e v e c o n c a p r i c h o s o s m o n o g r a m a s . 

fflamóia y t f t o u j s a , TELEFONO 675. OBISPO 35. 
1979 Jl. 1 

M A G E M E S D E L C O B R E 
D e m a d e r a , c o n r i c o s v e s t i d o s b o r d a ­

dos y s e n c i l l o s p a r a i g l e s i a s y c a s a s p a r ­
t i c u l a r e s . O ' R e i l l y 9 1 , S i n e s i o S o l e r y C a 

8044 8-13 

RAMOS P A R A I G L E S I A S 
D e m e t a l , d o r a d o s y p l a t e a d o s , se a c a ­

b a d e r e c i b i r u n g r a n s u r t i d o , p r e c i o s m ó ­
d i c o s . O ' R c U l y . 9 1 . S i n e s i o S o l e r y C a . 

8045 s-is 

F e r n á n d e z . E l m á s l e í d o , Edua rdo 
Dolz . N o sé s i con t r a ellos el asque­
roso a n ó n i m o c a e r á con t a n t a frecuen­
cia como cae sobre el tercer vuel ta-
bajero. 

Y a h í t a m b i é n las " A c t u a l i d a d e s " 
de l D I A R I O : i r r i t a n , sublevan, em­
p o n z o ñ a n . Y para o t ros reve lan inge­
nio , p r e c i s i ó n , exac t i t ud , sarcasmo, 
s á t i r a fina. Y lo mismo ó parecido 
resul ta con otras secciones de diar ios 
habaneros: desde las c r ó n i c a s de H é c ­
t o r de Saavedra hasta la " C h a r l a , " 
las " P e q u e ñ e c e s , " " L a P rensa , " y 
todas esas 'en que el escr i tor recoge 
y comenta l a nota de ac tua l idad , ya 
p o l í t i c a , gubernamenta l , h i s t ó r i c a , i n ­
m o r a l ó de cualquiera o t ra í n d o l e . 

D i g á m o s l o en nues t ra mengua : á 
debida c u l t u r a p o p u l a r y conciencia 
de lo que ^s prensa seria, los ju ic ios 
de l soc ió logo merecen d i s c u s i ó n , r é ­
pl ica , a r g u m e n t a c i ó n c o n t r a r i a ó de­
finitiva a p r o b a c i ó n : nunca insul tos 
personales; j a m á s g r o s e r í a s , y menos 
cubie r ta con l a i m p u n i d a d de l a n ó n i ­
mo. A sociedades desorganizadas, co­
rresponde el u l t r a j e infame y la he* 
r i d a personal. 

Pueblo as í , donde quienes m á s l u ­
chan por el b ien colect ivo, cuerdos ó 
equivocados, pero leales, van t ra tados 
con t a l i n f amia , e s t á incapaci tado pa­
r a apreciar el c ivismo y condenado de 
antemano á todas las desgracias que 
se tiene merecidas. 

Generalmente, estos indecentes que 
me escriben empiezan d i c i e n d o : "Lec­
t o r asiduo de sus " B a t u r r i l l o s , " etc.. 
e t c . " 

¿ Y por q u é los l eé i s mald i tos? Si 
s a b é i s c ó m o pienso, á lo que aspiro, 
lo que siento, c ó m o ent iendo la f e l i ­
c idad de m i p a í s y q u é j u i c i o tengo 
formado de C á n o v a s y W e y l e r , de 
Cal le ja y Campos ¿ p o r q u é p a s á i s la 
v i s t a por estos escritos m í o s ; p o r q u é 
l eé i s á Dolz , po r q u é os fijáis en las 
" A c t u a l i d a d e s " del D I A R I O , aviado­
res de vuestras nostalgias, acusadores 
de vues t ra impotenc ia , censores de 
vuestros apeti tos, maldecidores de 
vuestras torpezas? 

¿ H a y nada m á s c ó m o d o que negar 
el saludo á quien nos es repuls ivo , y 
v o l v e r la cara cuando u n e s p e c t á c u l o 
ha de desagradarnos? ¿ Q u é necesidad 
tenemos los escritores decentes de co­
nocer toda l a r u i n d a d que hay en 
vuestras almas y toda l a bajeza de 
vuestros procedimientos? 

Pero, sabedlo: por derecho prop io , 
escr ibimos; con l i b é r r i m a f acu l t ad 
juzgamos ; estamos en nues t ra casa, 
na t ivos ó 'acomodados con la R e p ú b l i ­
ca, laborando por lo que entendemos 
p o r v e n i r de nuestros h i jos y fe l i c idad 
de nuestro p a í s . 

Los que v i v í s del odio, los que te­
n é i s sed de sangre, t r i s teza de l bien 
ageno, ó por ú n i c a m i r a r oba r ó pros­
t i t u i r , e s t á i s de m á s . A n c h o es el 
m u n d o : i d á donde se respire l a at­
m ó s f e r a que e c h á i s de menos, no sea 

que t e n g á i s muerte por af ixia , como 
el pez sacado de su elemento. • 

* * 
A l lec tor que me e n v í a un recorta 

a t r ibuyendo á la ley del cierre l a rea­
l i z a c i ó n de una l i b r e r í a : ¿ n o s e r á ello 
anuncio comercial , m á s que p ro t e s t a l 

J O A Q U I N N . A R A M B U R U . 

Gaceta internacional 

Cuando e s c r i b í a m o s que el b a r ó m e -
1ro po l í t i co in te rnac iona l in ic iaba su 
anual descenso como consecuencia de 
las obligadas vacaciones veraniegas, 
un te legrama de Marruecos nos anun­
cia inesperada subida con la v io lac ión 
por los franceses del t e r r i t o r i o espa­
ñ o l , y otro de Atenas nos pone en cui­
dado sobre el n u e v o p roblema q u 6 
plan tean los reservistas d e l e j é rc i to 
gr iego. 

Esto ú l t i m o no es de e x t r a ñ a r , por­
que el odio manifiesto de griegos J 
turcos sufre crisis m á s 6 menos largas 
con in te rmi tenc ias belicosas que la 
medic ina in t e rnac iona l aplaca por el 
momento . 

E n cambio nos l l a m a la a t e n c i ó n 
que las tropas francesas r o m p a n inu­
si tadamente con las leyes f r o n t e r i z a » 
y a r ro l l en los jalones de f r a t e rn idad 
plantados al l í recientemente con recí­
procas visi tas y mutuos banquetes! 
porque e n t e n d í a m o s que a q u e l l o í 
b r i n d i s de levantado e s p í r i t u pronun-
ciados en M u l u y a y en Cabo del Agua , 
s e r í a n la base de una acc ión c o m ú n , 
precisamente por l a comunidad de in­
tereses que E s p a ñ a y Prauc ia han d^ 
defender en Marruecos . 

E l laconismo del cable, s in embar­
go, da mater ia , á veces, para suposi­
ciones que se alejan de la verdad . 

T a l vez lo ocur r ido en el M u l u y a 
no sea o t ra cosa que la a g i t a c i ó n cons­
tante de aquellas t r i b u s levantiscas J 
que por r a z ó n de hacerse preciso un 
castigo e jemplar las t ropas francesas 
hayan l legado en su p e r s e c u c i ó n á la 
l inea e s p a ñ o l a y l a hayan rebasado 
en el a rdor de la lucha ó l a persecii ' 
c i ó n , sin darse cuenta de que estaban 
operando en t e r r i t o r i o vedado á toda 
fuerza que no sea e s p a ñ o l a . 

Esto, dado caso de que as í fuese, 
nada de p a r t i c u l a r t e n d r í a y una sim» 
p i e e x p l i c a c i ó n d e l Gobierno f r a n c é s 
íiaibrtá de dar por t e rminado lo que da 
pron to parece u n serio conflicto en 
perspectiva. 

M á s serio es lo ocu r r i do en Casa-
b lanca entre franceses y españo les , 
pertenecientes unos y otros 'á l a pol i ­
c ía i n t e rnac iona l que a l l í ejerce l a au­
t o r i d a d suprema y que cumple l a de­
l icada mi s ión de ser en Marruecos la 
manda t a r i a de Europa . 

Con e s p e c t á c u l o s do esa í n d o l e en­
t re los mismos que han ido á A f r i c a 
para imponer orden y e n s e ñ a r a l ma­
r r o q u í c ó m o se deben respetar las le­
yes, poco ó nada ha de sacarse en con­
c re to ; pues si la p o l i c í a i n t e r n a c i ó n al 
es la p r imera en pred ica r con el ejem­
plo y da e s p e c t á c u l o s t an poco edifi­
cantes como el de sangrientas colisio­
nes en calles y plazas p ú b l i c a s , el ma-
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' r r o q n í i r á perdiendo ese respeto que 
jnace de l a fuerza m o r a l ejercida, y 
i lejos de ser dicha p o l i c í a t m fac to r 'de 
¡ o r d e n t e r m i n a r á p o r ser u n semil lero 
'•de disicordias que boy l i ibrará bata-
;i]as en t re sí y que m a ñ a n a puede dar-
ise el caso de que in t e rvenga el na t i vo , 
' con n o t o r i o desprest igio de la a c c i ó n 
iciviliza'dora que se pretende. 

Tan to el jefe de las fuerzas espa-
!ño las como el que manda las f rance­
sas, debieran, en lo p a r t i c u l a r , ext rc-

.mar el r i g o r «on sus subordinados, á 
l ím de acabar con esas colisiones t a n 
•contrarias a l fin que se pers igue; y 
en cuanto a l jefe de l a p o l i c í a in te r ­
nac iona l , el coronel suizo que con ge­
ne ra l aplauso d e s e m p e ñ a t a n i m p o r ­
tan te cargo, es seguro que s o m e t e r á 
é l .asunto é u n consejo de .guerra, t r a -
l á n d o s e de fuerzas que, por r a z ó n de 
su oometido, e s t á n consideradas como 
t ropas en c a m p a ñ a . 

B i e n v e n i d a 

¿ P r o e e d e n t e s de Tampa , donde resi­
d í a n , h a n l legado anteayer á esta .ca­
p i t a l con el p r o p ó s i t o de pasar una 
breve temporada , las d i s t ingu idas y 
¡bellas señora® J u l i a B e l t r á n de L ó p e z 
y Ca ro l ina lS. de Vega, damas que b r i ­
l l an en l a sociedad t a m p e ñ a . 

T a m b i é n b a l legado d e l mismo p u n ­
to y eon i d é n t i c o p r o p ó s i t o , l a respe-
tab'le esposa de nuestro excelente 
emigo don Facundo Argue l les . 

iDamos l a m á s c o r d i a l b ienvenida á 
las estimadas via jeras y les deseamos 
una g r a t í s i m a estancia en l a Habana , 
donde cuentan numerosas amistades 
y <gozan de merecidas s i m p a t í a s . 

LOS ESPAÑOL: 
Cualesquiera que sean en Cuba el 

estado j u r í d i c o de los españo les , _ sus 
aficiones y s i m p a t í a s por los part idos 
mi l i tantes , sus compromisos y relacio­
nes con los prohombres cubanos, no de­
ben nunca extremarse en c a m p a ñ a s dS 
l a p o l í t i c a activa, en defensas ó ata­
ques de pr inc ip ios *y doctrinas de las 
agrupaciones, n i menos en combatir 
icón in t ransigencia a l Gobierno consti­
tu ido , cualquiera que é l sea. 

Los e s p a ñ o l e s deben ser en Cuba, co­
mo pol í t i cos , auxil iares poderosos y co­
laboradores entusiastas de los cuba­
nos, para conservar l a paz mora l y ma­
t e r i a l , af ianzar la R e p ú b l i c a é indepen­
dencia y desarrol lar todos los elemen­
tos de progreso, c u l t u r a y r iqueza en el 
p a í s . Y esto lo pueden hacer los espa­
ñoles desde cualquier bando pol í t i co y 
s in estar afiliados á n inguno, y hasta 
es u n deber p a t r i ó t i c o y u n ins t in to de 
c o n s e r v a c i ó n hacerlo, por nosotros mis.-
!raos y nuestros hijos, y porque Cuba 
soberana é independiente s e r á siempre, 
como las d e m á s r e p ú b l i c a s hispanas. 
Una p r o l o n g a c i ó n de E s p a ñ a , mientras 
que sometida á otra raza i r á perdien­
do y p e r d e r á dentro de pocos años to­
dos los lazos morales, de herencia y fa­
m i l i a que la unen á l a que fué su Me­
t r ó p o l i . 

No creemos, no podremos creer nun-
¡ea, s in tocarlo y verlo, que dejen los es-
ipañoles inscriptos, ó cubanos adoptivos, 
de prestar su concurso y apoyo á toda 
s o l u c i ó n cordia l y de a r m o n í a entre los 
cubanos y entre españo les y cubanos; 
pa ra el a f i a n z a m á e n t o de la R e p ú b l i c a 
y p e r d u r a c i ó n de nuestra raza en esta 
t i e r r a t a n p r ó d i g a y hermosa, regada 
con sangre de hermanos en miles de 
combates, en defensa de sus respecti­
vas banderas. Defender los españo les á 
Cuba independiente, á Cuba ordena­
da, l ib re y progresista, es defender á 
sus hijos y descendientes todos; es de­
fender á l a misma E s p a ñ a , h idalga y 
noble, porque a q u í los e spaño les ha l lan 
la nobleza é h i d a l g u í a todas que hay 
en E s p a ñ a , que los cubanos encuentran 
en E s p a ñ a ; y a q u í , a l f i n y a l cabo, 
f o r m a n los primeros su nido de amor 
y p reparan su sepul tura para doimiir 
e l s u e ñ o eterno y sobre el la poder colo­
car sus hijos coronas de siemprevivas. 

Hemos tocado esto por creer opor tu­
n a la ocasión, ahora que in ten tan sal i r 
'á luz tantos part idos pol í t icos como 
existen prohombres , p a r a i r á las elec-
iciones generales que h a n de celebrarle 
e n Noviembre, y porque t a m b i é n aaa-
Ibamos de ver que a l g ú n e s p a ñ o l que 
a d o p t ó l a c i u d a d a n í a cubana, e s t á i m -
iposibil i tado de poder v i v i r t r anqu i lo 
¡por ahora en este pa í s , debido á las 
¡ campañas po l í t i cas que l ibraba en p r i -
|mera f i l a y á l a cabeza de todos sus 
í cor re l ig ionar ios , muchas veces; campa­
ñ a s en que haíbrá obtenido muchas sa-
¡t isfacciones, pero t a m b i é n s u f r i r í a de-
eepciones s in cuento. 
. N o aconsejaremos nosotros que los 
•españoles permanezcan indiferentes 
^entre los cubanos y part idos que se van 
a disputar los votos de los electores; 
iC,ue no expresen de alguna manera sus 
¡ s impat ías por t a l ó cual pa r t ido pol í -
i t i co ; pero s í diremos siempre que las 
^expresen s in molestar á n i n g ú n cuba-
ÍDO de los par t idos contrarios, s in po-
¡Derse en p r ime r t é r m i n o levantando 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
<fta l a d e L . A T K O F I C A t . . 
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bandera de combate é intransigencia 6 
contr ibuyendo á ' levantarla. 

P o r muchos caminos se l lega á Ro­
ma, y para l legar á la estabilidad de 
la R e p ú b l i c a y que perdure a q u í nues­
t r a raza, el p r i nc ipa l , cuando no sea el 
ú n i c o , es el camino de la prudencia y 
la u n i ó n de todos los cubanos, y de 
cubanos y españoles , para resolver en 
paz y a r m o n í a los asuntos interiores de 
Cuba; el esfuerzo de 'los ú l t i m o s para 
que sus hijos y nietos conserven el 
gobierno propio , t an l i b r e como lo per­
m i t a por hoy l a Enmienda P l a t t y lo 
pe rmi tan m a ñ a n a , con menos con t ro l 
yanqu i , los acontecimientos pol í t icos 
que se desarrollen en el mundo. 

Tenemos el deber los nacidos en Es­
p a ñ a de elaborar, edif icar y consoli­
dar l a p a t r i a de nuestros hijos, la pa­
t r i a nuestra adoptiva, aun para los 
mismos que e s t á n inscriptos como as-
p a ñ o l e s , puesto que a q u í v i v e n y es 
probable que mueran porque l a prefie­
r en á l a n a t i v a ; y ese deber se cumple 
t rabajando con fe y Honradez, por l a 
paz y t r a n q u i l i d a d del p a í s , y aconse­
jando prudencia y buen ju i c io , calma y 
re f l ex ión , mora l idad y economía , al­
t ru i smo y cu l tu ra , jus t i c ia y amor pa­
t r i o , á nuestros hijos, á todos los cuba­
nos que necesiten esos consejos y á los 
gobiernos y part idos pol í t icos todos. 

Y esto se puede 'hacer s in ocul tar 
nuestras s i m p a t í a s por el hombre y 
p a r t i d o de nuestra p red i l ecc ión , y s in 
renunciar al voto los que tenemos de­
recho á él, n i á f i g u r a r en las listas de 
alguna a g r u p a c i ó n p o l í t i c a los cubanos 
por opc ión . 

M . G O M E Z C O R D I D O . 

COLEGIO B E ABOGADOS 
L a J u n t a de Grobierno del Colegio 

de Abogados de la Habana , se ha ser­
v i d o i n v i t a r n o s para el acto solemne 
de la d i s t r i b u c i ó n de los premios al­
canzados p o r los que han concurr ido 
a l cer tamen organizado por dicha 
c o r p o r a c i ó n , y cuyo acto t e n d r á efec­
to el d í a 23 del coriente, á las ocho 
y media de la noche, en el loca l que 
ocupa el Colegio, calle de Cuba n ú ­
mero 40. 

Agradecemos l a a t e n c i ó n y procu­
raremos no f a l t a r . 

««así»»»-

E L I Z VIAJ] 
E n el vapor a l e m á n " A n t o n i n a , " 

que m a ñ a n a viernes s a l d r á de la H a ­
bana para L a C o r u ñ a , embarca la dis­
t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a Carmefti M a c i -
ñ e i r a de Chao, con sus hermosas h i ­
jas Micae la , Teresa y Carmen—encan­
to y a t r ac t ivo s ingular por su belle­
za y d i s t i n c i ó n en las reuniones y fes­
t iv idades de la Colonia—y A n t o ñ i t o , 
e l b e n j a m í n de la f a m i l i a Chao-Ma-
c i ñ e i r a . 

D i r í g e U s e á Monda r i z , e l famoso 
balnear io gallego, fijando luego su re­
sidencia en L a C o r u ñ a . 

L a ausencia de. la s e ñ o r a M a c i ñ e i r a 
de Chao é hi jos , p r i v a á l a colonia 
gal lega de uno de sus ornamentos m á s 
poderosos, pues que el concurso de 
t an d i s t i n g u i d a f a m i l i a era siempre 
sol ic i tado para la b r i l l an t ez de las 
fiestas a r t í s t i c a s , l i t e ra r ias ó mera­
mente sociales que las colectividades 
gallegas organizaban entre nosotros. 

E n su v ia je les a c o m p a ñ a n nuestros 
votos m á s fervientes p o r su f e l i c idad , 
d e s e á n d o l e s g ra ta estancia en la her­
mosa t i e r r a hercul ina . 

Su ú n i c a ventaja e s t á en su baratura . 
Dícese que mucha de esta a rc i l l a se 
l leva á otros pa í s e s para adul te rar 
ciertos alimentos, de modo que es m u y 
probable que muchos de nosotros sea­
mos t a m b i é n geófagos sin saberlo. 

Los indios de Guatemala comen á 
•veces unas f igur i l las hechas de bar ro 
h ú m e d o , y en Java es costumbre to­
mar como golosina unas figuras pare­
cidas á las del m a z a p á n que. entre no­
sotros se venden por Noche Buena, pe­
ro hechas de arci l la amasada con agua 
y cocida luego en u n s a r t é n de h ier ro . 
Hasta en Europa , en ciertas regiones 
de Alemania , hay obreros que no t ie­
nen reparo en extender una capa de 
a rc i l l a por encima del pan como si fue­
ra manteca. 

. E l " reccwrd" de las bodas 

De t a l puede calificarse lo ocurr ido 
hace pocas semanas en Viena . E n u n 
solo d ía , domingo por m á s s e ñ a s , se 
han celebrado en las setenta y seis pa­
rroquias de la capi ta l a u s t r í a c a , nada 
menos que m i l matr imonios, y se han 
solemnizado doscientas t r e in t a bodas 
de plata . 

Sólo en dos de dichas parroquias, 
hubo setenta bodas en cada una, y en 
muchas otras el n ú m e r o pasó de cin-
euenta. A fin de imped i r que tan ex­
t r a o r d i n a r i o concurso de contrayentes 
| 'orjudicase á la c e l e b r a c i ó n de las 
misas, el clero o p t ó en algunas igle­
sias, por casar á varias parejas á u n 
tiempo, formando grupo de diez no­
vios y otras tantas novias. 

U n v ienés aficionado á la e s t ad í s t i ­
ca ha calculado que, entre familias, 
criados y amigos de los que se casa­
ban ó celebraban bodas de plata, una 
d é c i m a par te de la pob l ac ión de V i e ­
na estuvo ese d í a de fiesta. P o r for­
tuna, como hemos diebo, era domin­
go; de lo contrar io , el comercio y la 
i ndus t r i a de la capi ta l se h a b r í a para­
l izado en g ran parte. 

—«acpjo- -Mnuu*»"- . 

c y 
E l poder secreto de O u n n i n g es t an 

marav i l l o so como el poder no to r io del 
aguard ien te puro de uva r i v e r a , que 
a l i v i a á las damas sus p e r i ó d i c o s do­
lores. 

'Se vende en t iendas v cafés . 

E n t r e el numeroso pasaje que l l eva 
para los Estados Unidos e l v a p o r "Sa-
r a t o g a , " que s a l d r á de é s t e puer to el 
s á b a d o p r ó x i m o , se ha l l a nuestro dis­
t i n g u i d o amigo el Sr. don J u l i á n L i n a ­
res, quien a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a 
esposa y tres hijos, don J o s é J u l i á n , 
don O á r l o s y don Gustavo, van no 
sólo para ^quedar é s tos en u n colegio 
del Estado de Maine , sino á tener e l 
gusto de ver á l a s e ñ o r i t a M a r í a Isa­
bel , h i j a de t a n estimado ma t imon io , 
y que h á l l a s e educando en l a acre­
d i t ada Academia de San J o s é , en 
B r e n t w o o d . L o n g I s l and , en la cual se 
educan muchas s e ñ o r i t a s cubanas. 

Gente que coime ba r ro 

Uno de los manjares favori tos de los 
i n d í g e n a s de l 'Congo, son unas portas 
de barro, que aquellas felices gentes 
comen con mucho placer. E n vez de 
har ina , los congoleses emplean para 
sus tortas dos clases de t i e r r a , una 
amar i l l a y otra gris, compuestas am­
bas de ác ido si l ícico, sodio y óx ido de 
a lumin io , m á s u n poco de h ier ro , y en 
l a t i e r r a amar i l l a cierta cantidau. de 
a lena. 

Por r a ra que la cosa parezca, no es 
el Congo el ún i co pa í s en que semejan­
te costumbre se observa. E n los Esta­
dos Unidos del Sur t a m b i é n hay gen­
te que come arci l la , a rc i l l a grasicnta, 
pero nada agradable como comestible. 

E l Presidente electo de l a A r g e n t i n a . 
—Sa l ida de M a d r i d p a r a Lisboa. 

M a d r i d 2. 
E n el t r e n correo de las siete y me­

dia sa l ió anoc'he pa ra L i sboa e l Presi­
dente electo de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i ­
na, Sr . S á e n z P e ñ a . 

E n el a n d é n de la e s t a c i ó n de las 
Del ic ias h a b í a una n u m e r o s í s i m a y 
d i s t i n g u i d a concurrencia , que t r i b u t ó 
a l i l u s t r e v ia je ro una c a r i ñ o s a despe­
d i d a . 

A l l í estaban los s e ñ o r e s Canalejas, 
M o n t e r o R í o s y Conde de Romano-
nes ; casi todos los Min i s t ro s , el Gober­
nador y el A l c a l d e : el M i n i s t r o de l a 
A r g e n t i n a , Sr. W i l d e ; el secretario, 
Sr. B a r i l a r i , y el v i c e c ó n s u l s e ñ o r Jor-
d á n . 

E n t r e otras muchas personas cono­
cidas, estaban los s e ñ o r e s B e n l l i u r e , 
Blasco I b á ñ e z . M a r q u é s de "Valdeigle-

| sias, Moreno Carbonero, P i ñ a , Condes 
de Pie de Concha y T ova r de Lomos, 
Hered ia , T o b í a , M o y a , M o r ó t e y V a l . 

A l s a l i r el t r e n se d i e ron v ivas en­
tusiastas á S á e n z P e ñ a y •k l a A r g e n ­
t i n a . 

E n los d í a s que ha estado en M a ­
d r i d el f u t u r o Presidente de la A r ­
gent ina , se ha conquis tado l e g í t i m a ­
mente las s i m p a t í a s de todas las cla­
ses sociales. 

Con el s e ñ o r S á e n z P e ñ a marcha­
r o n su secretario, el s e ñ o r Ol ivera , y 
el r edac tor de " E l ( F í g a r o , " de Pa­
r í s , M . Eugen io G a r z ó n . 

M a n i f e s t a c i ó n de los radicales, 

M a d r i d 4. 
E l aspecto que.presentaba ayer tar­

de la p laza de Castelar, el paseo d e l 
Prado , l a plaza d e l Obelisco y el pa­
seo de Recoletos, era imponente . 

U n a enorme m u l t i t u d ocupaba tode 
el espacio de estas anchas v í a s , v i é n ­
dose muchas banderas, a lrededor de 
las cuales se encontraban i n d i v i d u o s 
pertenecientes á centros repuiblicanos, 
gremios, eseuelais, etc. 

D i e r o n l a no ta c a r a c t e r í s t i c a m u ­
chas mujeres de dis t intos gremios, 
que a l rededor de sus respectivas ban­
deras esperaban el momento de po­
nerse en marcha l a c o m i t i v a . 

Guardias munic ipa les de á p ie y á 
cabal lo se encontraban en el S a l ó n 
de l Prado , para ponerse á l a cabeza 
de l a m a n i f e s t a c i ó n , cuando esta se 
pusiera en mov imien to . 

A las seis y cuar to no h a b í a n pod ido 
l l ega r a ú n á l a cabeza de l a manifes­
t a c i ó n las personas que d e b í a n presi­
d i r l a . 

L a mucheduffiibre les i m p e d í a el 

Restaurant "La Flor Catalana" 
T e r t i e n t o R o y n ú m . 7 5 . — H a b a n a . 

C a r a c o l e s y E s c u d e l l a á l a C a t a l a n a , t o ­
d o s l o s d í a s . P l a t o s t í p i c o s d e l a casa . 
G r a n r e b a j a de p r e c i o s . 

8291 , 10-19 

MTaíamiento especial de ¡ í í f i l l s y enr«r-
medades venéreas . —Cirracífin rñ,pida.—Con» 
c u l t a s de 12 á ü. — Teléfono 854. 
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t r á n s i t o , siendo preciso que unos 
cuantos guard ias munic ipa les se en­
cargasen de a b r i r paso para los d i p u ­
tados y senadores que d e b í a n i r á l a 
cabeza de la c o m i t i v a . 

iCinco minutos antes de l a hora fi­
j a d a v ióse l l egar á los representantes 
munic ipa les y provinc ia les , a t rave­
sando l a plaza de Castelar y s i t u á n ­
dose á l a cabeza de la m a n i f e s t a c i ó n . 

Puesta ya a q u é l l a en marcha, l lega­
r o n los d ipu tados de l a i zqu ie rda ca­
ta lana , s e ñ o r e s Zu lue ta ( d o n J o s é y 
don L u i s ) , Salvate l la , Moles y R o d é s ; 
m á s t a rde el d i p u t a d o socialista Pa­
blo Iglesias, y casi inmeidiatamente 
l l ega ron á l a cabeza de la manifesta­
c ión e l M a r q u é s de Perona y una CO'-
m i s i ó n del Congreso Obrero E s p a ñ o l . 

E n el Congreso se n o t ó esta ta rde 
mucha a n i m a c i ó n , v i é n d o s e a l l í á los 
d iputados que f o r m a n la m i n o r í a re­
pub l i cana y muchos diputados l ibe­
rales. 

Los concejales que asistieron á l a 
m a n i f e s t a c i ó n l u c í a n f a j í n y medal la 
y a n á l o g o s d i s t in t ivos los d ipu tados 
provincia les . 

Cuando se supo en e l Congreso que 
el s e ñ o r M o r e t no s ó l o no t e n í a incon­
veniente en asist ir á la m a n i f e s t a c i ó n , 
sino que, por el cont ra io , se u n i r í a á 
el la con sus amigos en la Plaza de l a 
L i b e r t a d , fueron muchos los d i p u t a ­
dos l iberales que se decidieron á 
a c o m p a ñ a r l e . 

E n t r e 'otros, recordamos que for­
maban pa r t e de l a m a n i f e s t a c i ó n los 
s e ñ o r e s Sa lvador (don A m o s ) , A g u i ­
lera , P é r e z Alonso, Cerelluelo, V i l l a -
nueva, A l b a , J imeno, S u á r e z I n c l á n , 
R o d r í g u e z de la Borbo l l a , Quiroga , 
F e r n á n d e z Aldaso, Cast i l lo , Ortega, 
L ó p e z Ballesteros, Argen te , Conde de 
P e ñ a f i e l , M o r ó t e , Herazo, Torres Gue­
r r e r o , M a r q u é s del Prado, B u e n d í a , 
L a Chica , B u g a l l a l , L l o m b a r t , V i n -
cen t i , Morales , P é r e z Castro, G-ullón, 
Alonso Cas t r i l l o , P é r e z (don D a r í o ) , 
G-oldemir, Prado Belmonte , Zaldo y 
A l c a l á Zamora . 

E n los salones del C í r c u l o L i b e r a l , 
desde p r i m e r a ho ra de esta tarde , r e i ­
naba g ran a n i m a c i ó n , pues se h a b í a n 
dado c i ta p a r a acud i r á l a manifesta­
c i ó n los jefes del C í r c u l o L i b e r a l , l a 
A g r u p a c i ó n Obrera- l ibeal y otros cen­
t ros d e m o c r á t i c o s . 

A las seis en pun te salieron d e l 
'Cí rcu lo en m a n i f e s t a c i ó n : l a Juven­
t u d L i b e r a l , l a A g r u p a c i ó n Obrera L i ­
be ra l y los que h a b í a n coneurido a l 
Cenitro, yendo á la cabeza e l Sr. V i n -
cen t i y el ¡Dr. M o l i n e r . 

M a r c h a r o n todos á l a p laza de la 
L i b e r t a d para unirse á l a manifesta­
c i ó n . 

Cuando empezaba é s t a á ponerse 
en mov imien to , se v io ven i r á l a guar­
d i a monitada, que a b r i ó paso entre l a 
m u l t i t u d al s e ñ o r M o r e t que l legaba 
a c o m p a ñ a d o de sus amigos p o l í t i c o s . 

L a a p a r i c i ó n d e l s e ñ o r M o r e t f u é 
sa ludada con aplausos. 

S e r í a n las seis y media cuando se 
puso en marcha l a m a n i f e s t a c i ó n , cos­
tando g r a n t raba jo alcanzar que la 
pres idencia pud ie ra i r á l a cabeza de 
l a misma. 

L a gente se estrujaba pasando p o r 
entre los caballos de los guardias m u -
rvieipales, imp id iende andar k los se­
ñ o r e s que fo rmaban la presidencia. 

E n algunos momentos t u v o que de­
tenerse l a m a n i f e s t a c i ó n porque la 
m u l t i t u d no dejaba caminar . 

L a presidencia la f o rmaban los se-
ñ o r e e More t , P é r e z O a l d ó s . A z c á r a t e , 
?víe lquiades A lva rez , L a b r a , A r n é s 
(don Salvador , ) A g u i l e r a , P é r e z Ca­
ba l l e ro , Gasset, V i í l a n u e v a . L e r r o u x , 
Sol y Ortega, Pablo Iglesias, R o d r í ­
guez de la Borbo l l a , Alcallá Zamora y 
M o r ó t e . 

Las ovaciones á l a presidencia se 
s u c e d í a n con mucho entusiasmo. 

iDe t rás de l a presidencia i ban a lgu­
nos di rectores de p e r i ó d i c o s y var ios 
escritores y periodistas . 

V e í a n s e muchas s e ñ o r a s , algunas de 
.ellas con sombrero. 

As i s t i e ron t a m b i é n bastantes obre­
ras con n i ñ o s de pecho y otras con 
ch iqui l los en brazos, a s í como una n i ­
ñ a vest ida de R e p ú b l i c a . 

T a m b i é n figuraban en l a manifesta­
c i ó n buen n ú m e r o de n i ñ o s y n i ñ a s de 
las escuelas laicas. 

L a m a n i f e s t a c i ó n ha ten ido g ran se-
mejanea con l a socialista del p r imero 
de M a y o , aumentada con los p o l í t i c o s 
que figuraban en l a cabeza y las so­
ciedades republ icanas a l final. 

¿ D ó n d e e s t á l a in to le ranc ia? 

De " L a E p o c a " : 
" C o p i a un p e r i ó d i c o de la m a ñ a n a 

un a r t í c u l o d e l " B e r l i n e r T a g e b l a t t , " 
en el cual se af irma, a l hab la r de l a 
c u e s t i ó n re l ig iosa en E s p a ñ a , que en 
é s t a t e n í a hasta ahora el Papa u n po­
der i l i m i t a d o , y en l a misma p l ana i n ­
serta el a lud ido colega -una exposi­
c i ó n de los e v a n g é l i c o s e s p a ñ o l e s , en 
la c u a l se contiene la m á s evidente 
d e m o s t r a c i ó n de l a i n e x a c t i t u d de 
aquel aserto. 

ANDRES ÁMÜLO E HIJO 
A b o g a d o s . 

A . A N G U L O 
N o t a r i o . — A m a r g u r a 79 

7666 26-5 J l . 

C A T E O R A T I C O D K Ü K X V S R S I D A . O 

G A R G A N T A N A R I Z Y OIDJS 
N E P T T J N O 103 D E 12 á J, todos 

los dias excepto los domingos. Oon-
Btiltas y operaciones en el H o s p i t a l 
Mercedes lunes, m i é r c o l e s y v i e r n e á á 
las 7 de la m a ü n a . 

1910 J l . 1 

V t a s u r i n a r i a s . E s t r e c h e z d e l a o r i n a , 
V e n é r e o , ¡ H l d r o c e l e , S I f i l e s t r a t a d a p o r i n ­
y e c c i o n e s s i n d o l o r . T e l é f o n o 287. D e 12 
á, S. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 

7592 2 6 - 1 J l . 

bien hay que i r á " E l Jerezano," por 
sus var iados platos y su gazpacho 
fresco á todas horas. 

Los del campo no o lv iden que a q u í 
t ienen su casa l legando á la Habana. 

Prado 102 
C 2008 SO-5 J l . 

n i mu m i 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D , — V E ­
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

Oonsultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
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" F i r m a n ese documento dos hom­
bres, cuyo tes t imonio en ese terreno 
no puede ser sospechoso p a r a las iz­
quierdas, d o n Juan B . Cabrera y don 
Cip r i ano Tornos, que se t i t u l a n obis­
po de la iglesia e s p a ñ o l a r e fo rmada y 
presidente de l a iglesia e v a n g é l i c a es­
p a ñ o l a , respectivamente, y esos hom­
bres a ñ r m a n . rechazando como ca­
lumniosa l a idea de " l a m i n o r í a i n ­
signif icante de los des identes ," que en 
los Regis t ros Je p o l i c í a de E s p a ñ a 
consta son m á s de 200 los locales en 
que se predica el Evange l io , m á s de 
100 las Escuelas e v a n g é l i c a s de am­
bos sexos, 11 p e r i ó d i c o s e v a n g é l i c o s , 
c inco Centros de e n s e ñ a p z a «míperior, 
siete Centros de Beneficencia y cinco 
de publicaciones religiosas. 

" E s dec i r , que sin necesidad de l le ­
v a r á cabo las reformas que en mate­
r i a re l ig iosa proyecta el s e ñ o r Canale­
jas, ex i s ten en E s p a ñ a no sólo templos 
consagrados á cul tos d i s t in tos del ca-
ló l i co , sino Centros de e n s e ñ a n z a y pe­
riódico® dedicados á l a propaganda 
de las sectas disidentes. 

" Y si esto es u n hecho confesado 
p o r los mismos interesados, ¿ q u é me­
j o r prueba se quiere no só lo ele l u ine­
x a c t i t u d d e l aserto de que el Papa 
gozaba en E s p a ñ a hasta ahora de u n 
•poder i l i m i t a d o , sino de l a ve rdad 
con que siempre' hemos sostenido que 
a q u í ha habido, y hay, bajo el r é g i ­
men m o n ' á r q u i c o res taurado, una l i ­
be r t ad p r á c t i c a y una to le ranc ia t a n 
grande como las que exis tan en l¿is 
naciones m á s adelantadas? Porque si 
l a t i t u l a d a iglesia e s p a ñ o l a r e fo rmada 
y l a ig les ia e v a n g é l i c a e s p a ñ o l a han 
podido a b r i r esos templos y crear esos 
Centros d e e n s e ñ a n z a , y pub l i ca r esos 
p e r i ó d i c o s , y ejercer de todos modos 
la p ropaganda de sus ideas, y todo 
ello l o han hecho á c iencia y paciencia 
de las autoridades, reconociendo és­
tas l a l i c i t u d de esa acc ión , ¿ q u é m á s 
p o d í a n rec lamar , y con q u é derecho 
se habla de in to le ranc ia rel igiosa? 

" C u a n d o desapasionadamente se 
examina l a r ea l idad de las cosas, se 
comprende s in esfuerzo que t oda esa 
a g i t a c i ó n que, á p re t ex to de la l l ama­
da c u e s t i ó n re l ig iosa , se i n t en t a crear , 
es completamente a r t i f ic iosa ; porque 
cuando en u n p a í s coexisten, sin que 
entre ellas se hayan produc ido gran­
des luchas n i se hayan provocado con­
flictos, confesiones t a n dis t in tas , no-
puede decirse que exist-a pa ra el go­
bernante verdadero p rob lema re l i g io ­
so. S e r á para unos u n a p l a t a fo rma po­
l í t i c a , y o c u l t a r á los deseos de otros 
de a r reba ta r al pueblo toda creencia 
r e l ig iosa ; pero no c o n s t i t u i r á , repe t i ­
mos, u n verdadero p rob lema r e l i g i o ­
so . " 

D o n a t o J i m é n e z . — L a muer te . 
R e f i r i é n d o s e á l a muer te d e l actor 

Dona to J i a n é n e z , que opor tunamente 
nos a n u n c i ó el cable, escribe " E l 
M u n d o , " de M a d r i d : 

" H a fa l lec ido anoche Donato J i ­
m é n e z , una de las m á s prestigiosas 
personalidades de nuestro t ea t ro con­
t e m p o r á n e o . E n el i l u s t r e actor se aso­
ciaba l a h i s to r i a de su v i d a con l a de 
u n i n t e r e s a n t í s i m o p e r í o d o d e l t ea t ro 
en E s p a ñ a . Sus condiciones de tempe­
ramento , l o b ien que c o n o c í a el teso­
ro c l á s i c o , le i nc l inaban á d a r prefe­
rencia á l a i n t e r p r e t a c i ó n de las co­
medias de los ant iguos dramaturgos . 
Pocas s e r á n las personas que no re­
cuerden aquel marav i l loso D o n Lucas 
del C i g a r r a l que Dona to J i m é n e z c r e ó 
de u n m odo de f in i t i vo a l t r a v é s d e l 
t iempo, y que para nuest ra memor ia 
f u é como u n a cosa misma con el i n t é r ­
pre te de l a hermosa obra . A cuantos 
papeles r e p r e s e n t ó en su l a rga v i d a 
de actor, Dona to J i m é n e z les daba u n 
sello ele realeza, de ar is toerat ismo y 
de abolenso noble. 

" ñ u prestanza f í s ica , su a d e m á n 
caballeresco y aquel v o z a r r ó n suyo, 
.matizado con las m á s interesantes mo­
dal idades, eran algo que entre los ac­
tores modernos t e n í a una no t a que 
destacaba á J i m é n e z , en su favor , co­
m o a r t i s t a que h a b í a comprendido an­
tes de lanzarse á l a f ó r m u l a d e l t i p o 
dram&tico , gracias á una c u l t u r a i n ­
tensa y verdadera y á una. penetra­
c i ó n a g u d í s i m a en el e s p í r i t u de los 
autores. 

" H a c í a t iempo que Dona to J i m é ­
nez estaba alejado de los teatros de 
M a d r i d . L a ú l t i m a c a m p a ñ a que rea­
l izó fué en Oviedo, donde el actor 
t r a b a j ó en la c o m p a ñ í a de V i l l a g ó m e z 
y donde se d i ó la f u n c i ó n solemne en 
que el ins igne comediante se d e s p e d í a 
d e l p ú b l i c o para e n s e ñ a r á otros lo 
mucho que é l s a b í a . 

" D o n a t o J i m é n e z c o n s i g u i ó sin 
g r a n esfuerzo l a c á t e d r a de Declama­
c i ó n d e l Conservatorio, y pocos p ro ­
fesores h a b r í a ten ido capaces de 
d a r una e n s e ñ a n z a m á s eficaz el aula 
aquella. 

"Poco t iempo fué (Donato J i m é n e z 
profesor de D e c l a m a c i ó n . L a enfenne-
d a d .grave que hace t iempo minaba su 
existencia l o g r ó t e r m i n a r con l a v i d a 
del a r t i s ta . 

" N o es ocas ión esta de poner sobre 
su f é r e t r o las flores de t rapo de una 
f ác i l r e t ó r i c a . B a s t a r á con significar 
que todos los amantes de l teatro, que 
cuantos conocieron á J i m é n e z y asis­
t i e ron á sus t r i un fos a r t í s t i c o s , lamen, 
t a r á n su p é r d i d a , cuando menos en lo 
que respecta á lo que h a b r í a podido 
a ú n con sus consejos i n f l u i r en un re-
mozamiento del arte escén ico e s p a ñ o l . 
Dona to J i m é n e z , en su c á t e d r a , si?, 
n i f icaha l a suma de ciencia del teatro 
que sólo p o d r í a ostentar en E s p a ñ a 
quien, siendo un gran actor, hubiese 
conv iv ido ma te r i a l y espir i tualmente 
con aquell los genios d e l arte de repre­
sentar que se l l amaban Calvo, Vico 
Va l e ro , etc. 

Sobre el servicio m i l i t a r ob l iga tor io 

D e l " D i a r i o -1e B a r c e l o n a " : 
" L o s gobiernos l iberales, en su 

m i o p í a incurab le , nunca n i en parte 
a lguna h a n sabido ver o t r o medio de 
defender l a p a t r i a que el de aumentar 
el cont igente d e l e j é r c i t o . O lv idan 
que u n e j é r c i t o , á m á s de armamento 
necesita e s p í r i t u , y que si é s t e f a l t a 
es no m á s que n n arma estropeada, 
cuyo t i r o no se sabe si s a l d r á por la 
cu la ta . Los griegos t u v i e r o n e j é r c i t o s 
de esclavos, y Atenas y C h í o hubieron 
de ve r c ó m o se les pasaban á sus ene­
migos ; los romanos t o m a r o n por alia­
dos ej-érci tos de b á r b a r o s , y t u v i e r o n 
que sucumbi r á sus t ra ic iones ; las ú l ­
t imas cruzadas se organizaron con 
grandes bandas de aventureros, y fue­
r o n destrozadas vergonzosamente por 
los t u rcos ; y si queremos ejemplos 
m á s reciente y que nos toque m á s al 
v i v o , i n q u i é r a s e de q u é nos s i rv ieron 
los filipinos armados tatuados por la 
m a s o n e r í a (gracias sean dadas á Mo-
ray t a , ) cuando se presentaron ante 
M a n i l a los toaroos de gue r ra de ios 
Estados Unidos . 

" A d e m á s , es u n p r i n c i p i o inconcu­
so el de ser p r i m e r o la .ex is tencia que 
l a a cc ión : " p r i m u m est esse quam 
o p e r a r i . " A tenor de este p r inc ip io , 
es p r imero asegurar l a pos ib i l idad 
m o r a l y m a t e r i a l de la existen oda de 
t a n g r an e j é r c i t o como el que se pre­
tende l o g r a r con el servic io m i l i t a r 
ob l iga to r io , que poner lo en acc ión an­
tes de poder el p a í s sostenerlo. ¿ P u e ­
de a l presente, dado el estado de es-
q u i l m a m i e n t o en que se hal la? 

" S i se l lega á i m p l a n t a r el servicio 
m i l i t a r ob l iga to r io , p o d r á repetirse 
con g ran fundamento el dicho de uni 
p e r i ó d i c o de 'ésta a l votarse e l presu­
puesto de la escuadra: el hombre que 
no teniendo nada que defender com­
p r a u n r e v ó l v e r , no puede usarlo sino 
p a r a suicidarse. 

Esto p o r lo que se refiere á la p ru ­
dencia p o l í t i c a de l a m e d i d a . " 

L a r e d e n c i ó n , de los foros 
E l s e ñ o r V i n c e n t i ha presentado ái 

la Mesa del Congreso, de acuerdo coa 
el M i n i s t r o de Gracia y Jus t ic ia , l a si­
guiente enmienda a l Mensaje de con­
t e s t a c i ó n a l discurso de l a C o r o n a : 

" A t e n t o y so l í c i to el Congreso ¡á las 
justas aspiraciones de la qnc pudiera 
t i t u l a r se " r e g i ó n del f o r o , ' " espera' 
que el Gobierno, en cumpl imien to d é 
10 dispuesto en la base 26 de la l ey de 
11 de M a y o de 1888, y en e l ar t ículo : 
1,611 de l C ó d i g o C i v i l , p r e s e n t a r á eni 
breve plazo 'á la d e l i b e r a c i ó n parla-

i m e n t a r í a un proyecto de l e y declaran-
j do redimibles todas las rentas y pen-
| Kiones conocidas en las p rov inc ias d é 
; Gal ic ia , t ie r ras comarcanas de L e ó n 
j y P r inc ipado de As tur ias , con los nom-
\ bres de foros, subforos, foros f rumen-
| tar ios , rentas en saco, etc., que gra-
j van la p rop iedad inmueble , 
i " P a l a c i o del Congreso, 2 de Ju l io 
! de 1910.—Eduardo V i n c e n t i . — E m i ­

l i ano I g l e s i a s . — J o s é de la Morena.-— 
J o s é Soto y R e g u e r a . — C e s á r e o Due­
ñ a s . — E r a m c i s c o de F e d e r i c o . — R a i ­
m u n d o R i o s t r a , " 

U n aviso pa ra l a M o n a r q u í a 
" E l P rog re so , " de Barcelona, 6** 

gano de L e r r o u x , define de este modo 
una m a n i f e s t a c i ó n organizada por sus 
amigos en aquella capi ta l , y celebra­
da el mismo d í a que l á de M a d r i d : 

" E l e s p e c t á c u l o de ayer, grandioso, 
• 'ndescriptible, es u n aviso elocuente 
para la M o n a r q u í a y para el Gobierno 
de Canalejas, E l pueblo de los t r i u a -
fois repuiblicanos, el pueb lo de la re­
v o l u c i ó n de J u l i o , demuestra su fuer­
za no quebrantada en l a bacanal mau-
r is ta , como ejemplo de que no logra 
aibatirle l a t i r a n í a , y sale á l a calle 
af i rmando su c a p a c i t a c i ó n en la lucha 
l ega l como hace u n a ñ o sostuvo sil 
v a l o r revo luc ionar io . Oigan los que no 
e s t é n sordos; vean los que no es tán 
ciegos. Somos los mismos, los de siem­
p r e ; los que no temen á M o n t j u i c h , la 
c á r c e l y la f r o n t e r a ; los que van a' 
todos los terrenos y, como d i jo Serra-
c la ra , e s t á n dispuestos á t o d o . . . ' f 

- E l mejor reconst i tuyente en toda 
convalecencia es e l Sarzogenal Cal-
deiro (engendrador de m ú s c u l o s . ) PeJ 
d id lo en Farmacias . 

de J O S E GARCÍA C O N D E Y C a . 
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é l S r < o v o l v i ó ! 
" T o d a s l a s t a r d e s v e n i a 

d e s p u é s de t r a s p u e s t o e l s o l , 
y á D i o s l l o r a n d o p e d í a 
q u e v o l v i e r a e l e s p a ñ o l , 
y e l e s p a ñ o l n o v o l v í a . " 

; . Q u é e s r e r a l a h e r m o s a n i ñ a 
q u e t a n f i j a m e n t e t i e n d e 
e l m i r a r p o r l a c a m p i ñ a ? 
S e d e s p r e n d e 

de l a r e d de sus v i t r a l e s 
U n a c r i s t a l i n a p e r l a 
q u e a p r e s u r á n d o s e á c o g e r l a 
l o s c o r a l e s 

de s u b o c a , y e ñ l a s m a n o s , 
m a n o s de l i m p i o m a r f i l , 
l l e v a u n o s v e r s o s g a l a n o s 
q u e d i j o u n b a r d o g e n t i l . 

Y c u a n d o p á r a en m i r a r 
l a c a m p i ñ a , t r i s t e m e n t e 

v i e n e n s u s o j o s á, d a r 
e n e s t a e s t r o f a d o l i e n t e : 

" T o d a s l a s t a r d e s v e n í a , 
" d e s p u é s d e t r a s p u e s t o e l s o l , 
' y á D i o s , l l o r a n d o , p e d í a 
" l a v u e l t a d e l e s p a ñ o l , 
"y e l e s p a ñ o l n o v o l v í a . . . " 

I I 

E n m u y d o l i d a m a n e r a 
se q u e j a l a e n a m o r a d a , 
y es e s t a p e n a a m o r i a d a 

fsu q u i m e r a . 
" S i n o v u e l v e e l q u e se fué 

" c o n l a s m i e l e s de m i a m o r , 
" d é j a m e m a r c h a r , ¡ S e ñ o r ! 
" d o n d e e s t é . " 

K a d i e s u a n g u s t i a p u d i e r a 
c a l l a r , q u e c o n s t a n t e m e n t e 
s o l l o z a c o n v o z m u r i e n t c : 
" ¡ D i o s m í o , s i n o v o l v i e r a ! . . . " 

Y c u a n d o p r e t e n d e a h o g a r 
e l d u e l o q u e l e l a s t i m a 
l e y e n d o , s i e m p r e h a de d a r 
c o n e s t a d o l i e n t e r i m a : 

" T o d a s l a s t a r d e s v e n í a , 
" d e s p u é s d e t r a s p u e s t o e l s o l , 

• " y á D i o s , l l o r a n d o , p e d í a 
" l a v u e l t a d e l e s p a ñ o l , 
"y e l e s p a ñ o l n o v o l v í a . . . " 

I I I 

E s l a c o n t i n u a l e c t u r a 
d e t a n b e l l a t r a d i c i ó n : 
e n v e z d e s u d i s t r a c c i ó n 

Su t o r t u r a , 
q u e c a d a e s t r o f a g a l a n a , 

c o n d e j o s de m a d r i g a l , 
l e s u e n a á v o z f u n e r a l 
d e c a m p a n a 

q u e d o b l a á c a r i ñ o m u e r t o . 

T i n a t a r d e se d u r m i ó , 
y a l d e s p e r t a r se e n c o n t r ó 

á s u s p i é s e l l i b r o a b i e r t o . 
. . . Y c u a n d o q u i s o a c a l l a r 

e l d u e l o q u e l e l a s t i m a 
l e y e n d o , v o l v i ó á t o p a r 
c o n e s t a d o l i e n t e r i m a : 

" T o d a s l a s t a r d e s v e n í a , 
" d e s p u é s d e t r a s p u e s t o e l s o l , 
" y á D i o s , l l o r a n d o , p e d í a 
" l a v u e l t a d e l e s p a ñ o l , 
" y e l e s p a ñ o l n o v o l v í a . . . " 

D i e g o S A N J O S E . 

COLECCION CURIOSA 
Oerc-a de l a c iudad do Li leeham-

Tt>er, en ÍXoruega , ün'o de sus habi tan­
tes, el doctor Sla•n'dvig•, ha reunido 
urna coleiccion e t n o g r á f i c a cur ios í®ima. 

Sobre una a l t u r a poblada de bos­
que y rode-ad'a de graudes m o n t a ñ a s , 
tha agrupadlo uü<a serie de casas Que 
irepreisexitau las fases de la morada 
d e l hombre desde los t iempos m á s re-
«10*05. 

'Estáín disemiinadas rpor la colina y 
t iénein l a aparienciia de haber ex i s t i ­
do siempre al l í , m i r á n d o s e en las 
aguas de i m lago p e q u e ñ o , ocul to en 
las espefiuras. Proceden ele dá s t i u to s 
j u n t o s de l val le y han sido cuidado-
J*aiü}anJt'ei coló c adías etn pintoresco, 
jaimique m é t o d i e o desorden. 

Nada le f a l t a á esta icolección, que 
« o m p r e m d o desde l a choza p r i m i t i v a 
'con su hogar de gruesas piedras en 
¡el centro de l i n t e r i o r y sus muebles 
frfad£m)3inta¡rios. has ta l a h a b i t a c i ó n 
eoufor table de p r inc ip ios del siglo 
X I X . Das granijas. los edificios a g r í ­
colas, la iglesia, el mol ino colgado so­
bre agradiable cascada: todo e s t á a l l í 
COlEtpteto. 

BUSCA, BUSCANDO 
t L TATUAJE 

U n a moda realmente que es t á 
haciendo f u r o r en L o n d r e s : l a del ta­
tuaje . M o d a que si antes t e n í a u n se­
llo rufianesco y sólo l a s e g u í a n las 
gentes de baja c o n d i c i ó n , y p r i n c i ­
palmente las de mala v ida , es en la 
r i t u a l i d a d adoptada p o r las personas 
pertenecientes á la saciedad m á s dis-
r ingu ida , siendo las s e ñ o r a s las que 
manif ies tan mayor p r e d i l e c c i ó n por 
tfca s i n g u l a r í s i m o capricho. A lo que j 
a f i rma u n cronista m u y f o r m a l , hay 
en l a g ran m e t r ó p o l i inglesa algunos 
profesionales, art istas h a b i l í s i m o s , en 
la especialidad del grabado y de la 
p i n t u r a sobre la p ie l , y á ellos acuden 
a r i s t o c r á t i c a s damas y e l e g a n t í s i m a s 
misses, para hacerse estampar sobre 
la epidermis los dibujos que les ins­
p i ra su f a n t a s í a , ó que les d ic ta el ca­
r i ñ o del momento. Y si hay l a d y que 
::e deja p e r f i l a r sobre l a a labas t r ina 
epidermis la vera efigie del esposo 
querido ó del uovio adorado, la hay 
t a m b i é n que prefiere l l e v a r marcada 
la imagen del perro f a v o r i t o ó del ga­
to predi lecto , del loro ó del mico que 
goza de su s i m p a t í a . N o f a l t a n las se­
ñ o r i t a s que pref ieren " t e m a s " deco­
ra t ivos , flo-res y arabescos, lo cual se 
presta para que el a r t i s t a pueda l u ­
c i r su ingenio y o r i g i n a l i d a d . E n t r e 
los hombres no ha a r ra igado tan to 
esa nueva moda como entre las mu­
jeres ; algunos no obstante siguen las 
corr ientes y se c i ta el caso de u n su­
je to m u y conocido en los c í r c u l o s lon­
donenses y enormemente calvo, en cu­
yo resplandeciente c r á n e o se exhibe 
el re t ra to , de u n parecido n o t a b i l í s i m o 
por cier to, del d i fun to Rey E d u a r d o 
V I I . Es esta, sin duda, una prueba 
de f i d e l i d a d m o n á r q u i c a y de acen­
drado dinast ismo que. no puede me­
nos de merecer los m á s calurosos elo­
gios. Ot ro caballero ha ten ido l a idea 
de hacerse grabar sobre l a espalda 
la imagen del m á s insigne de los dra­
maturgos ingleses; este tes t imonio de 
a d m i r a c i ó n a l genio y á l a memor ia 
de l autor de " I l a m l e t " merece f i g u ­
r a r entre los muchos que el pueblo 
b r i t á n i c o ha consagradp y sigue con­
sagrando al grande hombre . No pue­
do, sin embargo, menos de pregun­
ta rme c ó m o se las compone este en­
tusiasta de Shakespeare pa ra con­
t empla r e l r e l r a t o de su í d o l o ; ver­
dad es, que v a l i é n d o s e de dos espejos 
podam conseguirlo hasta cierto punto . 
Y ve rdad t a m b i é n , que en iguales ó 
mayores apuros se v e r á e l i n d i v i d u o 
que pasea estampado en su re lucien­
te calva las augustas facciones del 
monarca recientemente fa l lec ido . 

He indicado ya, que la costumbre 
de l t a tua je la prac t icaban antes ú n i ­
camente las gentes de ba ja estofa. 
A p a r t e de los indios bravos que la 
consideraban como una t r a d i c i ó n na­
cional y se engalanaban todo el cuer­
po desde la frente hasta los talones 
con mul t ico lores ornamentos, eran 
raros los hombres de b ien y de raza 
europea que se aviniesen á dejarse 
t a t u a r : y si bieu es c ier to que a lgu­
nos honrados marineros , especialmen­
te de las f lotas inglesas y francesas 
s e g u í a n t a l costumbre, l a inmensa 
m a y o r í a de los tatuados h a b í a que 
buscarlos entre los cohortes de faci­
nerosos y malandr ines , entre los pa­
r roquianos de c á r c e l e s y presixdios, los 
cuales t e n í a n á o rgu l lo el l l e v a r es-

y que u n f iscal f r a n c é s cal i f icaba de 
"e j ecu to r i a s de la r u i n d a d y del deli­
t o " , ascendiera á la c a t e g o r í a de una 
moda a r i s t o e r á t i c a ? . . . ¿ A q u i é n se 
le ocur r i e ra nunca que el ejemplo da­
do por los s e ñ o r e s habi tantes de los 
penales, hubiese de h a l l a r imi tadores 
entre las encopetadas damas y las 
vaporosas damiselas que pre tenden 
imponer l a s o b e r a n í a en cuestiones de 
delicadeza y de buen g u s t o ? . . . Pero 
no nos maravi l lemos de ello, y guar­
d é m o n o s de i n c u r r i r en la candorosa 
v u l g a r i d a d de protes tar cont ra esas 
expansiones de l a eterna t o n t e r í a hu­
mana. Es ta d e m o s t r ó siempre inven­
cible tendencia á l a esc lavi tud, por 
m á s que haya hecho constantemente 
grandes protestas de su amor por l a 
l i be r t ad ; y el s é r m á s in te l igente de 
la c r e a c i ó n que se revuelve tantas 
veces a i rado con t ra el imper io de las 
leyes justas y razonables, centra las 
prescripciones del buen sentido y los 
mandatos de la l ó g i c a y de l a mora l , 
se somete en cambio, sonriente y sa­
tisfecho, á la t i r a n í a fundamentada 
solo en lo r i d í c u l o y en lo absurdo. 
De esa t i r a n í a e n c o n t r a r í a m o s á ca­
da paso ejemplos y casos, especial­
mente en asuntos de moda, que no nos 
causan n i n g ú n asombro, antes bien 
nos parecen cosa n a t u r a l y corr iente 
p o r l a costumbre que tenemos adqui­
r i d a de doblar nuestra cerviz a l yugo, 
pero que l l e n a r í a n s in duda de estu­
p o r á u n " h o m b r e de la n a t u r a l e z a " 
que p rov i s to ú n i c a m e n t e de su reeto 
j u i c i o v i n i e r a á es tudiar e l modo de 
ser de nuestras sociedades. A ese 
hombre, lo que m á s le asombrara se­
guramente s e r í a e l pensar que delante 
de t a n hondos y g r a v í s i m o s proble­
mas, como son los que a to rmentan el 
e s p í r i t u y p e r t u r b a n l a existencia del 
m u n d o c iv i l i zado , sean precisamente 
las l lamadas clases directoras las que 
p i e r d a n su t iempo, ocupen sus ocios 
y consagren su entendimiento á ma­
j a d e r í a s f r i v o l i d a d e s ; como verb igra ­
cia, l a d e l t a tua je de las s e ñ o r a s b r i ­
t á n i c a s . Que o f r e c e r á por lo menos 
l a ven ta ja de tener, á lo que yo creo, 
m u y poca a c e p t a c i ó n , pues no es pro­
bable, en efecto, que salvo algunas 
docenas de n e u r ó t i c a s y algunas cen­
tenares de i m b é c i l e s , se resigne el be­
l l o sexo á seguir los capr ichos de 
una moda, t a n f a l t a de o r i g i n a l i d a d 
y de elegancia, como grosera y cana­
llesca. 

J U A K B U S C O N . 

INICAS A S T Ü E M A S 

i tampados sobre la p i e l de sus brazos 
E l doctor Sand-ving, n a t u r a l d e l va-1 y de peehos< emblemas, s í m b o l o s 

l i e de Gudbrandsda l , profesa un ver- W e n d a s referentes á sus h a z a ñ a s 
dad/ero cul to a esos ant iguos recuer 
dos, á 'cuya • r econs t i t uc ión ha dedica­
do su t i empo y su d inero . E n l a ve­
tusta, ahumada y eapaciosa habita­
c ión del labr iego, como en el gabine­
te de l t r aba jo d e l sabio, todo se ha l la 
en su lugar . Da l e ñ e r a de troncos de 
abedul aguarda á que l a co r t i j e r a la 
a r r ime u n ascua; y l a cub ie r ta de la 
cama excesivamente co r t a parees 
puesta d e l mismo d í a . 

Sobre esta e o l e e c i ó n verdadera-
mente preciosa, recien a d q u i r i d a p o r 
el gobierno noruego, ha escrito su or­
denador n n l i b r o m u y inteiresante 
exornado con mas de seiscientos gra­
bados, qiue eonst i tuye u n dato exce-
iente pa ra e l estudio de la h i s to r i a 
de la c i v i l i x a c i ó n en los valles de No­
ruega. 

ó a m o r í o s . De u n f a m o s í s i m o .bandi­
do i t a l i ano se cuenta que l u c í a i m ­
presas sobre sus dos brazos cuarenta 
y tantas cruces; cada una de ellas re­
presentaba un asesinato cometido. 
Otro t e r r i b l e c r i m i n a l , que s a l v ó por 
•milagro su cabeza de la g u i l l o t i n a y 
m u r i ó en el presidio de Bres t , se ha­
b í a hecho t a t u a r t a m b i é n sobre el 
brazo tres cabezas groseramente t r a ­
zadas y que s imulaban los re t ra tos 
de sus v í c t i m a s ; debajo, estas pala­
bras trazadas en ro jos caracteres: 
" V u e s t r o destino era m o r i r ñ mis 
manos; nadie escapa á su des t ino . " 

¿ Q u i é n hubiese podido imag ina r , 
poco t iempo a t r á s t o d a v í a , que cos­
tumbre t a n vil lanesca, que fué siem­
pre considerada como signo de bajeza 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Oviedo, Jun io 30. 

Da huelga de G i jón ha l legado á su 
p e r í o d o á l g i d o de gravedad. 

A las coacciones ind iv idua les con­
t r a los obreros l lamados " e s q u i r o l s , " 
ha sucedíido l a a g r e s i ó n cont ra el 
Presidente de la A g r e m i a c i ó n patro­
n a l don D o m i n g o de Orueta . 

E l agresor es u n sujeto de Porcc-
yo l l amado Marce l ino S u á r e z , a f i l ia ­
do por l a p o l i c í a de Barcelona como 
sospechoso de profesar ideas l iber­
tarias. 

H i r i ó a l s e ñ o r Cuesta por la espal­
da y en ocas ión en que le a c o m p a ñ a ­
ban su d i s t ingu ida esposa, el M a r ­
q u é s de Santa Cruz y don J o s é Mc-
n é n d e z A lva rez . 

Marce l ino t r a t ó de asesinar al se­
ñ o r Orueta d i s p a r a ú d o sobre él una 
pis tola M a ü s e r . Por fo r tuna , sólo 
pudo hacer el p r i m e r disparo, pues el 
a rma no o b e d e c i ó a l in ten to del c r i m i ­
n a l de seguir disparando. 

E l p r o y e c t i l a t r a v e s ó una m u ñ e c a 
d e l agredido. Das heridas, aunque 
dolorosas, no son afor tunadamente 
de g ravedad . 

Da escena que s u c e d i ó a l infamo 
atentado, fué indescr ip t ib le . Da seño ­
r a de Orue ta 3̂  su hermana que t am­
b ién estaba con ellos, se abrazaban al 
her ido , que haciendo gala de una se­
r en idad á toda prueba, t r a t ó de repe­
l e r al agresor, en l a misma forma que 
h 'ab ía sido a'tacado. U n sólo disparo 
hizo sobre el anarquis ta e l Sr. Orueta 
s in he r i r l e . Poco d e s p u é s l legaba un 
guard ia , que d e t e n í a al c r i m i n a l , 
mient ras el her ido en u n carruaje 
era conducido á l a casa de socorro, 

desde donde fué trasladado, en el 
mismo carruaje , á su d o m i c i l i o , acom­

p a ñ á n d o l e su s e ñ o r a , su c u ñ a d a y el 
secretario de la Pa t e rna l s e ñ o r M e -
n é n d e z . 

Por cierto que a l pasar el carruaje 
por B e g o ñ a , un grupo de obreros, s in 
respetar el do lor de una esposa an­
gust iada á quien aeaban de h e r i r 
alevosamente á su mar ido , se pe rmi ­
t i e r o n in su l t a r groseramiente y s i lbar 
a l s e ñ o r Orueta. 

Es'te incidente p rodu jo , a l ser cono­
cido tan ta i n d i g n a c i ó n , como el mis­
mo atentado. 

C a n d á s , la s i m p á t i c a v i l la , acaba de 
ver real izada una de sus m á s l eg í t i ­
mas aspiraciones. 

Dos candasinos cuentan ya con una 
nueva v í a de c o m u n i c a e i ó n , que aun­
que incomple ta hoy, no t a r d a r á en 
alcanzar l a e x t e n s i ó n debida, para res­
ponder á las necesidades de t a n i m ­
por tan te concejo. 

P o r :áhora iCandás puede comuni­
carse, m e j o r d icho , se comunica d i ­
rectamente por f e r r o c a r r i d con Gi ­
j ó n . 

D í a s pasados se v e r i f i c ó l a i naugu­
r a c i ó n del servicio de viajeros por la 
l í n e a d d f e r r o c a r r i l de Caan-eño. 

E l ucto fué reves t ido de g r an so­
l emnidad , v e r i f i c á n d o s e á las diez y 
media de l a m a ñ a n a en Candas, asis­
t i e n d o e l prestigioso banquero don 
J o a q u í n Ju l i ana , don E e l i x Costales, 
d o n F é l i x V a l d é s , don Edua rdo de las 
Alas P u m a r i ñ o , y el d i r e c t o r d e l fe­
r r o c a r r i l , don ¡ F a c u n d o C a s t a ñ ó n , re­
presentando á l a empresa. 

—Da veleidosa f o r t u n a ha tenido á 
bien favorecer á As tu r i a s eon el pre­
m i o mayor del ú l t i m o sorteo de l a Do-
t e r í a Nac iona l , consistente en 30,000 
pesois. 

E l agraciado lo fué don D u í s Can­
t ó n , de Cangas de Tinco que l levaba 
todo el b i l le te . 

E l a f o r t u n a d í s i m o s e ñ o r C a n t ó n , 
acaba-ba de perder u n plei to de una ca­
p e l l a n í a , en l a 'que h a b í a i n v e r t i d o 
r espetabl es c an t ida des. 

— C o n c u r r i d í s i m a estuvo este a ñ o 
l a t r a d i c i o n a l r o m e r í a de Jove. 

Das c r í t i c a s circunstancias porque 
atraviesa G i j ó n no fueron ób ice para 
que de l a indus t r iosa v i l l a se trasla­
dase á l a pintoresca aldea inmenso 
g e n t í o . 

Da r o m e r í a se de s l i zó en medio de 
l a mayor a n d m a c i ó n , y s in que ocu­
r r i e r a inc idente a lguno desagradable. 

— E n t r e los festejos que se prepa­
r a n en. Aviilés pa ra San A g u s t í n , f i ­
gu ra una co r r ida de novi l los . Da plaza 
ss l e v a n t a r á en el hermoso prado que 
en l a calle de Oviedo posee don A n ­
ton io M a r í a G u t i é r r e z 

A u n no e s t á confeccionado el car­
t e l . 

—Colunga ha celebrado e s p l é n d i d a ­
mente l a fes t iv idad de 'San A n t o n i o . 

De l a a l e g r í a q>ue i m p e r ó en l a fies­
t a p o d r é i s daros idea con saber que el 
veterano don J u a n P é r e z que cuenta 
sus S'8 abriles b ien co r r id i tos y que 
como Mayordomo de l Santo h a c í a los 
bonores de ' la fiesta, l lenaba la voz 
.cantante en eso de d ive r t i r se , i n v i t a n ­
do á la V a l e r i a á ba i l a r unas g i r a l d i -
l las , y lo que es m á s estupendo, u n 
" a g a r r a o . " 

Por supuesto, que tocando los i n -
veneibles L i r ó n y •Socorrina, ¡ h a s t a el 
s e ñ o r de M a t u s a l é n se siente coreo­
g r á f i c o ! 

•—Mniy loable es l a condneta que 
con sus convecinos de Anleo s iguen 
los s e ñ o r e s don D a r í o F e r n á n d e z y 
d o n H e r m i n i o S u á r e z , que se han pro­
puesto eonseguir que se cons t ruya 
una e-arretera que ponga en f á c i l co-

1 m u n i c a c i ó n d icho píueblo con el resto 
i de l mundo. A l efecto se ha in ic iado 
i 'ana s u s c r i p c i ó n que alcanza ya la su-
l ma de 18,000 pesetas. 

Dos de AnleO' se proponen haeer u n 
l l amamien to á sas c o n t e r r á n e o s ausen-

I tes en A m é r i c a pa ra que c o n t r i b u y a n 
| á l a r e a l i z a c i ó n de t a n beneficioso 
| proyecto . 
1 —.Han cont ra ido m a t r i m o n i o . 

E n Duarca, Modesto Francos A l v a -
I rez, con M a r í a G a r c í a P é r e z ; J o s é 
' C u e r v o F e r n á n d e z , con A u r e l i a A l v a -
' rez A l o n s o ; y A n t o n i o P é r e z Alvarez . 
' con Sabina P é r e z K o d r í g u e z , todos 
' d o Paredes; M a r o n o F e r r e i r a R o d r í -
¡ guez. con C á n d i d a Va l les Romero, de 
Cadavcdo ; M a n u e l G o n z á l e z F e r n á n -

i dez con Ba lb ina M é n d e z y G a r c í a , de 
! C a ñ e r o ; R a m ó n G o n z á l e z M é n d e z , con 
Josefa P é r e z R o d r í g u e z , de Ofcur; F é -

1 l i x Fe i to N i d o , con M a r í a Cano F i o -

res, de M u ñ á s ; Inda lec io P é r e z R ive -
ro , con Dolores M a r t í n e z P é r e z , de 
T r e v í a s , y S i lves t re D í a z M a r t í n e z , 
con Ramona M a r t í n e z R o d r í g u e z , de 
Duarca. 

E n Margol les , l a encantadora se­
ñ o r i t a de esta loca l idad , Carmen Pr ie­
to , con el estimado j o v e n de Cangas 
de Tineo, don A n t o n i o F e r n á n d e z , 
apadrinados por don Fernando y do­
ñ a A u r o r a Pr ie to , hermanos de la 
nov ia . 

E n A v i l e s : el j o v e n comerciante de 
te j idos don F e r m í n G o n z á l e z con la 
bel la s e ñ o r i t a E l i c i a G. Dosal . 

E n A r r i o n d a s , los j ó v e n e s E r u n d i a 
D í a z Iglesias y P l o r i n d o H e r m i d a No-
voa, de 14 y 18 a ñ o s respectivamente. 

E n Posada, l a g e n t i l s e ñ o r i t a A m a n ­
da Amieva , con don J o s é Gav i to . apa­
d r i n á n d o l e s d o ñ a D a m i a n a Arbe iza y 
d o n . M a n u e l H a r t a s á n c h e z , t ios del 
nov io . 

E n G i j ó n : la m u y bel la y elegante 
Consuelo A lva rez , h i j a de los d u e ñ o s 
d e l res taurant de los Campos E l í s e o s 
con el j o v e n y aventa jado a lumno de 
n á ' u t i c a don C é s a r R o d r í g u e z ; Juan 
M e n é n d e z P é r e z , con N a t i v i d a d Presa 
Busto ; T o m á s M a r t í n e z P r i t o , con Re­
medios P é r e z T o y o s ; Rafae l A . Fer­
n á n d e z Ortiz, , con N a t i v i d a d Bernar ­
do G o n z á l e z . 

E n A m a n d i , don M a n u e l Acebal Ba-
l l i n a , con d o ñ a Josefa Sier ra Pando. 

E n Selorio, don J o s é M a r í a Sampe-
rio M a r á , con d o ñ a Dolores V i l l a r 
Felg-ueres. 

E n Arroes , don J o s é Carlos Buznc-
go. con dona P a l m i r a G a r c í a Cueto. 

E n Collera.ol j o v e n J o s é M a r í a Ro­
d r í g u e z , con la s i m p á t i c a M a r í a M a r ­
t í n e z C a p í n . 

E n P e ñ a r r u b i a , los s i m p á t i c o s j ó ­
venes V i r g i l i o Conde y A s u n c i ó n Gó­
mez, esta del .pueblo de R i ñ e r e s . 

E n Santa E u M i a , Dlanes, el j o v e n 
de Ci re ra , d o n Prudenc io Dinares, re­
cientemente l legado de M é j i c o . 

E n Trescares—-Valle A l t o — don 
Francisco M i e r C o r r a l , alcalde de ba ­
r r i o de d i cho pueblo, con d o ñ a Meree-
des Caso Guerra . 

E n Panes, d o n A n g e l G a r c í a , inte­
l igente secretario de l A y u n t a m i e n t o , 
con l a j o v e n y bel la maestra de d.ieha 
loca l idad , d o ñ a O b d u l i a D í a z . Fue­
r o n padr inos , d o n Fernando Ruiz 
J í u b í n y d o ñ a M a r í a P é r e z de Hoyos. 

E n Avi l e s , don T e ó f i l o Palacios, 
acredi tado comerciante de B a t a b a n ó , 
con l a b e l l í s i m a j o v e n C o n c e p c i ó n 
B lanco . 

E n el h i s t ó r i c o Santuar io de Cova-
donga, el in te l igen te contable de la 
Sociedad " A . Granda y C o m p a ñ í a ' * 
de la Fa lguera , con la encantadora se­
ñ o r i t a M a r u j a R o d r í g c i e z , a p a d r i n á n -
do-les el r ico p rop i e t a r io d o n M a n u e l 
A r g ü e l l e s y la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a do­
ñ a Teresa I s i d r o . Da v i r t uosa s e ñ o r i ­
t a E l i s a R o d r í g u e z Pineda, con don 
D u í s S á n c h e z V a l d é s , recaudador de 
contr ibuciones de In'fiesto. 

E n Pola de Dena, l a b e l l í s i m a J u l i a 
F e r r e r y eon Teodoro Garc í a^ del co-
comercio de Oviedo. 

E n M a d r i d l a d i s t i n g u i d a y bel la 
s e ñ o r i t a Remedios G a r c í a Rendueles, 
h i j a del ex-d iputado á cortes po r G i ­
j ó n , con el j o v e n don E n r i q u e de D i -
niers y M u g ü i r o , h i j o de los Condes 
de Diniers . A p a d r i n a r o n á los con­
t rayentes l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a de 
don Fernando Bauer y el s e ñ o r Conde 
de Diniers . 

—Da b e n d i c i ó n de los f ru tos , fiesta 
t r a d i c i o n a l en l a g r a n f a m i l i a ca tó l i ­
ca, ha revest ido este a ñ o una solem­
n i d a d verdaderamen'te grandiosa. 

Da fiesta fué organizada por la 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a y se c e l e b r ó en 
Covadonga, asistiendo todas las sec­
ciones de l a A d o r a c i ó n del P r inc ipado , 
en n ú m e r o de dos m i l adoradores. 

Da p r o c e s i ó n r e s u l t ó d i g n a de la fa­
ma que tiene en toda As tu r i a s . 

F igu raos la noche oscura como bo­
ca de lobo. Negros nubarrones, m u y 
bajos y nvuy espesos, d e s p e d í a n una 
neb l ina densa y h ú m e d a que amor t i ­
guaba la i l u m i n a c i ó n de la g ru ta , en-
v o l v i é n d o l a en misteriosa, p o é t i c a os­
c u r i d a d . 

De l a m o n t a ñ a , ba jaban los pr ima­
ros bramidos del t empora l , que pare­
c í a pugnaba por desatarse, como 
si fuera contenido por genios ó d io ­
ses. 

De p ron to voces de creyente, graves 
y solemnes, rasgan e l si lencio de la 
noche, y acal lan los gemidos de la tor­
menta. 

¡ S a n t o , Santo, Santo, S e ñ o r Dios 
de los E j é r c i t o s , l lenos e s t á n los cie­
los y 1 a b e r r a de vuestra g l o r i a ! 

Y d é ^ m i l fieles r ep i t en graves y 
pausados. con imponente fe rvor . 
¡ S a n t o , Santo, S a n t o ! . . 

E l z ig zag que fo rma l a subida á lá 
B a s í l i c a , aparece i l u m i n a d o en toda 
su e x t e n s i ó n por una doble h i l e r a d9 
antorchas que avanzan lentamente, 
pausadamente, como si caminaran so­
las, porque la densa oscur idad no os 
permi te ver á los creyentes, n i á los 
sacerdotes que los g u í a n . 

Todos son hombres ; los hay de to­
das edades, de todas profesiones, de 
toda c o n d i c i ó n social, confundidos, 
mezclados en la misma f i l a s in d i s t i n -
e i ó n de puesto, con la cabeza reve­
rentemente inc l inada , humildes , fer­
vorosos, edif icantes . . . 

iCiertamente i m p o n í a n aquellos 
hombres de g r an fe, cuyo esp i r i tu abs­
t r a í d o en la o r a c i ó n , en la j a c u l a t o r i a 
senci l la y solemne, nos hablaba de 
Dios eon la poderosa u n c i ó n del ejem­
plo . 

Das s e ñ o r a s esperaban la p r o c e s i ó n 
en la. explanada superior , en doble f i ­
l a y a lumbrando con velas, i n m ó v i ­
les. T a m b i é n se observaba en aque­
l l a f o r m a c i ó n la misma igua ldad , que 
(hubimos de r eg i s t r a r en las f i las de 
los creyentes. A l l í no h a b í a lugares 
preferentes, n i g e r a r q u í a s . n i diferen­
c ia de c o n d i c i ó n n i de clase. E l g ran 
e j é r c i t o de Cristo estaba en aquellas 
m o n t a ñ a s , t a l como E l lo quiso, hu- . 
mi ldes y piadosos s in o t ra d i s t i n c i ó n 
que las que les daba su respectivo 
fe rvor . 

A las doce de l a noche en t r aba la 
p r o c e s i ó n en la C a t e d r a l B a s í l i c a , y 
c o m e n z ó á d i l u v i a r , no cesando hasta 
las diez de la m a ñ a n a . 

A las dos u n s e ñ o r c a n ó n i g o , d i jo 
misa en la g r u t a dando la c o n m n i ó n 
á var ios romeros. 

Suspendida por el mal t iempo la 
p r o c e s i ó n de la madrugada , l a fiesta 
p e r d i ó todo su i n t e r é s . 

E M I L I O G A R C I A D E P A R E D E S . 

E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i ­
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e s i es b u e ­
n a l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 
d e I ^ A T K O F Í C A 1 . . 

isoesisano 
Dos n i ñ o s pobres y desvalidos cuen­

t a n sólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y .caritativas. Necesi­
t a n alimentos, ropi tas y cuanto pueda 
produci r les bienestar. E l Dispensario 
espera que se le r e m i t a n leche con-
densada, arroz, a z ú c a r y a lguna rep i ­
ta y calzado. 

Dios p r e m i a r á á las personas que 
no o l v i d a n á los n i ñ o s desvalidos. 

E l Dispensario se ha l l a en la plan­
t a baja de í Palacio Episcopal , Haba­
na 58. 

D r . M . D E L F I N . 

FIJOS COMO E L SOL 
D5 

Muralla 37}4 A, a l t o 
Telefono 602, T e l é g r a f o : T e o d o m í r o 

Apartado 

SAN A 6 Ü S T 
De orden del s e ñ o r Presidente con­

voco por la p r é s e n t e á l a Comis ión or­
ganizadora para la j u n t a que se cele­
b r a r á el jueves 21 del actual, á las 
ocho y media de la noche, en el Centro 
As tur iano . 

Habana 19 de Ju l i o de 1910. 
E l Secretario, 

J . O r b ó n . 

ampliaciones se hacen en S A N R A ­
F A E L 32, f o t o g r a f í a de Colominas y 
C o m p a ñ í a . Vean nuestras muestras ^ 
precios. 

Postales ó re t ra tos desde un peso la 
media docena en adelante. 
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L A S T R E S DUQUESAS 
( V e r s i ó n C a s t e l l a n a . ) 

P O R 

A N D R E A L E O N 
T O M O I 

( K a t a n o v e l a , p u b l i c a d a p o r l a c a s a e d l t 
r i a l de G a r n l e r y H e r m a n o s , de P a ­

r í s , s e e n c u e n t r a d e v e n t a e n l a 
c a s a d e W l l s o n , O b i s p o 52.) 

( C o n t i n ú a . ) 
_—Acepto con gusto, caramba, refle­

x ionad que hace dos meses que no veo 
á m i h i j a , á m i buena Clo t i lde y es 
mucho t iempo. Nunca me h a b í a sepa­
rado de e l la m á s de ocho d í a s . ¡ H i j a de 
m i a lma! Me ha escrito cartas adora­
bles. Se l iabia de las cartas de Mada-
me de S e v i g n é . ¡ Q u é c o m p a r a c i ó n tie-
.nen con las de C l o t i l d e ! Vues t ra m u ­
j e r es u n á n g e l , s e ñ o r duque. 

— ¿ A d o r á i s á vuestra h i j a? H a c é i s 
¡bien, porque es una m u j e r encantado­
ra . 

—1 Seguramente! Es lo me jo r que 
hecho en este mundo, y soy buen 

CLi .ccdor . 
E l buen hombre se echó á r e í r . Es­

taba enea: icio de su frase, y eso que 
ía&íKez^La 1 i p e t í a p o r c e n t é s i m a vez. 

—Pero no es solamente pa ra ver á 
Clot i lde y pasar algunos instantes en 
vuestra c o m p a ñ í a para lo que he ve­
nido á veros, m i quer ido yerno . 

—Entonces explicaos, m i buen se­
ñ o r Cardinet . ¿ Q u e r é i s f u m a r un ci­
garro ? 

Y el duque p r e s e n t ó u n a caja de 
cigarros á su suegro. 

—No fumo nunca antes de almor­
zar. Me lo tiene p r o h i b i d o el m é d i c o . 

Y el v ie jo pe r fumis t a s a c ó de su 
bols i l lo una elegante car tera , mien­
tras que el s e ñ o r de B u c y - D o r n á n s en­
c e n d í a u n c igar ro . 

—He venido á t raeros vuest ra pen­
s ión mensual, ve in t i c inco m i l francos. 
A q u í los t e n é i s en u n t a l ó n del Ban­
co. He pensado que a n d a r í a i s escaso 
de fondos, porque h a b é i s debido gas­
t a r mucho dinero en el v ia je . ¡ D i e e n 
que esto cuesta mucho 1 

— M i querido suegro, sois un mode­
lo de padre, d i jo el duque cogiendo 
el t a l ó n . Esta suma, en efecto, l lega 
á pun to . M e d i s p o n í a á ped i r fondos 
a l s e ñ o r Merc ier , m i no ta r io , porque 
ayer he comprado dos caballos que 
me han costado diez m i l francos. Es ta 
tarde i ba á escr ibi r a l s e ñ o r Merc ie r . 

E l buen s e ñ o r G-ardinet hizo un 
mov imien to que el s e ñ o r de Bucy-
D o r n á n s no n o t ó ó fingió no haber no­
tado 

—'Dadme la preferencia, d i jo algo 
tu rbado . E n caso de necesidad de d i ­
nero, d i r i g io s siempre á mí . Va le m á s 
no compl icar las cuentas en casa del 
no ta r io . D e b é i s comprender que eso 
es mejor . Y o tengo cuenta corr iente 
en el Banco y siempre p o d r é daros 
dinero contante. No obstante, sed to­
do lo e c o n ó m i c o posible, porque es 
preciso sostener vuestro rango. 

—Como g u s t é i s . Me d i r i g i r é á vos. 
Con t a l de que tenga fondos disponi­
bles cuando los necesite, me i m p o r t a 
poco de q u i é n provengan . ¿ E s o es to­
do lo que t e n í a i s que d e c i r m e ! 

E l anciano p a r e c i ó de repente tu r ­
bado. 

— ¡ N o , por desgracia! d i j o . 
E l s e ñ o r de B u c y - D o r n á n s le m i r ó 

sorprendido. 
— ¡ P o r desgracia! h a b é i s dicho, 

¡ p o r desgracia! ¿ Q u é sucedo? 
—Tengo una mala n o t i c i a que da­

ros, y l a verdad , no sé c ó m o empe­
zar. 

— ¡ U n a mala n o t i c i a ! Expl icaos , d i ­
j o e l s e ñ o r de B u c y - D o r n á n s . 

E l s e ñ o r Card ine t v a c i l ó u n ins­
tante. 

Sin embargo e m p e z ó : 
— Y a s a b é i s que m i h i j a estaba 

enamoricada de u n joven "a-bogadu-
c h o " s in plei tos. 

E l duque se s o n r i ó . 

f — E l s e ñ o r E n r i q u e de Mimerac , se­
g ú n creo, d i j o , con i r o n í a . S í , ya lo 
sé. Proseguid , quer ido suegro, prose­
g u i d : 

{ —Justamente, e l s e ñ o r E n r i q u e M i -
! merac, un hombre s in f o r t u n a y sin 

p o r v e n i r que codiciaba l a f o r t u n a de 
Clo t i lde , y d e l que la chica se h a b í a 
enamorado. Y a d e b é i s comprender 
eso. Da j u v e n t u d es sent imental . 
Siendo n i ñ a h a b í a conocido á ese M i ­
merac, cuyo padre fué en o t ro t iempo 
amigo m í o , y de j o v e n se le h a b í a me­
t i do en la cabeza que se c a s a r í a con 
él. Pero no c o n t ó con su padre. ¡ I b a 
yo á dar á m i h i j a á un abogado s in 
plei tos y sin f o r t u n a , á un s e ñ o r E n ­
r ique Mimerac cuya padre ha vendido 
cueros ! ¡ J a m á s ! 

E l s e ñ o r de B u c y - D o r n á n s se s o n r i ó 
de nuevo. 

—'Pero, d i j o , ¿ a c a s o el s e ñ o r M i m e ­
rac no ha abandonado la F r a n c i a pa­
r a casarse en el ex t ran je ro? 

— N o . 
E l duque se i n c o r p o r ó en un s i l lón , 

m u y sorprendido de semejante n o t i ­
cia. 

— S i n embargo, me p a r e c í a . . . ¿ N o 
h a b é i s dicho vos mismo, ahora lo re­
cuerdo perfectamente, que el s e ñ o r 
Mimerac se h a b í a casado en E g i p t o ? 

— Y o he sido, efect ivamente, quien 
ha esparcido ese rumor , con toda i n ­

t e n c i ó n , y Clo t i lde c a y ó en el g a r l i t o . 
— ¡ A h ! ya comprendo. 
E l s e ñ o r Card ine t p r o s i g u i ó : 
— E l l a no hub ie ra consentido en 

daros su mano s i . . . ¿ Y a comprende­
r é i s ? 

—'Perfectamente ; pero, conc lu id . 
os ruego me d i g á i s en q u é puede i n ­
teresarme eso. 

—Es que E n r i q u e Mimerac h a b í a 
ten ido que marcha r á A l e j a n d r í a , en 
donde se h a b í a establecido su padre, 
para l evan t a r una f a c t o r í a de comer­
cio que se estaba a r r u i n a n d o . Da se­
ñ o r a M i m e r a c se ha l laba peligrosa­
mente enferma. E l j o v e n se lo escri­
b ió á Clo t i lde , que v ia jaba entonces 
por e l M e d i o d í a , en donde yo l a h a b í a 
dejado tres d í a s antes, y yo in tercep­
t é l a car ta . Gracias á esto, m i h i j a 
es hoy vues t ra m u j e r y duquesa de 
B u c y - D o r n á n s . 

— i Bueno ! pero v e o . . . 
— M i m e r a c e s t á de vue l t a en P a r í s . 
— ¿ D e s d e c u á n d o ? 
—Desde ayer. De modo que Clo­

t i l de no t a r d a r á en saber que el j o v e n 
no e s t á casado como ella cree. 

— i Q u é i m p o r t a ! repuso el duque. 
¿ N o lo e s t á ya Clo t i lde? 

— S í , p e r o . . . 
E l s e ñ o r de B u c y - L o r n á n s se le-

| v a n t ó . 
\ —Perded cuidado, d i j o . Da duaue-

sa de B u c y - D o r n á n s s u f r i r á q u i z á a l 
saber esta n o t i c i a : pero sea cua l fue­
se su dolor , del que yo no t e n d r é l a 
culpa, estad seguro de que nadie e » 
e l mundo l a o i r á quejarse. E n cuan­
to a l s e ñ o r Mimerac , yo os aseguro 

i que no i n t e n t a r á ven i r á mar iposear 
a l rededor de m i muje r , porque hal la­
r í a eon quien hablar . 

E l duque p r o n u n c i ó estas palabras 
de t a l manera, que e l . s eño r Card ine t 
le m i r ó con una a d m i r a c i ó n m u y gra­
ciosa. 

— ¡ A s í me gus ta! d i j o . S í , ya sé 
que s a b é i s sostener d ignamente una 
espada. Se comprende, sois u n an­
t iguo oficial de mar ina . A d e m á s , a ñ a ­
d ió con aplomo, no o l v i d é i s que yo es­
toy a q u í . A h o r a p e r m i t i d m e que vaya 
á ver á Clo t i lde . Son las once, y á 
esta hora ya debe rec ib i r . E n m i ca­
l i d a d de padre, puedo ser incor rec to . 
Y o la p r e p a r a r é poco á poco á que 
oiga s in conmoverse demasiado la no­
t i c i a que ha de l l egar á saber. Va le 
m á s que se entere por uno de nosotros. 
Y o me encargo de ello. Has ta luego. 

—Hasta luego, m i quer ido suegro, 
hasta luego. 

E l duque a c o m p a ñ ó hasta l a pue r t a 
de su despacho a l s e ñ o r Card ine t y 
luego vo lv ió á sentarse delante de su 
b u r ó . 

i C o n t i n u a r á . y 
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No sabe uno ya si tomar lo f u r i a s 
ó á veras. Con la amplia f a o . i J f c que 
á todos la é p o c a actual c o n c é d a l e en­
tender de todo y conocerlo todo á fon­
do, apenas hay quien no se considere 
del todo apto para t r a t a r y analizar 
asuntos y cuestiones religiosas y dar 
de ellos con el mayor aplomo su f a l l o . 
E n estos d í a s cierto escritor se me t ió á 
pulsar l a c u e s t i ó n religiosa en Espa­
ña y , claro e s t á , como otros muchos de 
los que han manoseado este asunto, y a 
sea por esa fastidiosa r u t i n a que á tan­
tas cosas sujeta a l hombre, y a por i n ­
credul idad, y a por la debi l idad que le 
in fund ie ra el miedo de que le acomo­
daran el ca l i f ica t ivo de clerical , ó y a 
por otra causa cualquiera que no nos 
es dable conocer, e l caso es que se des­
p a c h ó á su gusto y p r o d i g ó ideas y 
frases injustas y vejaminosas, para l a 
Iglesia Ca tó l i ca . Si todos los delitos se 
castigaran, q u i z á hubiera sido _ a l g ú n 
tanto m á s mirado en lo que e sc r ib í a . 

Apoyado en la ñ o ñ g r í a del exceso de 
religiosos que los anticlericales alegan, 
se esfuerza en defender el f r enes í del 
Gobierno y en conceder á és te derecho 
para t a n ruda y a n t i p o l í t i c a persecu­
ción. Dejando á u n lado la d i scus ión 
del derecho que de sobra discutido es­
t á ya por los s eño re s Obispos y otros 
personajes, v e r í a m o s el pretexto del 
exceso en que m i buen hombre hace 
h i n c a p i é , y p e r m í t a s e m e que le d iga 
que no entiende las tretas de los an t i ­
clericales. Que no es el exceso lo que 
los pone en ese f r ené t i co estado de 
odio, n i mucho menos, que g r i t a r í a n lo 
mismo, se a g i t a r í a n con el mismo f u ­
ror, aunque solamente hubiera la m i ­
tad y aun la octava parte de los r e l i ­
giosos que hoy hay, con t a l que E s p a ñ a 
se ha l la ra en las mismas condiciones de 
rel igiosidad y gobierno que en la ac­
tua l idad existen: se v a l d r í a n de cual­
quier otro fú t i l pretexto, pero la per­
secuc ión s e r í a l a misma. Aquel lo de 
cristianos á los leones de los tiempos 
b á r b a r o s por cualquier achaque d u r a 
t o d a v í a en las naciones civil izadas. De 
todo t e n í a n entonces la culpa los cris­
tianos como ahora los religiosos. 

¿ Que en 1834 y 1839 el có le ra asola­
ba e l p a í s ? Pues para los enemigos de 
la r e l i g ión los religiosos h a b í a n de te­
ner la cu lpa y con el supuesto envene-
miento h a b í a n de g r i t a r : H a y que aca­
bar con los frailes. ¿ S e insurrecciona­
r o n las colonias, f r acasó a l l í l a acc ión 
m i l i t a r y p o l í t i c a de E s p a ñ a por cau­
sas b ien sabidas? Es evidente que los 
frailes fueron los causantes de todo. 
¿ N a c i o n e s poderosas deshicieron las 
escuedras e s p a ñ o l a s ? Pues no hay que 
dudarlo, l a acc ión de los frailes fué la 
que causó semejantes destrozos. No hay 
incidente desagradable cuya causa pa­
ra los anticlericales no esté en'los r e l i ­
giosos. Has ta de l encarecimiento de 
harinas y de ciertos atentados m á s ó 
menos directos contra la r e l i g ión ha­
b í a n de tener l a culpa los religiosos. 
¡ C u á n t a v i l l a n í a ! 

Y lo m á s e x t r a ñ o es que no se les 
o c u r r í a ci tar los ante los t r ibunales 
competentes para que a l l í , con calma, 
fon apasionamiento y guardando el or­
den j u r í d i c o , d ie ran cuenta de su con­
ducta, se les probaran ios hechos y se 
les aplicara el conveniente castigo, si­
no que empiezan por denunciarlos ante 
la gente baja, ignorante y callejera pa­
ra que esta, á manera de remol ino que 
va a r r e b a ñ a n d o cuanta broza encuen­
t r a en e l sue1/^ a t ra jera hacia sí, como 
centro, l a o t ra de l a misma l aya y ar­
mado as í el impetuoso torbel l ino , 
p rec ip i t a r lo sobre los indefensos r e l i ­
giosos. ¡ Q u é cosas t a n raras! Y t o d a v í a 
no fa l t a quien se las eche de saibio y 
preste su par teci ta de asentimiento á 
la g r i t e r í a de todos esos hombres de 
bien que, a l mismo t iempo que dicen 
ser mucho el clero, se que jan de que 
son pocos los incendiarios y asesi­
nos. 

Con que no es e l exceso de religiosos 
¡Lo que en E s p a ñ a promueve esa perse­
cuc ión s a t á n i c a contra l a Igelsia, que 
esta es la hora en que los jacobinos no 
saben c u á n t o s son. L a causa hay que 
buscarla en o t r a parte, y á l a verdad, 
que no es di f íc i l ha l la r la , porque paten­
te es tá para todos los que t ienen u n po-
(o de pesquis y no t ienen t u r b i a l a 
vista. Es h i s to r ia y a m u y v i e j a y ape­
nas hay qu ien l a ignore. Y a se sabe 
d ó n d e se d e c r e t ó m á s de u n a vez gue­
r r a de ex te rmin io á l a Iglesia y a l t r o ­
no, f i j á n d o s e de una manera especial 
en E s p a ñ a . 

Donde se decretaron tantos hechos, 
que es mejor no refer ir los , y que l le ­
n a r á n de oprobio cuando l a h i s tor ia se 
escriba s in tapujos, no á E s p a ñ a sino á 
muchos e s p a ñ o l e s s in r e l i g i ó n y s in pa­
t r io t i smo, a l l í justamente con l a 
r u i n a t o t a l de esa 'Nación, se d e c r e t ó 
roer de ella hasta el ú l t i m o sentimien­
to de R e l i g i ó n Cató l ica , y lo que ahora 
Lacen, no es m á s que la r ea l i zac ión de l 
v i l y antisocial programa, que a l l í re­
dactaron y nuestros hombres, sabe Dios 
si por el i n t e r é s , t u r b a c i ó n ó miedo, se 
obl igaron á cumpl i r . 

R e c u é r d e s e que la causa de la Re l i ­
g ión y de E s p a ñ a siempre han sido u n i ­
das, y que no hace mucho t iempo, 
cuando E s p a ñ a se hallaba en trances 
a l g ú n tan to apurados, se r ep i t i e ron es­
cenas antiguas, y los enemigos de l a Re­
l ig ión de dent ro y fuera de ella, ba­
t í a n palmas, f i n g í a n unos hechos, des­
di gur aban otros, in te rpre taban los ver­
daderos á su gusto, pero siempre en 
Bentido opuesto a l b ien de aquella Na­
ción. Esto que no e s t á escrito con toda 
l a c la r idad que yo quisiera, es m á s 
que insuficiente pa ra or ien tar en este 
asunto á nuestro escritor. 

L a causa de usar los jacobinos esos 
pretextos e s t á en l a resistencia que i n ­
dudablemente, le p r e s e n t a r í a e l pueblo 
BÍ l a p e r s e c u c i ó n fuese f ranca y abier-
ta, con l a cual, a d e m á s de no servir le 
iic ins t rumento ciego en sus manejos, 
te e s t e r i l i z a r í a n todos sus esfuerzos; y 
por eso se valen de todas las tretas 
posibles, p re f i r i endo siempre, si las t ie-
ten á mano, las que hacen a l clero 
bdioso y despreciable. 

Recurren precisamente al pueblo, 
porque saben m u y bien que tanto como 
escasea el sentido c o m ú n , abundan las 
almas Cándidas que lo creen todo, y , 
sin ref lexión alguna, toman una ú o t ra 
d i r e c c i ó n s e g ú n el viento que las em­
puje. 

Por f i n , entre otras muchas cosas, 
t rac el mismo escritor á cuanto la pa­
ga que el gobierno da al clero y no po­
co de ello se admira . Sepa que lo que 
él gobierno da a l clero no es paga, sino 
una p e q u e ñ í s i m a r e s t i t u c i ó n de lo mu­
cho que le debe. Que devuelva el go­
bierno á la iglesia los bienes que le 
a r r e b a t ó desde el a ñ o 1834 á 1869 y á 
la iglesia le s o b r a r á para pagar, mucho 
mejor que ahora se hace, a l clero y to­
d a v í a le s o b r a r í a mucho para dar á los 
pobres y hasta a l mismo gobierno como 
en otros tiempos de m á s equidad y jus­
t i c i a se h a c í a . 

P R U D E N C I O R A M O S . 

La coronación 

M a ñ a n a , por l a noche, se r e u n i r á n 
en el Casino E s p a ñ o l los delegados le 
las Sociedades e s p a ñ o l a s de la H a ­
bana que componen el C o m i t é Ejecu­
t i v o de l a c o r o n a c i ó n del i lus t re poe­
t a 'Salvador Rueda, para u l t i m a r todos 
los detalles del p rograma y f i j a r el 
d í a en que haya de ver i f icarse el so­
lemne acto. 

Las impresiones que á este respeto 
tenemos, no pueden ser m á s l isonje­
ras. 

De Manzanillo v Bavamo 
Nada fijo se sabe t o d a v í a , pero r u ­

mores l lagados á esta cap i t a l a f i rman 
que se e s t á organizando en Manzan i ­
l l o y Bayamo una c o m i s i ó n para que 
sostenga en lo sucesivo l a era de pros­
pe r idad i n i c i a d a en aquel la r i c a y 
p r o d u c t i v a comarca. 

Es m á s , se dice que se h a r á p ú b l i ­
co de manera b i en expresiva el bene-
rplácito con que se observa e l creci­
m i e n t o que toma la f á b r i c a de l a es­
t r e l l a de esta cap i ta l , cuyo chocolate 
marca t i p o - f r a n c é s t iene locos de ale­
g r í a á cuantos cubanos sienten entu­
siasmo p o r el fomento de su pa t r i a . 

DE POLICIA 
E l Jefe de la P o l i c í a Nac iona l , ge­

ne ra l A r m a n d o J . de la R i v a . ha dis­
puesto que en v i s t a de la amenaza 
de huelga hecha por ios cinductores 
de guaguas, se establezca en cada es­
t a c i ó n de l cuerpo una reserva ext raor­
d ina r i a ; y que se refuerce la v i g i l a n ­
cia en aquellos puntos que son m á s 
frecuentados por los presentes huel­
guistas. 

T a m b i é n se ha dispuesto que mien­
t ras no se solucione la hue lga de los 
conductores de guaguas, se suspendan 
las clases en la Academia del cuerpo, 
con objeto de que los v ig i lan tes e s t é n 
m á s expeditos a l servicio. 

AS 0 

Visi tas 
Los senadores s e ñ o r e s Nodarse, F i -

gueroa y P é r e z A n d r é , y 'los represen­
tantes s e ñ o r e s M a r t í n e z O r t i z , Fuen­
tes, V i o n d i y otros, han v is i tado al 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a se­
paradamente para despedirse los unos 
para sus d i s t r i tos , y para hablar le de 
diferentes asuntos, los otros. 

E x á m e n e s 
Se ha resuel to que den t ro d e l t é r ­

m i n o de t r e i n t a d í a s , á con t a r desde 
la fecha de l a p u b l i c a c i ó n en l a "G-a-
ceta O f i c i a l / ' se celebren e x á m e n e s 
pa ra cjaibrir plazas vacantes de segun­
dos ifcenientes, existentes po r v i r t u d 
de las dos nuevas c o m p a ñ í a s que se 
crean en el Cuerpo de a r t i l l e r í a de 
costas; d i s p o n i é n d o s e a l p r o p i o t i em­
po que el Secretario de G o b e r n a c i ó n 
sea el encargado de designar l a fecha, 
h o r a y l u g a r en que d e b e r á n celebrar­
se dichos e x á m e n e s , designando i g u a l ­
mente las personas que han de cons­
t i t u i r el t r i b u n a l examinador . 

A u t o r i z a c i ó n 
D . Oefcr ino Boch ha sido autor iza­

do pa ra establecer una p l an t a e l é c t r i ­
ca en el poblado de Zulue ta , Santa 
'Clara. 

MAGICINDA 
Concierto renovado 

Por ante el s e ñ o r Secretario se ha 
renovado por u n a ñ o el Concier to pa­
ra el pago del Impuesto sobre los pro­
ductos de la f á b r i c a de gaseosas pro­
p iedad de la •Sociedad A n ó n i m a " L a 
H a b a n e r a , " de esta capi ta l , bajo la 
base s igu ien te : 

P r o d u c c i ó n a n u a l : 3.915,748 medias 
botellas, 194,877 sifones y 4,430 c i l i n -
droa. 

Cuota a n u a l : $9.353-72. 
(Cuota mensua l : $7,479-48. 

S B G R O T A R I A Dt; 

Fallecido 
E l C ó n s u l de Cuba en Veracruz , Es­

tados Un idos Mejicanos, ha pa r t i c ipa ­
do á la S e c r e t a r í a a r r iba ci tada, que 
el d í a siete de Jun io ú l t i m o fa l l ec ió 
en aquel la c iudad el c iudadano ciiba-
no don 'Genaro G o n z á l e z Patencia, 
n a t u r a l de P i n a r del R í o , de 26 a ñ o s 
de edad, soltero, comerciante é h i j o 
de M a n u e l y Luc iana . 

S E C R E T A R I A D C 
J U S T I C I A 

Nombramiento 
Para el cargo de Juez M u n i c i p a l 

Segundo Suplente de Carlos Rojas, 
ha sido nombrado el s e ñ o r Secundino 
Alde re te . 

Mandatarios 
(Se les ha expedido t í t u l o s de 'Man-

datar los para ejercer en el P a r t i d o 
J u d i c i a l de P i n a r del R í o , San A n t o ­
nio ds los B a ñ o s y Cienfuegos respec­
t ivamente , á los s e ñ o r e s A n t o n i o To­
m á s Verdes y Fe r ro , J o s é M i q u e l i y 
Soto y Kafae l L u n a y Pera l ta . 

D e s i g n a c i ó n 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i ­

ca ha designado a l D r . E m i l i o del J u n ­
co, Secretar io de Jus t ic ia , para que hi 
represente en e l acto de l a d i s t r i b u ­
c ión de premios del Colegio de Abo­
gados de la Habana , que t e n d r á efec­
to el d í a 23 de los corientes á las ocho 
y media de l a noche en la calle de Cu­
ba n ú m e r o 40. 

S E C R E T A R I A D E 
G O B E R N A C I O N 
Suicidio 

E l P o l i c í a especial de la S e c r e t a r í a 
de G o b e r n a c i ó n en P i n a r del R i o se­
ñ o r A r a s i , ha dado cuenta a l ci tado 
depar tamento de haberse suicidado en 
el b a r r i o de C u a j a n í , t é r m i n o mun ic i ­
p a l de l a cap i t a l refer ida , l a s e ñ o r i t a 
•Corina S i m ó n . 

Faltos de agua 
E l Gobernador P r o v i n c i a l de Or ien­

te en te legrama d i r i g i d o h o y á l a Se­
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n dice que el 
A lca lde M u n i c i p a l de San L u í s le da 
cuenta de que d icho pueblo carece de 
agua p a r a e l consumo de sus hab i t an­
tes, por cuyo m o t i v o sol ic i ta de l se­
ñ o r Presidente que e l Goh iemo acuda 
en su a u x i l i o á f i n de poner remedio 
á esa a f l i c t i v a s i t u a c i ó n dando comien­
zo á l a c o n s t r u c c i ó n del acueducto. 

D i c e t a m b i é n que el dueño de la 
p l a n t a e l é c t r i c a del pueblo nombrado 
s e ñ o r A l m e i d a , le ha manifestado que 
de no tener agua, se v e r á precisado á 
suspender e l a lumbrado» . 

S E C R E T A R I A D E 
S A N I D A D 

Asuntos generales 
Se h a reg is t rado en San A n t o n i o de 

los B a ñ o s el t í t u l o de comadrona de la 
s e ñ o r a Veneranda Gaveira. 

—Se ha regis t rado el t í t u l o de doc­
t o r en M e d i c i n a y C i r u g í a expedido á 
f a v o r del s e ñ o r J o s é de J . Gay y M a r ­
t í n e z . 

— E l Jefe loca l de Sanidad de "Rau­
t a so l ic i t a la presencia del veter ina­
rio , p o r ex i s t i r var ios caballos sospe­
chosos de padecer muermo en H o y o 
Colorado y P u n t a B r a v a . 

ASUNTOS VARIOS 
E l Camino de la S ier ra 

Y a ha sido abier to a l t r á n s i t o p ú ­
blico el camino que une la call lc de 
H é c t o r , en l O á r d e n a s , con el balneario 
la Sierra . 

D i c h a obra ha sido costeada con 
fondos de l Consejo P r o v i n c i a l de Ma­
tanzas. 

E l dona t i vo de V i o n d i 
E l doctor P i l i b e r t o Rivero , d i rec to r 

del sanatorio " L a Esperanza , " nos 
escribe para darnos cuenta de que el 
generoso desprendimiento del repre­
sentante s e ñ o r M i g u e l P . V i o n d i , ce­
d iendo $50 de la c a n t i d a d consignada 
á los s e ñ o r e s congresistas por reciente 
ley para gastos de r e p r e s e n t a c i ó n , ha 
sido aprovechada de modo que se au­
mente en dos camas el n ú m e r o de las 
que existen en este establecimiento, 
s e g ú n los nobles deseos de dicho s e ñ o r . 

Inmedia tamente han sido ocupa­
das dichas camas por la s e ñ o r i t a M a r ­
g a r i t a Reyes y el s e ñ o r C é s a r M o r a ­
les. 

V i c e c ó n s u l 
E n el vapor a l e m á n " D a n í a , " l le ­

gó ayer ta rde procedente de Amberes 
el V i c e c ó n s u l de B é l g i c a , s e ñ o r Hen-
r y K a n d e r s t r a e l n . 

Plaza vacante 

Se encuent ra vacante la plaza de 
m é d i c o de l puer to de D a i q u i r í , dotada 
von el haber de $1.200 anuales. 

CORREO E X T R A N J E R O 
E l proceso de l a p o l i c í a rusa .—La ab­

s o l u c i ó n de Rips es c o m e n t a d í s i m a . 
— N o ha acabado todo. 

L a a b s o l u c i ó n , por el Jurado , de l 
r evo luc iona r io ruso Rips, que h i r i e r a 
gravemente a l . coronel ruso V o n K o -
t t e n de dos t i r o s de r e v ó l v e r , ha cau­
sado i m p r e s i ó n p r o f u n d a en la Pren­
sa y en el p ú b l i c o de P a r í s . 

E l f a l l o de l Ju rado ha causado u n 
efecto deplorable en los c í r c u l o s o f i ­
ciales petersburgueses, y los p e r i ó d i ­
cos adictos á S to lyp ine , que se p í lb l i -
can en l a cap i t a l rusa, lo censuran en 
a r t í c u l o s v iolentos 

E n cambio, toda l a Prensa r ad i ca l 
y social is ta de P a r í s aplaude á los 
doce ciudadanos que han absuelto á 
Rips, no obstante haber confesado 
és te que hizo fuego sobre V o n K o t t e n . 

L a v i s t a de l proceso, aunque sólo 
ha durado dos sesiones, han sido i n ­
t e r e s a n t í s i m a . 

E n el la h a n s ido hechas revelacio-
mientos de l a Okhrana , 6 p o l i c í a se­
creta de Rusia . 

Estas revelaciones han sido las que 
d e t e r m i n a r o n a l Juzgado á declarar 
inculpable a l revolucionario Rips. 

Los p e r i ó d i c o s socialistas pub l i can 
una relajción detallada de cuanto ha 
sido d i cho en l a v i s t a de l a causa. 

S e g ú n ella, el sistema de los agen­
tes provocadores es empleado por la 
p o l i c í a rusa desde hace m á s de u n si­
glo. 

Hace muchos a ñ o s , el jefe de Po­
l ic ía , coronel Subiekine, propuso a l 
r evo luc ionar io Dela ieff , preso en la 
c á r c e l de Moscou, devolver le l a l iber­
t a d si aceptaba el cargo de agenta 
provocador . 

Subiekine esperaba que, gracias á 
los atentados que De la i e f f cometiera 
impunemente , el Czar, a terrado le 
n o m b r a r í a jefe supremo de la P o l i c í a 
rusa. 

Hace bastante t iempo fué cometi­
do un atentado en P a r í s . Doce rusos, 
a d e m á s de u n t a l Landesen, fueron 
detenidos. Todos confesaron que Lan- j 
desen les h a b í a exci tado á unirse á I 
él y les h a b í a dado d i n a m i t a y otras 1 
sustancias explosivas. 

Landesen se e s c a p ó luego, y fué 
condenado en r e b e l d í a . Pero a l cabo 
de a l g ú n t iempo, l a j u s t i c i a francesa 
supo que el falso t e r ro r i s t a era un 
agente provocador . 

Poco d e s p u é s , el que se h a c í a l l a ­
mar Landesen era nombrado jefe de 
la P o l i c í a rusa, con el nombre de ge­
nera l H a r t i n g . Y el Gobierno f r a n c é s , 
i gnoran te de su pasado, le nombraba 
caballero de la L e g i ó n de H o n o r . 

S e g ú n el d ipu tado "Wi l lm, H a r t i n g , 
el p o l i c í a y A l e x a n d r o f f el ruso que 
a c o m p a ñ a b a á V o n K o t t e n cuando 
és t e fué her ido , son una misma per­
sona. 

Estos hechos, demostra t ivos de que 
V o n K o t t e n no h a c í a m á s que seguir 
una t r a d i c i ó n , fueron aprovechados 
h á b i l m e n t e por W i l l m , defensor de i 
Rips. 

L a b o r i , el que defendiera á Drey -
fus, a c u s ó en nombre de V o n K o t t e n . I 

E l Ju rado , como ya telegrafiamos, ! 
d i c t ó u n veredic to de i n c u l p a b i l i d a d . | 

Las hojas revoluc ionar ias rusas que \ 
se pub l i can en P a r í s dedican planas 
enteras á este proceso. D i c e n que el 
fa l lo del Ju rado es un golpe t e r r i b l e 
agestado á la autocracia rusa. 

E n cambio, algunos p e r i ó d i c o s de 
l a derecha censuran á los junados y 
dicen que no d e b í a n haber atendido 
m á s que a l hecho sucinto que se juz­
gaba. 

Los i iáventos .—Salvavidas submarino 

Hace poco se ha ver i f icado en Cher-
burgo las interesantes pruebas Je 

u n aparato destinado á f ac i l i t a r á 
los hombres que se ha l lan á bordo 
de un submarino naufragado el me­
dio de salvarse subiendo á la super­
f ic ie . 

Es sabido que l a co lumna de agua 
que se ha l l a por encima de un subma­
r ino á pique es t a l que se hace mate­
r ia lmente imposible a b r i r una de las 
cubiertas, y que, aunque se pud ie ra 
l l egar mi lagrosamente á esta aber tu­
ra , siempre s e r í a segura la muer te , 
pues el agua i n v a d i r í a el barco é i n ­
mediatamente a s f i x i a r í a á los t r i p u ­
lantes. 

Para i m p e d i r este pe l igro ha sido 
inven tado el aparato á que hacemos 
referencia. Es m u y sencillo y ocupa 
poco espacio: aproximadamente t iene 
e l t a m a ñ o de u n sombrero hongo. 

C o m p ó n e s e el aparato de u n l i g e r í -
simo casco de a lumin io , p rov i s to de 
u n espejo y de una blusa impermea­
ble, que f o r m a cuerpo con el casco y 
que puede c e ñ i r s e estrechamente á l a 
c in tu r a y á las m u ñ e c a s . 

U n d e p ó s i t o de aire, de f o r m a rec­
tangu la r , colocado a l pecho de l que 
l leva el aparato, pe rmi te l a respira­
c i ó n duran te dos horas. 

A d e m á s , u n c i n t u r ó n , p rov is to de 
u n tubo de c a u c h ú y m e t á l i c o , l leno 
de aire, pe rmi te a l hombre enviar a l 
re á su t r a j e para remontarse á l a su­
perf ic ie . 

Este t r a je e s t á destinado á ser u t i ­
l izado por las t r ipu lac iones de los 
submarinos, que se lo v e s t i r í a n inme­
diatamente , en caso de accidente gra­
ve á bordo del barco, es decir , en de­
c l a r á n d o s e una v í a de agua que i m ­
p ida a l buque subir á l a superficie. 

E l casco y la blusa, siendo perfec­
tamente impermeables, p e r m i t i r á n á 
los hombres de la t r i p u l a c i ó n t raba­
j a r po r sí mismos en su salvamento, 
puesto que t e n d r á n los brazos absolu­
tamente l ibres , como ocurre con los 
buzos. 

P o d r á n t a m b i é n esperar con pa­
ciencia á que el casco de l submarino 
es té to ta lmente i n v a d i d o por el agua, 
pues cuando la p r e s i ó n i n t e r i o r en el 
submar ino sea i g u a l á l a p r e s i ó n su­
per ior , les s e r á imposible a b r i r las cu­
bier tas , y , p o r medio del aire que ten­
gan en su c i n t u r ó n , t r a t a r de elevar­
se á la superf icie . 

A pesar de todo el secreto con que 
se l l e v a n estos ensayos, u n per iodis ta 
ha podido procurarse los detalles con 
a lguna p r e c i s i ó n . 

E l corresponsal de " L e R a d i c a P ' 
en Chergurbo, que es el per iodis ta de 
que se t r a t a , a ñ a d e que los ensayos 
parciales pract icados ya han dado el 
resultado m á s sat isfactor io . 

E l i nven to , que ahora se ensaya con 
t an ta reserva, promete ser p ron to de 
u t i l i d a d p r á c t i c a , y a l i n v e n t o r debe­
r á n l a v i d a muchos hombres, pues y a 
se sabe que, po r desgracia, esas ca­
t á s t r o f e s de los submarinos son bas­
tantes frecuentes. 

I R E G M M A S F011 EL CABLE 

¡ O J O ! N o c o n f u n d i r s e c o n o t r o s . S I V d . 
no s abe p r e g u n t e p o r l a c a l l e d e l P a s e o , en 
el V e d a d o , T e l é f o n o n ú m . 9399. S o n l o s 
m á s g r a n d e s y m e j o r e s p o r s u s a g u a s b a ­
t i e n t e s . P r e c i o : u n m e d i o l a h o r a p o r p e r ­
sona . A. t o d a s h o r a s t e n d r á b a ñ o s i n t e ­
n e r q u e e s p e r a r . 
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Servicio de la Prensa Asociada 

iNTF/VA PISTA 
Vernet-les-Bains, Franc ia , J u l i o 21 
L a p o l i c í a de esta loca l idad ha reci ­

b ido f o t o g r a f í a s de l dent is ta Crippen, 
a l que se persigue por s u p o n é r s e l e ase­
sino de su espesa en Londres , y var ias 
personas que v i e r o n á u n ex t ran je ro 
que se h a b í a insc r i to en el l i b r o del 
ho te l á que fué á parar , con el nombre 
de H e n r y Tarbo t , aseguraron pos i t iva­
mente que no t ienen duda de que sea 
el buscado den t i s ta y les conf i rma en 
su creencia l a p r e c i p i t a c i ó n con qu3 
el r e f e r ido v i a j e ro s a l i ó pa ra E s p a ñ a . 

•NO PARECE GRIPPBX 
M a d r i d , J u l i o 21 

L a p o l i c í a de Barcelona no ha podi ­
do descubr i r i nd i c io a lguno de haber 
ent rado Cr ippen en E s p a ñ a con el 
p r o p ó s i t o de d i r ig i r se á P u i g c e r d á , se­
g ú n l o comunicaron las autoridades 
franoesas de Vemet- les -Bains ; pero 
esto no obstante, se ha c i rcu lado por 
teda E s p a ñ a l a orden de detener don­
de quiera que se encuentre, a l i n d i v i ­
duo que v i a j a con el nombre de Tar­
bot y que se supone sea Cr ipppen . 
PAR ALIZ ACION DE 

L O S N E G O C I O S 
Momtreal , C a n a d á , J u l i o 21 . 

Se v a n aglomerando en las l í n e a s 
del f ea roca r r i l " G r a n d T r u n k " las 
m e r c a n c í a s detenidas por l a f a l t a de 
los tremes, á consecuencia de la huelga 
do los conducteres y d e m á s emplea­
dos de l a citaida empresa y mient ras 
no empiecen á c i rcu la r nuevamente 
los trenes de carga, q u e d a r á n t o t a l ­
mente paral izades todos los neg-ocios; 
solamente p o d r á poner f i n á t a n an­
gustiosa situacicai l a aquiescencia de 
los directores de la C o m p a ñ í a á las 
reclamaciones de los huelguistas. 

DESCONTENTO DE 
LOS CATOLICOS 

Lisboa, J u l i o 21 . 
Los c a t ó l i c o s del ner te de P o r t u g a l 

p ro tes tan con t r a l a censura que el go­
bierno ha d i r i g i d o a l arzobispo de 
Braga , e l dispcn&r l a s u s p e n s i ó n de 
una h o j a re l ig iosa en l a que SCÍ de­
f e n d í a a l Va t i cano y se publ icaba 
s in el p r e v i o consent imiento del go­
bierno. 

ESTRADA EN CAMPAÑA 
Bluefields, J u l i o 2 1 . 

H a sal ido de a q u í el genera l Estra­
da p a r a d i r i g i r personalmente las epe-
rg.cianes de los revoluc ionar ios cont ra 
el general Mena . 

C o n t i n ú a n afluyendo á las ñ l a s 
revoluc ionar ias numerosos vo lun ta ­
rios y e l general Es t r ada ha dicho a l 
saJir de a q u í que la plaza de Acoyapa 
e s t a r í a en su poder dent ro de u n pla­
zo de ocho d í a s y que no v o l v e r í a si­
no v ic tor ioso . 

REFORMAS PENITENCIARIAS 
Londres , J u l i o 21 . 

E n l a s e s i ó n celebrada anoche por 
l a C á m a r a de los Comunes, M r . W i n s -
t o n Spencer C h u r c h i l l d e s c r i b i ó en 
t é r m i n o s generales una r e fo rma com­
ple ta de l sistema pen i tenc ia r io i n g l é s , 
l a cua l s e r á i n i c i ada eií pa r t e po r or­
den a d m i n i s t r a t i v a del gobierno y en 
pa r t e con l a a p r o b a c i ó n de los proyec­
tos de l e y que con ese ob je to se han 
preserfcado en el Par lamento . 

E l f i n que se persigue con l a r a d i c a l 
r e fo rma que se v a á poner en p r á c t i ­
ca, es e l de t r a t a r con m é t o d o s m á s 
humarfcs que hasta ahora lo han sido 
á los c r i m i n a l e s ; p roporc iona r u n pla­
zo m a y o r p a r a el pago de las mul tas , 
p a r a que a l no ser pagadas é s t a s sean 
encarcelados los que carezcan de los 
medios necesarios p a r a satisfacerlas, 
7/ sus t i tuyendo sistemas de correc­
c ión , ve rdadera y efectivamente cu­
ra t ivos , á los defectuosos actuales. A 
los delincuentes j ó v e n e s y á los acusa­
dos de del i tos menores se les r e d u c i r á 
e l t i empo de p r i s i ó n en ais lamiento 
completo á un solo mes. 

EL BIENESTAR GENERAL 
Buenos Ai res , J u l i o 21 . 

E n l a s e s i ó n que c e l e b r ó ayer el 
Congreso Pan-Americano, el s e ñ o r 
L u g o , representante en l a Conferen­
cia de l a r e p ú b l i c a de Santo D o m i n ­

go, c o m e n t ó el c a p í t u l o del programa 
t i t u l a d o " E l bienestar gene ra l , " d i . 
r i endo que era demasiado estrecho y 
l i m i t a d o , p o r lo que p i d i ó á l a comí-
s ión que lo interpretase en un sentido 
m á s ampl io y elevado, pe rmi t i endo á 
la Conferencia t r a t a r sobre la cues­
t i ó n r e l a t i v a á l a i n t e r v e n c i ó n de las 
naciones de E u r o p a y de la A m é r i c a , 
del N o r t e y del Sur, en los asuntos po­
l i t i ces in te r iores de los p a í s e s amer i . 
canos. 

R e s p o n d i ó a l s e ñ o r L u g o el general 
Carlos G a r c í a Vélez , de la d e l e g a c i ó n 
cubana, qu ien d e c l a r ó que era in jus to 
dec i r que el p rog rama no era bastan­
te elevado y l i be ra l , pues lo h a b í a n 
f o r m u l a d o los representantes de las 
naciorjes americanas, reunidos con ese 
objeto en W a s h i n g t o n . 

L a p r e p o s i c i ó n del delegado doroi . 
n i car o f u é sometida á l a considera-
cien de l a p r i m e r a comis ión . 

E X I S T E N C I A S D E 
A Z U C A R E S CRUDOS 

Nueva Y o r k , J u l i o 21 . 
Las existencias de a z ú c a r e s ciudofi 

en poder de los impor tadores de esta 
plaza, ascienden hoy á 08,303 tonela . 
das, cen t ra 54,082 í d e m en i g u a l fe-
cha del a ñ o pasado. 

V E N T A D E V A L O R E S 

Nueva Y o r k , J u l i o 21 . 

A y e r , m i é r c o l e s , se vendieron en la 
Bolsa de Valores de esta plaza 307,803 
bonos y acciones de las pr incipales 
empresas que r ad ican en los Estados 
Unidos . 

cmmmi 
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C O N V O C A T O R I A 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e c i t o á l o j 
s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p a r a q u e se s i r v a n c o n ­
c u r r i r á l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a q u e si 
e f e c t u a r á en e l d o m i c i l i o s o c i a l , C a m p a ­
n a r i o 224, 4 l a u n a de l a t a r d e d e l d í a 
24 d e l a c t u a l , p a r a t r a t a r de l o s p a r t i c u ­
l a r e s q u e c o m p r e n d e e l a r t í c u l o 36 d e l R e ­
g l a m e n t o . 

H a b a n a , 19 de J u l i o de 1910. 
F r a n c i s c o G o n z á l e z , 

S e c r e t a r i a . 
C 2103 l t - 2 0 2 d - 2 1 

Las tenemos en naestr<i Bóve­
da construida con todos los ade­
lantos modernos y las alquilamoj 
para guardar valores de todaa 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 

IGn esta oficina daremos todo? 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1901 
AGUÍAR N. 108 ü . G EL A T S y COMP. 
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AVISOS RELIGIOSOS 

I S L E S I A I E B E L E N 
E l s á b a d o 2-3 celebra la Congrega' 

c i ó n del Inmaculado C o r a z ó n de Ala­
r í a sus cultos acostumbrados. De.* 
p u é s de la Misa de las 8 se t e n d r á U 
r e u n i ó n reg lamentar ia eu la capi l l ia 
de San P l á c i d o . 

A . M . D . G. 
8408 l t - 2 1 2d-22 i 

FiEBOOOIA DE mñim 
E l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 24 d e l a c t u a l , 

se e f e c t u a r á l a g r a n ñ e s t a á N u e s t r a Se ­
ñ o r a d e l C a r m e n , o f i c i a n d o en l a m i s m a 
de m i n i s t r o s e l R . P . R e c t o r de l a s E s c u e l a á 
P í a s de l a H a b a n a , d o n M i g u e l S i m ó n , 15. 

O c u p a r á , l a c á t e d r a s a g r a d a e l R . P . R e c ­
t o r de B e l é n , F e r n a n d o A n s e o l a g a , S. J . y 
d i r i g i r á l a o r q u e s t a e l m a e s t r o d o n R a f a e l 
P a s t o r . 

Se i n v i t a á l o s d e v o t o s y c o n t r i b u y e n t e s . 
E l P á r r o c o y L a C a m a r e r a . 

8238 i t - 1 9 5 m - 1 9 

EL SEÍtoll 

H A F A L L E C I D O 
l i a b i e u d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n P a p a l 

Y dispuesto su ent ierro para m a ñ a n a viernes, á las oeho y me­
dia de la misma, los que suscriben, sus padres, hermanos, parientes 
y deudos supl ican á las personas de su amistad que se sirvan acom­
p a ñ a r el c a d á v e r desde la casa mor tuor ia . Calzada de J e s ú s del 
Monte n ú m e r o 358 A , al Cementerio de Colón, favor que agradeee-
rám debidamente. 

Habana, 21 de J u l i o de 1910. 

J o a q u í n de Fre ixa^ y P a s c u a l . — S o f í a Lavagg i de F r c í x a s . — 
J o a q u í n , Guilleruno, J o s é M a r í a é Ignacio de Frai.ras u L a v a g g i . — 
J u a n M . Casuso. — E m i l i o de Freixas y Patcu-al.—Eugenio y Luis 
L ó p e z y de Freixas . — E d u a r d o Gallego y de Freixas . — J o a q u í n 
Sequeira. — R. P. Obered, S. J . 

No se invita particnlartucnte. 
8411 
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VA 
Los resultados del "meietiing" de Reims.—'Chioag-o-New Y o r k en aeropla­

no: condiciones generales que reg-lamencarán l a c a r r e r a . — E l Concurso 
internacional de a v i a c i ó n para la " C o p a Grordon-Bennctt." 

L a semana in ternacional de av i ac ión 
de Betheny t e r m i n ó el d í a 10 del c o 
r r iente y la i m p r e s i ó n general es que 
ias pruebas han consagrado el t r i u n f o 
del monoplano a l que se han concedi­
do la m a y o r í a de los premios por haber 
batido casi todos los " r e c o r d s . " 

Los expertos declaran que la proeza 
m á s remarcable f u é l levada á cabo por 
L e ó n Morane que obtuvo l a velocidad 
de 106 k i l óme t ro s á la hora. 

P r e v é n s e para dentro de poco velo­
cidades de 180 á 200 k i l ó m e t r o s lo que 
r e d u c i r á en mucho la in f luenc ia del 
viento sobre los aeroplanos. 

E n esas condiciones, no e s t a r á lejos 
la época en que los viajes en aeroplano 
s e r á n t a n seguros y m á s r á p i d o s que 
los de los ferrocarri les. 

Los " r e c o r d s " de distancia y de du­
rac ión establecidos por Labouchere 
(340 k i l óme t ro s en 4 horas, 37 m i n u ­
tos y 45 segundos) quedaron batidos el 
d í a 10 de J u l i o por el aviador belga 
Olieslagers, que rea l izó u n vuelo de 393 
k i l óme t ro s en 5 horas, 3 minutos , 5 se­
gundos. A l descender Olieslagers reci­
bió u n telegrama de fe l ic i tac ión del 
Rey de los Belgas. 

Morane c u b r i ó el mismo d í a 5 ki ló­
metros en 2 minutos o segundos, y los 
10 k i l óme t ro s en 5 minutos 47 segun-
dos. 

Morane g a n ó el premio de la veloci­
dad por los veinte k i l óme t ro s en 12 m i ­
nutos 45 segundos. 

E l premio del "cross c o u n t r y " en 
una distancia de 22 k i l ó m e t r o s lo g a n ó 
Leblanc en monoplano. 

E l premio de los oficiales pa ra u n 
vuelo de 50 k i l ó m e t r o s se a t r i b u y ó a l 
teniente Comerman quien en c o m p a ñ í a 
del teniente Tecamp al f i n a l del "mee-
t i n g " se d i r ig i e ron al campo de Cha-
ions. 

Las condiciones y reglamentos de l a 
carrera de aeroplanos propuesta entre 
Chicago y New Y o r k se han publica­
do en los Estados Unidos por J . C 
Shaffer, editor del " Chicago E v e n i n g 
Pos t . " Se concede un premio de 25 m i l 
dó la res por los pe r iód icos organizado­
res que son el "Chicago E v e n i n g 
P o s t " y el " N e w Y o r k T i m e s . " 

E n esa larga carrera que t e n d r á su 
punto de pa r t i da el 8 de Octubre p r ó ­
ximo, d e b e r á n compet i r á lo menos tres 
aviadores, los cuales e s t án obligados á 
permanecer antes de la carrera en el 
aire, una hora ó m á s . 

E n caso de ma l t iempo la salida po­
d r á aplazarse hasta el 15 de Octubre. 
L a d u r a c i ó n de la carrera es de siete 
d í a s y los concurrentes p o d r á n hacer 
todos los aterramientos que juzguen 
necesarios. D e b e r á n p a r t i r todos el 
mismo d í a t o m á n d o s e en cuenta los i n ­
tervalos entre las salidas. Los competi­
dores a b a n d o n a r á n el suelo a l mismo 

CRONICA DE POLICIA 
NOTICIAS VARIAS 

E l . C a p i t á n de l a novena es tac ión , 
s eñor Hida lgo , asistido de l po l ic ía de 
la Sección Secreta, s e ñ o r J e s ú s Her ­
n á n d e z , se personaron ayer en la habi­
t a c i ó n n ú m e r o 2 de la casa n ú m e r o G 
en la calle F , domic i l io de l sereno par­
t i cu la r J o s é Carbal lo R o d r í g u e z , por 

t iempo y el p r imero que llegue á New 
Y o r k se le d e c l a r a r á vencedor. 

S e g ú n el reglamento, l a pos ib i l idad 
de o t ra carrera ó parecida ó m á s i m ­
portante efectuada antes de l d í a 8 de 
Octubre se t e n d r á en c o n s i d e r a c i ó n . 

Para ganar el premio de 25 m i l dó­
lares, el vencedor d e b e r á efectuar e l 
vuelo antes que n inguno otro de i g u a l 
distancia ó de distancia superior se ha­
lla realizado en e l p a í s . 

Los concurrentes p a g a r á n todos sus 
gastos y a s u m i r á n todos los peligros. 

I r á n al terreno una semana antes de 
la salida, debiendo durante ese p e r í o ­
do ejecutar vuelos diariamente. 

Se les d a r á á loe aviadores un tan to 
por ciento sobre la entrada a l campo de 
av iac ión . 

E l pun to de salida e s t a r á si tuado en 
los l ími t e s de la pob lac ión de Chicago 
y el de llegada en los de la de New 
Y o r k . 

Gage E . Ta rbe l l y Lawrence L , G i -
Ilepsie, encargados de la o r g a n i z a c i ó n 
del concurso internacional para la dis­
puta de la " C o p a Gordon B e n n e t t " 
que t e n d r á efecto en Garden C i t y 
( L o n g I s land) el mes de Octubre p r ó ­
ximo, han recibido aviso de que los 
aviadores franceses se preparan á ha# 
Cer todos los esfuerzos para llevarse $ 
Franc ia l a " C o p a " ganada por Cur-
tiss el a ñ o pasado. 

E n el concurso de av iac ión de Reims 
se concedió u n premio de 10 m i l f ran­
cos, para los tres aviadores que esta­
blecieran mejor " r e c o r d " en las prue­
bas el iminatorias para la c o n s t i t u c i ó n 
del equipo internacional , ü n o de los 
elegidos fué Leblanc. 

Los dos pilotos que a c o m p a ñ a r á n á 
ese ú l t i m o v e n d r á n á A m é r i c a el mes 
de Octubre con aparatos nuevos y espe­
cialmente construidos á f m de dar á 
los aviadores las mayores facilidades 
para ganar la copa. 

E l haberse celebrado ahora las prue­
bas el iminatorias d a r á t iempo suficien­
te á los aviadores para poner á nunto 
sus aparatos y entrenarse conveniente­
mente. 

E l año pasado esas mismas pruebas 
eliminatorias no tuv ie ron efecto antes 
del 20 de Agosto, ocho d í a s antes del 
concurso f i n a l . 

Este a ñ o existen t re in ta aviadores á 
los que ha concedido su d ip loma 4 
" A e r o Club de F r a n c i a " y de ese nu­
mero sólo los m á s reputados tomaron 
parte en las el iminatorias . 

A d e m á s , se espera que otros seis 
Í.viadores tomen parte en los concursos 
fuera del equipo oficialmente desig 
nado. 

De Ing la t e r r a i r á n á los Estados 
Jnidos u n equipo de tres pilotos y A i . -
mania, I t a l i a y otros pa í ses se h a l l a r á n 
representados en el " m e e t i n g . " 

S f A N U E L L . D E L I N A R E S . 

tener noticias de que éste, en la tarde 
de l d í a anter ior hizo entrega a l s e ñ o r 
J o s é M i g u e l Tarafa, vecino de G nú ­
mero 30, de una car ta a n ó n i m a que él 
rec ib ió por correo, en l a que le costa­
r í a la v ida s i no dejaba de ser sereno 
en el t é r m i n o de .ocho d í a s , por haber 
perseguido y herido en el domic i l i o del 
expresado s e ñ o r Tarafa, a l i n d i v i d u o 
que en la madrugada anter ior t r a t ó d(j 
robar. 

E l señor Hidalgo presume que este 
sea un argumento del citado sereno pa­
ra pretender ser gratificado por el se­
ñor Tarafa, por el servicio prestado en 
la moche de l 17 del actual. 

A d e m á s la po l i c í a sospecha no hal la 
habido t a l t en ta t iva de robo y todu 
fuera obra del expresado sereno. 

Este fué detenido y puesto á dispo­
sic ión del Juzgado de I n s t r u c c i ó n del 
D i s t r i t o . 

Lu i s Roses Plañáis , vecino de Guan-
t á n a m o , y accidentalmente en esta ciu­
dad, calle de Teniente Rey n ú m e r o 15, 
d e n u n c i ó en l a segunda es t ac ión de po­
l ic ía , que ayer, en los momentos que 
su hermano Salvador, fué á embarcar 
en el vapor " A l f o n s o X I I , " para d i r i 
girse á E s p a ñ a , mientras estuvo pa­
gando á los conductores de plaza que 
le l l eva ron su equipaje a l muelle, le 
Bustrajeron una cartera con 100 pesos 
moneda americana, una car ta c r é d i t o 
por va lor de 1.500 pesos expedida por 
la Sucursal de l Banco" Nacional en 
G u a n t á n a m o , su bi l le te de pasaje y 
varios documentos. 

Se ignora q u i é n 6 q u i é n e s sean los 
autores de este hecho. 

A l l legar antenoche á su domici l io 
e l doctor Framcisco F e r n á n d e z L e d ó n , 
vecino de San M i g u e l n ú m e r o 224, lo 
costó g r a n tra'bajo abr i r l a puer ta de 
la calle, á causa de que la cerradura 
estaba obstruida con una p u n t i l l a . 

A g r e g ó el s e ñ o r F e r n á n d e z , que no 
es esta la ú n i c a vez que le hacen e í a 
maldad, pxies ya en otras ocasiones le 
ha sucedido igua l . 

Aparece como autor de esta g r á c a 
el sereno de la d e m a r c a c i ó n , pues una 
s e ñ o r a vecina del frente, lo ha visto 
cuando h a c í a l a maldad. 

anco Alfonso G ó m e z G o n z á l e z , que 
estaba parado en la pue r t a de su casa, 
c a u s á n d o l e una l e s ión grave en el ojo 
derecho. 

E l hecho fué casual. 

Policía del Puerto 
Por el v ig i l an t e de la p o l i c í a del 

puer to , R ica rdo Va l l e r a , fue ron dete­
nidos en la Mach ina Gerardo F e r n á n ­
dez G a r c í a y M a n u e l V i e i t e G a r c í a , 
po r sospechar dicho v i g i l a n t e de que 
sean los autores del hu r to de una car­
tera con u n g i ro , un bi l le te de pasa­
je para el vapor " A l f o n s o X T I " y 
dinero en efectivo, á un pasajero del 
citado vapor . 

Los detenidos fueron remi t idos a l 
v ivac. 

A n d r é s F a l l o Rabel l , vecino de M a ­
ceo 54, en Regla, q u e j á n d o s e que la 
lancha de gasolina p rop iedad del se-
ñ p r B e l t r á n . vecino de Casa Blanca , 
le causó a v e r í a s á u n chinchorro , con 
el que estaba pescando en la Pun ta . 

Fa l l e estima la a v e r í a en ^20 p la ta . 

E n el Centro de Socorro de Regla 
fué asistido Fernando Cano, de una 
c o n t u s i ó n en la m u ñ e c a derecha, de 
p r o n ó s t i c o leve. 

Trabajando en unas obras de demo­
l ic ión en e l Convento de B e l é n , t uvo la 
desgraeia el blanco R a m ó n A n i l l o No­
vo, vecino de Vives 64, de caer desde 
u n muro donde estaba subido, porque 
al desprenderse una piedra de un^me­
dio pun to , le c a y ó encima, d e r r i b á n ­
dolo. 

A n i l l o , reerbió lesiones en l a r e g i ó n 
occipi ta l , brazos y otras partes del 
cuerpo, siendo su estado de p r o n ó s t i c o 
grave. 

E l lesionado, d e s p u é s de prestar de­
c l a r a c i ó n , fué remi t ido al Hosp i t a l n ú ­
mero 1, por carecer de recursos para 
su asistencia méd ica . 

\ E l negro Francisco A l e m á n P é r e z , 
vecino de Desamparados n ú m e r o 14, 
puso en conocimiento de la po l i c í a , 
que el d í a 18 del ac tua l e n t r e g ó a l 
pardo F é l i x M u ñ o z , conocido por " P i ­
no G u e r r a , " u n flus de cas imir para 
que lo l l evara á una t i n t o r e r í a y u n 
par de zapatos para componerle los 
tacones y de cuyas prendas ha dis­
puesto sin su consentimiento. 

E l acusado " P i n o G u e r r a " no ha 
sido habido. 

E n el sorteo n ú m e r o 30 de la L o ­
t e r í a , celebrado esta m a ñ a n a , queda­
r o n sobrantes en l a Hacienda 12 b i ­
lletes enteros. 

E l p r i m e r premio se v e n d i ó en San­
t a Ana., Matanzas ; el segundo en Ro­
dr igo , Santa Clara y el tercero en A r ­
temisa, 

E l n ú m e r o 126 premiado en 100.000 
se c a n t ó á las 228 bolas. 

U n a vez depositadas en los globos 
las bolas y a l r e t i r a r del loca l los apa­
ratos que s i rven para i n t r o d u c i r l a s en 
los mismos fué adver t ido por el p ú ­
blico que á l a boca de l a canal del 
espiral, quedaba una bola. 

E l presidente del t r i b u n a l , s e ñ o r 
Acosta, o r d e n ó que por uno de los n i ­
ños de la Beneficencia fuera e x t r a í d a 
la c i tada bola y la cantara , resul tan­
do ser la del n ú m e r o 16.892. 

D e s p u é s de cantada fué i n t r o d u c i ­
da en el globo por el mismo n i ñ o , dan­
do comienzo el sorteo s in n i n g ú n o t ro 
inconveniente . 

E l p ú b l i c o que a c u d i ó á presenciar 
el sorteo, fué bastante numeroso. 

Los n i ñ o s encarga/dos de cantar las 
bolas lo h ic ie ron m u y bien. 

Frovísioncs 

25.00 á 35.00 

á 31.00 

a 10.00 
N o m i n a l . 

7.1/2 á 7.34 
á 5M 

jrcaao monetario 

F l o r i n d a H e r n á n d e z R o d r í g u e z , de 
21 a ñ o s de edad, casada y domic i l i a ­
da en Neptuno 207, dice haber sido 
abandonada por su l e g í t i m o esposo 
J o a q u í n C a s a s ú quien d e s p u é s de 
m a l t r a t a r l a de obra sin mo t ivo j u s t i ­
ficado, se m a r c h ó , l l e v á n d o s e tres h i ­
jos de ambos. 

L a R o d r í g u e z ignora d ó n d e se en­
cuent re su esposo y sus hi jos . 

E l menor negro Benigno del Rey, 
de seis a ñ o s de edad y residente en 
Zanja 197, le d ió u n palo a l menor 

C A S A S D E C A M B I O 
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A fas 11 de la m a ñ a n a 

97> 
97 •í 9$ Plwta e s p a ñ o l a . 

Calder i i la ( en oro^ 
Oro americano evm-

tra oro e s p a ñ o l . . . 1©9% á 110 
Oro americano con­

t ra plata e s p a ñ o l a 11 
Oenteues á 5.3S en p la ta 
I d . en cantidades... á 5.39 en plata 
Luises á 4.29 en pla ta 
I d . en cantidades... á 4.30 en plata 
E l peso americano 

en plata &si>añola 1.11 Y . 

Julio 21 
Precios pagados hoy por los si­

guientes art ícu los . 
Aceite de olivas. 

E n latas de B8 Ibs. q t l . 13.00 á 13.14 
E n latas de 9 Ibs., q t l á lá .Ms 
E n latas de IVo Ibs. q t l . á 15.V2 
Mezclado s e g ú n clase . 

Arroz. 
De semil la . . . . 3.00 á 3.05 
De cani l la , nuevo . . . S.1/^ á SA/j 
\\-«.in. . . ' á 4.00 

Se cot izan á 31.00 
Ajos . 

De M u r c i a 
Almendras. 

•Se cot izan 
Bacalao. 

Noruega 11.0O á ll̂ A 
Escocia 
Robalo 
H a l i f a x 
Pescada . . . . . 

Cebollas. 
I s l e ñ a s á 25 rs. 

F r i jo l e s . 
De M é j i c o , negros . 
D e l p a í s . . . . . . 
OBlancos gordos . . 

Jamones. 
Fer r i s q t l • 
Otras marcas 24.00 á 25.00 

Manteca en tercerola . 
De p r i m e r a 15.Vs á 16.00 
Oompuesta 12.1/^ á 13.14 

Patatas. 
E n barr i les , de l Nor t e , 

nuevas 26 á 27 rs. 
De H a l i f a x , cosecha anter ior , 22 rs. 

Tasajo. 
S-B cotiza, despunta­

do, q u i n t a l . . . . á 8.00 
Surd i , arroba, 25 rs. 16.OÍ0 D . 

Vinog, 
T in tos pipas, s e g ú n 

marcas, de 62.00 4 65.60 

6.1/4 á 6.I/2 
N o h a v 

5.14 á 5.1/2 

á 26.!/> 

Movimiento marítimo 
E L " D A N I A " 

Procedente de H a m b u r g o e n t r ó en 
puer to ayer ta rde el v a p o r a l e m á n 
" D a n í a , " con carga general y 76 pa­
sajeros. 

E L " E O E R " 
E l vapor a l e m á n de este nombre 

f o n d e ó en b a h í a hoy, procedente de 
H a m b u r g o y escalas, con carga gene­
r a l . 

E L " U R B A N O " 
Pa ra Genova y escalas sale hoy el 

b e r g a n t í n e s p a ñ o l " U r b a n o . " 
E L ' A N T I N O G E N E S M E N E N D E Z ' 

E l vapor cubano " A n t i n ó g e n e s Me-
n é n d e z " a t r a c ó esta m a ñ a n a á l a M a ­
china, para colocarle las calderas nue­
vas. 

Agosto 
„ 16—Vlrgr in ie . H a v r e y e s c a l a s . 
„ 1 6 — G u a t e m a l a . H a v r e y e s c a l a s . 

Septif-mtare. 
„ 8 — C a r o n i . A m b e r e s y e s c a l a s . 

S A L D R A N 
J u l i o . 

„ 2 3 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
„ 2 3 — A n t o n i n a . C o r u ñ a y e s c a l a s . 
„ 2 6 — E s p e r a n z a . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 2 6 — M a r t í n S i e n z . C a n a r i a s y e s c a l a s . 
„ 2 6 — M o n t e r r e y . N e w Y o r k . 
„ 2 6 — E x c e l s l o r . N e w O r l e a n s . 
„ 2 9 — M a n u e l C a l v o . N . Y o r k y e s c a l a s . 
„ 3 0 — H a v a n a . N e w Y o r k . 

A g o s t o . 
„ 1 — L a N a v a r r a . V e r a c r u z . 
„ 2 — M é x i c o . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 2 — M é r i d a . N e w Y o r k . 
„ 4 — D a n l a . V l g o y e s c a l a s . 
„ 6 — R h e i n g r a f . B o s t o n . 
„ 1 5 — L a N a v a r r e . S a i n t N a z a i r e . 
„ 1 6 — V i r g i n l e . N e w O r l e a n s . 
„ 1 6 — G u a t e m a l a . P r o g r e s o y e s c a l a s . 

V A P O R E S C O S T E E O S 

S A L D R A N 
A l a v a I I , de l a H a b a n a todos los m i é r ­

co les a l a s tí de l a t a r d e , p a r a S a g u a y C a l -
b a r l é n , r e g r e s a n d o los s á b a d o s p o r l a m a ñ a ­
n a . — Se d e s p a c h a & b o r d o . — V i u d a d© Zn-
l u e t a . 

C o s m e H e r r e r a , de l a H a b a n a todos 1*8 
m a r t e s , & l a s 5 de l a t a r d e , p a r a S a e t í a 9, 
C a i b a r i é n . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
D í a 20 

D e H a m b u r g o y q e s c a l a s en 23 d í a s , v a p o r 
a l e m á n D a n i a , c a p i t á n B o n a t h , t o n e l a ­
d a s 3898, c o n c a r g a y 76 p a s a j e r o s , 
c o n s i g n a d o á H e i l b u t y R a s c h . 

D í a 21 
D e H a m b u r g o y e s c a l a s e n 29 d í a s , v a p o r 

a l e m á n E g e r , c a p i t á n W i n k e , c o n c a r ­
g a , c o n s i g n a d o á H e i l b u t y R a s c h . 

S A L I D A S 
D í a 21 

P a r a G é n o v a y e s c a l a s b e r g a n t í n e s p a ñ o l 
U r b a n o . 

B U Q U E S COIT R E G I S T R O A B I E R T O 

P a r a N e w Y o r k v a p o r n o r u e g o O t t a , p o r 
D . B a c o n . 

P a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r v a p o r e s p a ñ o l 
A l f o n s o X I I I , p o r M . O t a d u y . 

P a r a C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a , v a p o r 
e s p a ñ o l M . S á e n z , p o r M a r c o s , H e r ­
m a n o s y C a . 

P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s v a p o r a m e r i c a n o 
M é r i d a , p o r Z a l d o y C a . 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 
D e H a m b u r g o y e s c a l a s e n e l v a p o r 

" D a n i a : " 
S e ñ o r e s M . W e i n f e l d , H e n r o K a n d e r s t r a -

d e r y f a m i l i a , J e s ú s G ó m e z , N e m e s i o R o ­
d r í g u e z , C. G o n z á l e z , A n g e l a R o d r í g u e z , 
D e m e t r i o R o d r í g u e z , J a c i n t o F o r a d a d a , 
L u i s G a r c í a , J u a n a G u t i é r r e z , P e d r o M a r ­
t í n e z , L u c a s O b a l d í a , J u a n G a r o s t i z a . 

Vapores de travesía 
J u l i o 

,. 24-

S E E S P E R A N 

M a r á K o l b . G é n o v a y e sca l a s . 
,, 2 5 — M a r t í n S á e n i . N e w O r l e a n s . 
,, 2 5 — E s p e r a n z a . N e w Y o r k . 
„ 2 5 — M o n t e r e y . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 2 6 — R e g i n a . A m b e r e s . 
„ 2 7 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ 2 8 — R e i n g r a f . B o s t o n . 
„ 2 9 — C a t a l i n a . B a r c e l o n a y e sca l a s . 
„ 3 1 — E r n e s t o . L i v e r p o o l . 
,, 3 1 — A n t o n i o L ó p e z . C á d i z y e sca l a s . 

A g o s t o 
„ 1 — L a N a v a r r e . S a i n t N a z a i r e . 
„ 1 — M é x i c o . N e w Y o r k . 
„ 1 — M é r i d a . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
,, 1 — B o l i v i a . H a m b u r g o y e s c a l a s . 
,, 2 — C a y o B o n i t o . A m b e r e s y e sca l a s . 
,, 3 — D a n i a . T a m p i c o y e sca l a s . 
„ 6 — D u r e n d a r t . B r e m e n y e s c a l a s . 

S — C a t a l i n a . A m b e r e s y e s c a l a s . 
„ 1 4 — L a N a v a r r e . V e r a c r u z . 

m DE B[ mmi r mmm 
L i m o s n a s r e c i b i d a s en e s t a c a s a d u r a n t e ef 

m e s p r ó x i m o p a s a d o , en c u y o m e s h a 
e j e r c i d o la d i p u t a c i ó n el s e ñ o r R a f a e l 
M o n t a l v o . 

E n especies 
U n a p e r s o n a q u e o c u l t a s u n o m b r e , 5 l a ­

t a s b i z c o c h o s y 2 c a j a s l e c h e c o n a e u s a d a . 
E l s e ñ o r M a t í a s I n f a n z ó n , u n c a r r o p a ­

r a e l e n t i e r r o de u n n i ñ o . 
E n e f ec t ivo O r o . P l a t a . 

E l B a n c o E s p a ñ o l , g r a t i ­
ficación á l o s n i ñ o s q u e 
a s i s t i e r o n a l S o r t e o d e 
O b l i g a c i o n e s 

D a L o t e r í a N a c i o n a l , á l o s 
n i ñ o s q u e a s i s t i e r o n á l oa 
s o r t e o s n ú m s . 28 a l 26 . . 

L o s s e ñ o r e s H e r e d e r o s d e 
d o n A n t o n i o G . de M e n ­
d o z a 

L a s e ñ o r a V d a . de S a r r á é 
h i j o 

E l S r . P b r o . I . P i ñ a . . . 
L o s s e ñ o r e s A n s e l m o L ó ­

p e z y C a . 
L o s S re s . P . G a m b a y C a . 
L o s S re s . B a l c e l l s y C a . . 
L o s S re s . U p m a n n y C a . 
L o s s e ñ o r e s A n t o n i o Q u e -

s a d a y C a 

4.24 

„ 189.00 

1,50 

3.00 
50 

50 
1.00 
1.50 
1.50 

50 

T o t a l $ 19S.24 $ 16.00 
D r . M , M E N C I A , 

D i r e c t o r A d m i n i s t r a d » » . \ 

R E P U B L I C A D E C O B A 

S O R T E O K U M . 30 
D E L DIA 2 1 D E J U L I O D E 1 9 1 0 

I J I S T A d e l o s n ú m e r o s p r e ­

m i a d o s , t o m a d a a l o í d o p a r a 

e l B I A K I O D E L A M A R I N A . 

PREMIOS MAYORES 
128 . . . . $100^ 

2 2 , 0 4 4 . . . . „ 4 0 , 
12 ,337 . . . . „ 10, 

3 , 3 0 3 $ 8 0 0 

3 , 9 8 6 , , 8 0 0 

4 , 1 5 1 „ 8 0 0 

8 , 3 6 6 „ S O O 

1 0 , 2 0 4 „ 8 0 0 

1 0 , 4 4 3 „ 8 0 0 

1 0 , 4 5 9 „ S O O 

1 5 , 3 9 1 , , 8 0 0 

1 8 , 7 6 3 „ 8 0 0 

3 1 , 4 5 5 8 0 0 

A P R O X I M A C I O N E S 
9 aproximaciones de $600, á l a de­

cena del p r i m e r premio . 

l>e lnúm. 121 al ntím. 125 
Del núm. 127 al núm. 130 

90 aproximaciones de $200 al res­
to de la centena del p r i m e r premio. 

£>eí núm. 131 al núm. 200 

D e c e n a 

41 
96 

C e n t e n a 

139 
156 
178 
180 
229 
291 
307 
314 
325 
332 
388 
391 
403 
408 
439 
459 
464 
540 
542 
552 
598 
708 
710 
712 
720 
781 
857 
868 
877 
990 

Un mil 

1-013 
1-031 
1-040 
1-042 
1-049 
1-087 
1-098 
1-136 
1-163 
1-229 
1-243 
1-246 
1-325 
1-393 

1-407 
1-454 
1-518 
1-540 
1-548 
1-551 
1-583 
1586 
1-600 
1-610 
1-656 
1-667 
1-722 
1-772 
1-784 
1-794 
1-839 
1-867 
1-900 
1-953 
1-963 

D o s m i l 

2-007 
2-099 
2-148 
2-174 
2-225 
2-227 
2275 
2-345 
2-379 
2-385 
2-401 
2-420 
2-432 
2-482 
2-505 
2-506 
2-550 
2-590 
2-668 
2-694 
2-714 
2-777 
2-793 
2-821 
2-874 
2-918 
2-952 
2-982 

T r e s m i l 

3001 
3-023 
3-108 
3-127 
3-144 
3-272 
3-402 
3-413 
3-419 
3-427 
3-447 
3-481 
3-483 
3-489 
3-580 
3-621 
3-665 
3-688 
3-704 
3-755 
3-791 
3-954 
3- 962 

C n n t r o m i l 

4- 104 
4-131 
4-159 
4-179 
4-191 
4-197 
4-207 
4-208 
4-271 
4-282 
4-319 
4-321 
4-345 
4-434 
4-525 
4-554 
4-661 
4-631 
4-684 
4-721 
4-741 
4-749 
4-774 
4-776 
4-783 

4-814 
4-828 
4-880 
4- 943 

C i n c o m i l 

5- 021 
5-034 
5-063 
5-075 
5-099 
5103 
5-131 
5-144 
5-150 
5-151 
5-162 
5-222 
5-251 
5-274 
5-319 
5-341 
5-352 
5-424 
5-501 
5-577 
5-605 
5-633 
5-749 
5-828 
5-865 
5-880 
5-884 
5- 986 

S e i s m i l 

6- 027 
6-062 
6-128 
6-132 
6-151 
6-164 
6-231 
6-275 
6-386 
6-559 
6-575 
6-586 
6-598 
6-612 
6-618 

6-685 
6-709 
6-71S 
6-721 
6-758 
6-789 
6-806 
6-837 
6-839 
6-884 
6-940 
6-963 
6-984 
6- 994 

S i e t e rail 

7- 000 
7-039 
7-120 
7131 
7-163 
7-169 
7-385 
7-459 
7-552 
7-604 
7-625 
7-476 
7-761 
7-788 
7-798 
7-849 
7-853 
7-917 
7-934 
7- 997 

O c h o m i l 

8- 025 
8-132 
8-191 
8-247 
8-269 
8-293 
8-363 
8-343 
8-350 
8-445 
8-447 
8-434 
8-472 
8-500 

8-510 
8-552 
8-541 
8-623 
8-624 
8-669 
8-686 
8-694 
8-709 
8-745 
8-789 
8-801 
8-830 
8- 855 

N u e v e m i l 

9- 008 
9034 
9-076 
9104 
9-236 
9-274 
9-275 
9-293 
9-299 
9-329 
9-421 
9-467 
9-499 
9-508 
9-617 
9-669 
9-730 
9-745 
9-747 
9-796 
9-820 
9-828 
9-830 
9-841 
9-897 
9955 
9-992 

D i e z m i l 

10-036 
10-056 
10-151 
10-160 
10-278 
10-235 
10-237 

10-305 
10-449 
10-465 
10-471 
10-476 
10-557 
10-587 
10-658 
10-695 
10-729 
10-750 
10-758 
10-773 
10-815 
10-818 
10-918 
10-938 
10-941 
10-943 
10- 954 

O n c e m i l 

11- 016 
11-069 
11-191 
11-227 
11-336 
11-340 
11-352 
11-398 
11-423 
11-432 
11-454 
11-496 
11-498 
11-561 
11-617 
11-633 
11-635 
11-G57 
11-671 
11-733 
11-737 
11-742 
11-767 
11-780 
11-345 
11-894 
11-903 
11-986 

D o c e m i l 

12-048 
12-0G2 
12-128 
12-134 
12-153 
12-172 
12-192 
12-220 
12-223 
12-341 
12-351 
12-426 
12-436 
12-447 
12-480 
12-536 
12-551 
12-585 
12-606 
12-618 
12-641 
12-688 
12-720 
12-747 
12-760 
12-776 
12-795 
12-798 
12-802 
12-866 
12-889 
12-894 
12-905 
12-968 
12- 993 

T r e c e m i l 

13- 003 
13-013 
13-048 
13-061 
13-064 
13-067 
13-081 
13-093 
13-198 
13-199 
13-OÍ 
13-
13-265 
13-283 

230 
163 

13-304 
13-306 
13-334 
13-333 
13-364 
13-381 
13-457 
13-464 
13-479 
13-481 
13-497 
13-503 
13-539 
13-555 
13-337 
13-581 
13-623 
13-629 
13-678 
13-717 
13-739 
13-751 
13-871 
13-913 
13-943 
13-960 
13-970 
13- 980 

C a t o r c e m i l 

14- 009 
14-077 
14-085 
14-106 
14-144 
14-146 
14-182 
l í - l O l 
14-213 
14-234 
14-245! 
14-274 
14-283 
14-348 
14-468 
14-526 
14-533 
14-547 
14-561 
14-577 
14-640 
14-675 

14-676 
14-681 
14-701 
14-775 
14.-811 
14-813 
14-840 
14-859 
14-930 
14-938 
14-948 
14-952 
14- 975 

Q u i n c e m i l 

15011 
15- 013 
15-045 
15-060 
15-082 
15-101 
15-137 
15-139 
15-175 
15-254 
15-261 
15-325 
15-414 
15-436 
15-487 
15560 
15-563 
15-588 
15-598 
15-682 
15-751 
15-773 
15-774 
15-792 
15-810 
15-866 
15-881 
15-887 
15-902 
15-980 
15- 987 

D i e a y s e i s 
m i l 

16- 017 
16022 
16-038 

16051 
16-072 
16-082 
16-117 
16-231 
16-236 
16-341 
16-379 
16-390 
16-393 
16-414 
13-435 
16-474 
16-485 
16-489 
16-501 
16-511 
16-550 
16-585 
16-599 
16-605 
16-746 
16-748 
16-787 
16-888 
16-809 
16-941 
16-955 

16- 981 

D i e z y s i e t e 
m i l 

17- 007 
17-009 
17-013 
17-045 
17-068 
17-098 
17-137 
17-142 
17-146 
17-168 
17-184 
17192 
17-201 
17-218 
17-234 
17-392 
17-418 
17-470 
17-472 
17-478 

17-482 
17-488 
17-589 
17-608 
17-622 
17-654 
17-712 
17-722 
17-727 
17-766 
17-843 
17-910 
17- 949 

D i e z y o c h o 
m i l 

18- 002 
18-036 
18-079 
18-088 
18-098 
18-100 
18-148 
18-192 
18-201 
18-215 
18-245 
18-331 
18-349 
18-381 
18-432 
18-473 
18-487 
18-493 
18-499 
18-520 
18-564 
18-581 
18-630 
18-683 
18-685 
18-747 
18-775 
18-781 -
18-783 
18-826 
18-837 
18-896 
18-972 
18-979 
18-987 
18-894 
18-895 
18-997 

D i e z y n u e v e 
m i l 

19-005 
19-014 
19-031 
19-062 
19-067 
19-109 
19-123 
19-125 
19-171 
19-218 
19-224 
18- 230 
19- 241 
19-255 
19-343 
19-369 
19-435 
19-442 
19-483 
19-489 
19-495 
19-559 
19-593 
19-595 
19-608 
19-671 
19-700 
19-702 
19-709 
19-717 
19-833 
19-825 
19-864 
19-960 
19-962 
19- 980 

V e i n t e m i l 

20031 
20- 092 
20151 
20-164 
20-179 
20-191 
20-220 
20-267 
20-270 
20-421 
20-442 
20-450 

20-499 
20-501 
20-513 
20-541 
20-552 
20-575 
20-590 
20-593 
20-597 
20-605 
20-631 
20-655 
20-861 
20-710 
20-762 
20-757 
20-811 
20-834 
20-868 
20-896 
20-922 
20- 982 

V e i n t e y u n 
m i l 

21- 058 
21-093 
21-189 
21-268 
21-275 
21-298 
21-317 
21-319 
21-329 
21-343 
21-347 
21-354 
21-389 
21-418 
21-424 
21-430 
21-453 
21-505 
21-608 
21-661 
21-686 
21-724 
21-728 
21-730 
21-769 
21-828 
21-829 

21861 
21-888 
21-896 

V e i n t e y d o s 
m i l 

22-060 
22-143 
22-211 
22-245 
22-38» 
22-375 
22-430 
22-448 
22-450 
22-460 
22-506 
22-543 
22-642 
22-679 
22-738 
22-763 
22-800 
22-806 
22-824 
22-869 
22-891 
22-907 
22-923 



D I A R I O D E L A M A R I N A , — E d i c i ó n á e la tarde.—Julio 21 de 1910. 

L a fiesta de anoche. 
E l doctor Ricardo Grutierrez Lee, que 

á los prestigios de SIT h is tor ia profesio­
n a l une los t í t u l o s de su caballerosi­
dad exquisita, es el representante en 
Cuba, desde hace largos años , de la 
p r ó s p e r a y feliz r e p ú b l i c a de Colom­
bia. 

C ó n s u l p r imero y hoy Encargado de 
Negocios, sobre los muros de su seño­
r i a l v iv ienda , horneada y embellecida 
por las v i r tudes de una f ami l i a ejem­
plar , ondea e l p a b e l l ó n de los colores 
azul, r o jo y amar i l lo que desde haee 
cien a ñ o s es l a e n s e ñ a de l iber tad de la 
legendaria y heroica Nueva Granada. 

Quiso e l doctor G u t i é r r e z Lee con su 
fiesta de anoche celebrar conjuntamen­
te su ascenso d i p l o m á t i c o y el aniver­
sario de l a indepedencia pa t r ia . 

Fiesta b r i l l an te . 
T u v o és ta como p r e l i m i n a r delicioso 

u n concierto que a j u s t á b a s e a l siguien­
te p r o g r a m a : 

1. — H i m n o de C o l o m b i a 
S r i t a s . G - e o r g i n a A r o z a r e n a , B l a n q u i t a 

B a r a l t , R e b e c a y B o l i v i a G u t i é r r e z 
L e é , y S r . A m é r i c o R o d r í g u e z . 

2. — S o l o d e p i a n o p o r l a 
S r i t a . M a r g a r i t a C a r r i l l o . 

3. — P r e g h i e r a d i T o s c a , P u c c i n i . 
S r i t a . R e b e c a G u t i é r r e z L e é . 

4. — S o l o d e p i a n o p o r l a 
S r i t a . M a r g a r i t a C a r r i l l o . 

5. — M a r í a é R i z z i o , d ú o . C a m p a n a . 
S r i t a . R e b e c a G u t i é r r e z L e é y S r . A m é -

r i c o R o d r í g u e z . 

L a m e r i t í s i m a s e ñ o r i t a Mar ga r i t a 
C a r r i l l o , complacida y halagada por la 
ovac ión de que la hizo objeto el audi­
tor io , d e s p u é s de ejecutar la Primave^ 
r a de Grieg, hizo nuevas galas de su 
(maestr ía y su buen gusto en el d i f íc i l 
vals Caprice, de Paderewski. 

D e s p u é s , el baile. 
L a orquesta de Rogelio Barba llene, 

ü n programa de doce n ú m e r o s donde 
se s u c e d í a n valses, two st&ps y danzo-
mes, todos de u n n o v í s i m o repertor io. 

L a concurrencia. 
E r a numerosa á la vez que selecta. 
Damas m u y dist inguidas y , entre 

és tas , Rosita Echarte de C á r d e n a s , 
Eugenia He r r e r a v i u d a de Cantero. 
Blanche Z. de Bara l t , A m a l i a Bala-
guer de Iglesia, Lo la Martel de Cana­
les, M a r í a de la Torre de Palacio, A n ­
gela Cas t i l lo de Corugedo, M a r í a Te­
resa M a y d a g á n de F e r n á n d e z Criado. 
ÍSTieves M u ñ o z de Gómez Mol ina , L o l i -
ta de la "Vega de Acosta, Esther Cor t i -
zo de Semior y M a r í a Teresa G a r c í a 
Montes de Giberga. 

Mt^y interesaarte, Bea t r iz 2/ubizarreta 
de Fonseca, la d i s t inguida esposa del 
ÜVEmrétro de l a Argen t ina . 

L lamaba l a a t enc ión , entre el b r í -
ilsaxte concurso, por su hermosura y su 
bleganeia. 

Y , completando l a r e l ac ión , Isabel 
Msrty de Varona S u á r e z , Sarah Gu 
tieirez Lee de Landa y M a r í a Luisa 
Bandhez de Fer ra ra . 
. No o l v i d a r é á l a d u e ñ a de l a Casa, la 
¡señora M a r í a Regla Rivero de Gut ié -
fcrez Lee, que t uvo para todos, a l hacer 
los honores de l a fiesta, una a t e n c i ó n 
^ una frase. 

U n grupo de s e ñ o r i t a s . 
Grupo s i m p á t i c o que formaban Glo­

r i a Canales, B l a n q u i t a Ba ra l t , Or ia 
V á r e l a , Adol f ina V a l d é s Cantero, M á r -
got Iglesia, M a r í a Cabrera, C la r i t a 
F e r n á n d e z Travieso. A d e l i t a Ba ra l t . 
Ame l i a Toscano, Ju l i e ta Iglesia, M a r í a 
del Carmen Cabello, Zenaida Mora . 
GViziel la Chaumont . Isabeli ta G a l b á n , 
D ino rah Mora y las tres l i n d í s i m a s 
hermanitas. Nena, T e t é y Ma lu l a R i ­
vero, las hi jas del director del D I A R I O 
D E L A M A R I N A , siempre tan celebradas. 

Caballeros: 
D e l mundo d i p l o m á t i c o estaban el 

M i n i s t r o de E s p a ñ a , s e ñ o r Pablo Soler 
y Guardiola ; el M i n i s t r o de los Esta­
dos Unidos, M r . John B r i n k e r h o r f f 
Jacksom; el Min i s t ro de Francia , M . 
F e r n a d Souhar t ; el M i n i s t r o de l a 
Argen t ina , doctor Baldomcro Fonseca; 
el M i n i s t r o de I t a l i a , Cay. Giacomo 
Mondel lo, y los Encargados de Nego­
cios de la R e p ú b l i c a Dominicana gene­
r a l T u l i o M . Cesteros, de China, M r . 
C h u n g W e n Pang, y los de Chile y 
Alemania , as í como el C ó n s u l de B o l i 
via , s e ñ o r J u a n Palacio y Ariosa . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del honorable Pre­
sidente de la R e p ú b l i c a estaba el s e ñ o r 
D á m a s o Pasalodos, Secretario de la 
Presidencia, y estaban t a m b i é n , de las 
altas esferas del gobierno, el Secreta­
r io de Sanidad, doctor Manue l Varona 

S u á r e z ; el Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , doctor M a r i o G a r c í a K o h l y ; 
y el Jefe de Canc i l l e r í a s , s e ñ o r Gui l le r ­
mo Patterson, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Secretario de Estado. 

E l Presidente de la C á m a r a de Re­
presentantes, doctor Orestes F e r r a r a . 

E l Alcalde de la Ciudad. 
E l d i rector del D I A R I O D E L A M A R I ­

N A , que a n t i c i p ó su regreso de Ma­
druga, accediendo á la galante i n v i ­
t ac ión del doctor G u t i é r r e z Leé . 

Y muchos caballeros m á s que f i g u ­
r an entre nuestra mejor sociedad. 

E l buffet , servido en el comedor de 
la casa, c o r r e s p o n d i ó en todos sus de­
talles á la esplendidez de la que ha 
sido, en su t r i p l e c a r á c t e r d i p l o m á t i ­
co, social y a r t í s t i co , una fiesta encan­
tadora. 

E n A l b i s u . 
U n gran éx i to l a func ión de anoche 

á beneficio de los fondos del Ateneo. 
E l l leno era completo. 
Damas m u y dist inguidas b r i í l a b a n 

entre la concurrencia, descollando en 
un palco, encantadoramente, la genti­
l í s ima B l a n q u i t a F e r n á n d e z de Cas­
t ro . 

E n la r e p r e s e n t a c i ó n de L a V i u d a 
Alegre , sobresa l ió , como siempre, Es­
peranza I r i s . 

M u y aplaudida. 
E l septimino de la preciosa opereta, 

con la i n n o v a c i ó n que fué i n t roduc ida 
la noche del beneficio de la notable t i ­
ple, g u s t ó extraordinariamente. 

H u b o que repet i r lo varias veces. 
Todo en la func ión de anoche ha co­

rrespondido felizmente á los deseos de 
sus organizadores. 

Sea enhorabuena! 

U n a i n v i t a c i ó n recibo. 
Es del doctor Ignacio R e m í r e z , de­

cano del Colegio de Abogados, para la 
solemne ses ión del s á b a d o p r ó x i m o en 
su local de Cuba 40. 

Se p r o c e d e r á á l a entrega de los 
premios del. Certamen abierto, s e g ú n 
costumbre, por la i lus t re c o r p o r a c i ó n . 

Los tres primeros premios han sido 
donados, respectivamente, por el Pre­
sidente de la R e p ú b l i c a , por el Vice­
presidente de la R e p ú b l i c a y por el 
M a r q u é s de Esteban. 

Consiste el del general J o s é M i g u e l 
Gómez en u n reloj de oro de alto gusto 
y g ran valor. 

E l del doctor A l f r e d o Zayas consis­
te en una m a g n í f i c a e so r ibdh ía de 
plata . 

Y el del M a r q u é s de Esteban en una 
valiosa obra de derecho. 

E l Colegio de Abogados, por su par­
te, d i s t r i b u i r á entre los favorecidos las 
medallas y los diplomas correspondien­
tes. 

Esta velada, cuyo luc imiento se ha 
beeho y a t radic ional , s e r á amenizada 
por la Banda M u n i c i p a l . 

De viaje. 
Amel i a Barreras, l a graciosa seño r i ­

ta, se despide el s á b a d o en el vapor 
Saratoga para- u n v ia ie de recreo que 
se p r o l o n g a r á hasta fines de a ñ o . 

Fel icidades! 

U n a enhorabuena. 
Es para la bella s e ñ o r i t a M a r í a A n ­

tonia del Val le , que obtuvo el domingo, 
en las oposiciones de la Academia M u ­
sical del Centro Gallego, la Medalla de 
Oro. 

H i z o gala en el acto tan aventajada 
a lumna de sus m é r i t o s , sus facultades 
y sus adelantos. 

Todos, entre la concurrencia, l a col­
maron de felicitacionea. 

* 
* * 

Atentamente se s irven par t ic iparme 
el doctor R a m ó n G a r c í a M o n y don 
R a m ó n A r m a d a Sagrera, haber toma-
tío poses ión de la Presidencia y Secre­
t a r í a , respectivamente, de la Asocia­
c ión In i c i ado ra y Protectora de la 
Real Academia Gallega, para cuyos 
cargos han sido recientemente elegí­
aos. 

L a nueva Di r ec t i va de la cul ta aso­
c iac ión gallega tiene el p r o p ó s i t o de 
celebrar m u y pronto veladas l i terar ias 
en que h a b r á n de tomar parte d is t in­
guidos oradores y poetas gallegos y cu­
banos, sobre temas que se relacionen 

con el funcionamiento de la Real Aca-
(tomia. 

Agradecido á la a t enc ión . 
* 

* * 
E n l a Asoc iac ión de Dependientes. 
P r e p á r a s e la floreciente sociedad á 

celebrar, con un gran banquete, e l t r i ­
gés imo aniversario de su f u n d a c i ó n . 

Se c e l e b r a r á el p r imer domingo de 
Agosto. 

Urbano del Castillo, el amable y 
quer ido confrere, guarda cama desde 
hace varios d ías á consecuencia de u n 
sensible accidente que le produjo la l u ­
x a c i ó n de u n pie. 

A su casa de Zulueta 3, donde le asis­
te asidua y c a r i ñ o s a m e n t e el doctor 
Bousquet, acuden á d iar io amigos m v 
merosos á enterarse de su estado. 

Al l í se encuentra rodeado el querido 
c o m p a ñ e r o de los cuidados y atenciones 
de una madre a m a n t í s i m a . 

Mis votos por su restablecimiento. 

Esta noche. 
L a fiesta escolar de la sociedad E l 

Progreso organizada por la s e ñ o r i t a 
Sarah Cor t ina . 

L a reprise en A l b i s u de L a Princesa 
del Bo l l a r . 

Y noche de moda en Payret . 
E N R I Q U E F O N T A N I L L S . 

AIRALES 
N u e v a J E m p r e s a 

Sin cambio alguno aparente, conti­
nuando el mismo e spec t ácu lo y como si 
se tratase del tu rno pac í f i co de los par­
tidos—donde lo hay—suceden á Mano­
lo Saladrigas en la empresa del " N a ­
c i o n a l , " Santos y Ar t igas . ¡ P o r algo 
son consonantes! 

A l dar cuenta de la f u n c i ó n de ano­
che, que fué u n lleno completo, justo 
es dedicarle algunos elogios a l s i m p á ­
tico cesante y reconocer que fué obra 
suya la o rgan i zac ión de ese e spec t ácu lo 
en el G r a n Teatro y que al l í donde po­
d í a n recordarse recientes fracasos, 
cons igu ió él atraer al p ú b l i c o con su 
don de gentes, su intel igencia y su la­
boriosidad. 

Cuando Santos y A r t i g a s vean aho­
r a el teatro Heno, que s e r á con mucha 
frecuencia, seguramente h a b r á n de 
X)ensar: 

—Gracias á Saladrigas, que fué el 
que nos t r a j o las gall inas. 

Los nuevos empresarios s a b r á n tam­
b ién complacer al púb l i co , como otras 
veces lo han hecho, y por lo pronto le 
o f r e c e r á n u n n ú m e r o extra, delicado y 
f ino como el t r í o " P a l e r m o . " 

¡ Salud para el empresario saliente y 
prosperidad para les entrantes! 

S E L E C C I O N A N D O 

[ [ ' U S O 0[ [OS 
Cada vez que un c r i m i n a l c é l e b r e ó 

un l a d r ó n famoso despierta en F r a n ­
cia la cur ios idad p ú b l i c a , los p e r i ó d i ­
cos de P a r í s inser tan á los pocos d í a s 
l a siguiente n o t i c i a : 

" E l conocido grabador s e ñ o r Des-
m o u l í n ha vis i tado ai pr is ionero en su 
ce lda . " 

Fernando Desmoul in , a r t i s ta nota­
ble , dedica g r an parte de su v ida , en 
efecto, á recorrer las c á r c e l e s , t r a tan­
do de moraj izar , consolar y socorrer á 
los presos. 

¿ Q u é resultados ha obtenido en es­
ta m i s i ó n bienhechora? ¿ Q u é impre­
siones ha recogido en su contacto con 
los desgraciados y los criminales? 

Para ha l l a r c o n t e s t a c i ó n á estos 
dos extremos, u n per iodis ta ha cele­
brado una i n t e r v i ú con el " a m i g o d¿ 
los presos," el cual le ha hecho las si­
guientes m a n i f e s t a c i o n é i s : 

" H a c e ya q-uinee a ñ o s que entro en 
las c á r c e l e s , que frecuento á esos ex­
pulsados de la sociedad, á los asesinos, 
á los desgraciados, que e x p í a n faltas 
cometidas en un momento de locura, 
bajo el dominio de la i r a ó de una c r i ­
sis a l c o h ó l i c a , cuando no v í c t i m a s de 
una herencia fa ta l . Antes de in ter ­
narme en las celdas, anduve por los 
hospitales v is i tando á los enfermos; 
pero no á todos, sino á los olvidados, 
que no reciben v is i ta a lguna, que e s t á n 
abandonados por sus fami l ias y no t ie­
nen amigos. 

L ó g i c a m e n t e d e b í a dar este salto de 
los enfermos á los presos. A t r a í d o por 
el dolor , he fundado una obra benéf i ­
ca, en la cual soy, á l a vez, presidente, 
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LA LIQUIDACION de las actuales existencias que, para cam­
biar de giro se está efectuando en 

FOEMARA ÉPOCA EN" LA HISTORIA DE LAS LIQUIDACIONES. La Haba­
na entera está desfilando por esta gran tienda, aprovecliándose de este CASO EX­
CEPCIONAL que permite á las familias surtirse de 

POR LA MITAD DE PRECIO 
E S T O E S U N A V E R D A D C O M P R O B A B L E 

L I Q U I D A C m E1T 90 DIAS DE 200,000 PESOS DE ROPA Y SEDERIA 
E N L A G R A N T I E N D A 

LE PRINTEMPS, OBISPO Y COMPOSTELA 
Mandamos maestras de nuestras telas á todas las personas que del interior de la Isla nos las pi­

dan, pero les suplicamos que uos expliquen bien lo que desean, á, ñu de poder servirlas coii acierto. 

1944 J L 

? 
t 

f 
T t Y T T 
f 
t t 

t 

y 

t 
T 

vicepresidente, secretario, tesorero y 
ú n i c o socio. 

iKo crea nsted que teng-o especial 
s i m p a t í a por los malandrines. No. M i s 
esfuerzos se encaminan á despertar en 
olios el r emord imien to . A veces e s t á n 
j u n t o s cien de ellos es ícuchando mis 
p l á t i c a s . Muohos sollozan mientras 
les expongo con sencillez mis ideas so­
bre mora l , j A l i ! Esas conversaciones 
no sé parecen cier tamente á las " M a -
t i n é e s " de los teatros mundanos. í>e 
celebran en el t a l l e r ó en la cap i l l a de 
la p r i s i ó n . E l d i rec tor no siempre asis­
te ; uno ó dos gnardianes, á lo sumo. 
Xo se t r a t a de un curso expl icado por 
un profesor, sino de una c o n v e r s a c i ó n 
salpicada de a n é c d o t a s sobre la idea 
del bien y sobre la necesidad del de­
ber, pues la c á r c e l es u n centro des­
moral izador . 

¿ 'Nunca pensasteis en las conversa­
ciones de los presos, durante sus lar­
gas horas de h a s t í o cuando evocan sus 
recuerdos y concentran sius odios con­
t r a l a sociedad entera? Al l í , el pris io­
nero madura sus nuevos golpes. Esas 
horas s o m b r í a s son las que yo d e s e a r í a 
i l u m i n a r con m i c o n v e r s a c i ó n . A 
aquellos seres que, en su m a y o r í a , j a ­
m á s t u v i e r o n consejeros n i tutores, y 
que fueron entregados á las malas 
compfañías desde su p r i m e r a j u v e n t u d , 
yo les l levo palabras de p iedad y ds 
consuelo, c o m u n i c á n d o l e s l a impre­
s ión de que no e s t á n i r remis ib lemente 
abandonados y perdidos a l borde de 
la sociedad. Y o les reconci l io con 
esta. 

Pero no lo hago sólo por medio de 
conferencias, sino, a d e m á s , sostengo 
conversaciones ind iv idua les con cada 
preso. 

— ¿ E s usted una especie de limosne­
ro laico ? 

—Pero que no confiesa á los presos, 
porque j a m á s les p r egun t a nada acer­
ca de su pasado. E n n i n g ú n caso soli­
ci to sus confidencias. A esto a t r i bu ­
yo que tengan plena confianza en mí. 

Cuando alguno de aquellos hom­
bres parece acosado por la idea del 
suic idio , yo le persuado de que el "de­
b e r " le d e v o l v e r á l a v o l u n t a d de v i ­
v i r . Todos los d í a s telefoneo á la cár­
cel. De esta suerte, estoy siempre al 
corr iente de todos los actos, de toda 
la conducta de cada uno de los dete­
nidos. 

U n a vez l ibres, suelen escribirme, 
sostienen correspondencia conmigo y 
so l i c i t an mis consejos. 

Guando lo creo necesario, les hago 
v e n i r á v i s i ta rme. Debo declarar que 
nunca me p iden dinero. 

Me esfuerzo por reconc i l ia r á los 
sentenciados, con sus fami l ias . H a y 
madres que, á consecuencia de una 
f a l t a grave cometida por su h i j a , se 
n iegan á r ec ib i r l a . Y o me considero 
dichoso si consigo acercarlas y volver 
á uni r las . 

C o n o c í en la c á r c e l á un sujeto que. 
el d í a de su m a t r i m o n i o , i n t e n t ó es­
t r a n g u l a r á su mujer , y l a h i r i ó gra­
vemente. Le v i en su celda, d e s p e r t é 
en su c o r a z ó n sentimientos de ver­
g ü e n z a y de pesar. Obtuve el p e r d ó n 
de su muje r pa ra él. A h o r a e s t á ya l i ­
bre, y me escribe que su esposa y él, 
j u n t o s en su hogar, no conocieron ja ­
m á s d í a s t a n ven turosos . " 

Esto es lo que ha dicho el f i l á n t r o ­
po a l per iodis ta . 

" L a D e p é d h e , " de Toulouse, a ñ a d a 
que Desmoul in gasta mucho dinero en 
socorrer á los presos, y que tiene la 
delicadeza de ocu l t a r su nombre siem­
pre que les e n v í a a l g ú n aux i l i o pecu­
n i a r i o . 

Parece que su inf luencia sobre los 
presos ha l legado á ser t a n grande, 
que, apenas ingresa u n delincuente en 
la c á r c e l , sus c o m p a ñ e r o s no t a r d a n en 
d e c i r l e : 

—-Escribe a l s e ñ o r Desmoul in . 
U n a m a ñ a n a , h a l l á n d o s e en la eár -

cer, oyó confesar á uno de los pr is io­
neros que no s a b í a leer. Desmoul in . 
d i r i g i é n d o s e entonces á los d e m á s pre­
sos, les d i jo : 

— Y a p o d í a i s e n s e ñ a r l e s las letras 
vosotros. Y o os lo a g r a d e c e r í a . 

Y desde el d í a siguiente, los d e m á s 
presos dedicaban, por t u rno , una hora 
d i a r i a á e n s e ñ a r el alfabeto á aquel 
desdichado. 

E n t r e las ú l t i m a s visi tas de Des­
m o u l i n , de que ha dado not ic ia la 
Prensa, e s t á n la que hizo á la Steiu-
h e i l y la que acaba de hacer a l asesi­
no de El i sa Vaudemme. 

(De " L a s Novedades , " de Nueva 
Y o r k . ) 

recibidos ú l t i m a m e n t e en " L a Moder­
na P o e s í a : " 

D o n Carlos, I n f a n t e de E s p a ñ a , por 
C. F. Schi l le r . 

H a m l c t , po r G u i l l e r m o Shakes­
peare. 

E l abogado popular , por Pedro H u -
guet. 

L a mu je r m é d i c o del hogar, por 
A n a Pischer. 

T r a t a d o obste t r ic ia , por el doctor 
S e b a s t i á n Recasens. 

A s t r o n o m í a y Ciencia general , por 
P. Comas Sola. 

M á q u i n a s de vapor , por J u a n Ro-
suh. 

T r a t a d o de O t o - R i n o - L a r i n g o l o g í a , 
p o r el doctor Ricardo*Botey . 

T r a t a d o de las enfermedades de la 
in fanc ia , po r el doctor Ju l i o Comby. 

N o v í s i m o d icc ionar io e s p a ñ o l f r an ­
c é s , p o r M . N ú ñ e z de Taboada. 

M i r e y a , por Pederico M i s t r a l . 
Consejos á los nerviosos, por el doc­

t o r H . I b i n d e n . 
T e r a p é u t i c a m é d i c a de urgencia , 

po r E . H u t z y C. S i m ó n . 
Volcanes y terremotos, por Zurcher 

y M a r c o l l é . 
M a n u a l p r á c t i c o pa ra descubr i r las 

minas y para explotar las , po r J u a n 
Y i d a l y Martí* f 

Tratado práct i co de corte y confec­
ción, por Mar ía Porrera . 

Manual d i p l o m á t i c o y consular, 
hispano-americano, por S i m ó n B a r -
celó . 

N o v í s i m o c ó d i g o penal re formado, 
por A . Selma Oordero. 

T r a t a d o sobre los seguros, po r Es­
tasen. 

L a t a q u i g r a f í a sin maestro, po r F . 
M i c h e l . 

E l e c t r i c i d a d p r á c t i c a , por Schoen-
tys . < 

M i s ú l t i m a s t radiciones peruanas, 
por R. Palma. 

Enfermedades infecciosas, por el 
doctor P. Schmi t t . 

F i s io te rap ia y e lectroterapia , p o r 
A. G i lbe r t y P. Carnot . 

Nac iona l .— ' " r ' 
Dos tandas, como de costumbre, y á 

los mismos precios h a b r á hoy en el 
" N a c i o n a l , " e f e c t u á n d o s e el reestreno 
de las graciosas comedias " E l retrato 
de m i s e ñ o r a " y " D o n 'Gumers indo" 
y e s t r e n á n d o s e las m a g n í f i c a s pe l í cu l a s 
" M a c b e t h " y " E l C id Campeador ." 

Como obsequio especial a l púb l i co , 
se p r e s e n t a r á a l f i n a l de cada tanda 
el t r í o " P a l e r m o , " cantando en ca rác ­
ter n ú m e r o s de ó p e r a . 

N o es posible ped i r mayores a t rac t i ­
vos. P ron to se e s t r e n a r á n " D o ñ a Cla­
rines" y " M i p a p á , " dos comedias 
g rac io s í s imas . 

Pafyret.— " - y • 

Esta noche h a b r á f u n c i ó n corr ida, 
con mot ivo del sensacional " m a t c h " 
de boxeo que hay concertado á seis 
" r o u n d s " entre los pugil istas B u d i -
n i c h y Ryan , con premio de 500 pesos 
para el vencedor. 

Se p o n d r á en la p r imera parte l a 
obra de g ran éx i to " E l amo de la ca­
l l e ; " en la segunda, l a aplaudida zar­
zuela " L o s hijos del O b i s p o ; " y en la 
tercera se v e r i f i c a r á el encuentro emo­
cionante de los dos campeones que van 
á ofrecer por p r imera vez en la Haba­
na una verdadera lucha profesional. 

H a y gran entusiasmo por asistir á 
la f u n c i ó n y el pedido de localidades es 
enorme. ¡ L leno seguro! 

Alb i su .— 

H o y r e a p a r e c e r á la l i n d a opereta de 
Leo P a l l , " L a s Princesas de l D o l l a r , " 
en su r e p r e s e n t a c i ó n n ú m e r o 45 y á 
pe t i c ión de numerosas familias. 

E l s á b a d o la ó p e r a " L u c í a , " por 
A i d a Gonzaga. 

Se act ivan los ensayos de " L a D i ­
vo rc i ada . " 

M a r t í . — 

" S o y f o g ó n ó E l Permanente Che­
che , " obra donde se lucen la idea l y 
siempre ap laud ida iCarmita de la M a ­
za y el i n i m i t a b l e Gar r ido , va hoy 
en la segunda tancta. 

Para l a p r i m e r a t anda se ha elegi­
do " L a V i u d a T r i s t e , " por l a hermo­
sa Rosaura. 

Y pa ra completar el p rog rama i r á 
en la tercera tanda " L i c o Podio ó E l 
N e g r i t o de los S i t i o s , " o t ra zarzuela 
donde se hacen a p l a u d i r C a r m i t a de 
l a Maza, la g e n t i l t i p l ec i t a , y A lbe r ­
to Gar r ido . 

T a m b i é n se anuncia para esta no­
che el estreno de tres m a g n í f i c a s pe­
l í c u l a s y durante las exhibiciones de 
las vistas c i n e m a t o g r á f i c a s la orques­
t a qnie d i r ige el j o v e n y ya r e n t a d o 
maestro Moisés Simons, e j e c u t a r á los 
danzones " E l N e g r i t o de M a r t í , " " E l 
Cometa de H a l l e y , " " Y o doy M a ­
s a j e " y " L a V i u d a A l e g r e , " este úl ­
t i m o á p e t i c i ó n . 

M a ñ a n a g r an n o v e d a d : estreno del 
e n t r e m é s de Reinoso " L a F l o r de la 
C a n e l a . " 

Politeama.—• 

E l g ran Cunn ing v á de t r i u n f o en 
t r i u n f o : los nuevos n ú m e r o s que pre­
s e n t ó anoche fueron m u y celebrados 
por l a numerosa concurrencia. 

Para hoy anuncia los siguientes ac-' 
tos : L a magia f a n t a s m a g ó r i c a . — S u s t i ­
t u c i ó n de C u n n i n g . — E l baile de los ve­
los po l i c rómicos .—Ml le . Ed<rmmda en 
su acto de a d i v i n a c i ó n — E l vuelo de los 
p á j a r o s . — L a celda de acero.—La ca­
misa de fuerza, — Los baú l e s de 
Oriente. 

No se ha presentado en la Habana 
acto m á s interesante en su g é n e r o . 

Las suertes de C u n n i n g son maravi ­
llosas y hay que verlas para creer en 
ellas. 

Actualidades.— 

Anoche hizo su p r e s e n t a c i ó n el 
c l iampion Connell , que es u n pugi l i s ta 
formidable . P r e s e n t ó con su t r a ine r 
M r . F o u r n i e r una p r á c t i c a c i en t í f i ca é 
interesante del boxeo. 

Para esta noche y a tiene Connell 
competidor y es el mar inero cubano 
Manue l Queipo, o t ro atleta, que se 
propone sa l i r airoso en su e m p e ñ o . E l 
encuentro t e n d r á l u g a r en la segunda 
tanda. 

Connell reta á todos aquellos que 
quieran apostar algo, á que no le resis­
ten seis rounds. 

T r a b a j a r á n t a m b i é n los Ashers y el 
du>etto hispano-americano. 

Athambra.— 

L a f u n c i ó n de h o y ofrece una no­
vedad : 

Es esta el estreno á p r i m e r a hora, 
de la zarzuela en u n acto de M a r i o 
d d Mon te y M a u r i , t i t u l a d a " L a 
Bomba del T í o S a m u e l , " obra que se­
g ú n se dice, tiene el é x i t o asegurado. 

A l f i n a l de " L a B o m b a del T ío 
S a m u e l , " se e f e c t u a r á u n g r an en­
cuentro de boxeo entre loa " i n v e n c i ­
b l e s " pugi l i s tas M r . Delmonte y M r . 
F e l i ú , ambos "champions del M u n d o . " 

•Hay grandes apuestas. 
So r e p e t i r á l a misma obra en la 

segunda tanda y en la tercera i r á " L a 
Comparsa de la B u l l a . " 

H o y no se cabe en Alhambra. 

Concier to .— wr~" 
P r d g r a m » de l a s p i e z a s que 

en l a R e t r e t a de hoy , de 8 á 10, en Ti ^r'1^' 
l e c ó n , l a B a n d a M u n i c i p a l ; ' 

1. — M a r c h a M r ñ B r a d t , T o m á s . 
2. — O b e r t u r a d r a m á t i c a P a t r i a , B l7Af 
5. — V a l s lento, C h o p l n . t' 
4 . — S e l e c c i ó n de P a r s i f a l , "Wagner. 
6. — M e d i t a c i ó n U l t i m a E s p e r a n z a o . 

c h a l k . ' Uo lS . 
6. — E p i s o d i o C h i n i s c o , B e n d i x . 
7. — T r o t e de C a b a l l e r í a , R u b i n s t e l n . 

E S P E C T A C O L O S 
NACIONAL.— 
Cinema L u m i e r i . — E s p e c t á c u l o únf. 

co en su clase. — Dos tandas diarias' 
A las ocho: vistas c inematográ f icas y 
l a comedia E l retrato de m i señora ' 

P r e s e n t a c d ó n del T r í o Palermo. * 
A las nueve: vistas cinematográf icaa 

y l a comedia D o n Gumersindo. 
P r e s e n t a c i ó n del T r í o Palermo. 

G R A N T E A T R O P A T R E T . — • 

C o m p a ñ í a de Zarzuela y Opereta.—. 
A las ocho: E l A m o de la Calle. . AI 
las nueve: TJOS S i jos del Obispo. . ^ 
las d iez: Sensacional lucha á seis 
rounds entre B u d i n i c h y Ryan, coa 
500 pesos moneda americana para ei 
vencedor. 

ALBISU.— ... 

C o m p a ñ í a de Zarzuela y Opereta. 
— A las ocho: se p o n d r á en escena la 
opereta en tres actos L a Princesa del 
D o l l a r . 

T E A T R O M A R T I . — > 

C i n e m a t ó g r a f o y Quinte to Japonesi-
ta . — A las ocho: L a Jaquetona. —- A 
las nueve: E l Permanente Cheche. 
A las d iez : Licopodio . 

S A L Ó N - T E A T R O A C T U A L I D A D E S . — > 

C i n e m a t ó g r a f o y Variedades. Fuiu 
ción d iar ia . — Estreno de películas.—« 
A las ooho: nuevas pe l í cu l a s y núme^ 
ros de variedades. — A las nueve: pe. 
l í en las y variedades. — A las diez: 
vistas c inema tográ f i ca s y n ú m e r o s de 
variedades. — A las once: pe l ícu las y 
variedades. 

Boxeo entre Jack Connell y Manuel 
Queipo. 

P O L I T E A M A H A B A N E R O . — 

Gran Teatro.— 
E s p e c t á c u l o nunca visto. — E l mis-

terioso Cunn ing se p r e s e n t a r á de nue­
vo. 

Variedades. — C i n e m a t ó g r a f o con­
t inuo , desde las ocho hasta las once de 
la noche. — P r e s e n t a c i ó n de la Venus 
Americana . 

S E V I L L A C A R D E N . — 

C i n e m a t ó g r a f o desde las siete hasts 
las diez. Estrenos diarios. 

A L H A M B R A . — 

C o m p a ñ í a de Zarzuela. — A las 
ocho: estreno de la zarzuela L a Bom* 
ba del T ío Samuel. — A las nueve: se­
gunda r e p r e s e n t a c i ó n de L a Bomba 
del T io Samuel. — A las diez: L a Com­
parsa de la B u l l a . 

R E Q I S T E T C I V I L 
J u l i o 19. 

D E F U N C I O N E S 

D i s t r i t o N o r t e . — A l b e r t o A l r a l d e , 9 m e ­
ses, H a b a n a , . V a p o r 49, A t r e p s i a ; M a r í a 
de l M i l a g r o P e ñ a , 18 meses . B e j u c a l , B l a n ­
co 43, I n s u f i c i e n c i a m i t r a l ; L e o n c i o M a r ­
t í n e z , 26 a ñ o s , L e p r a ; T o m á s M a r t í n e z , 38 
a ñ o s . M a t a n z a s , M e r c a d o d e T a c ó n 76, A r -
t e r i o e s c l e r o s i s . 

D i s t r i t o S u r . — E r n e s t o D e l g a d o , 6 meses, 
H a b a n a , F a c t o r í a 76, E n t e r i t i s . 

D i s t r i t o E s t o . — J o s é G u a r d a d o , 13 meses, 
C u b a 109, A t r e p s i a . 

D i s t r i t o O e s t e . — I g n a c i o B e r i c i a r t e , C o l ó n 
3 1 A , F i n c a F r o n t ó n , B r o n q u i t i s ; R a m o n a 
R e i g o s a H . , 3 meses , V e l a s c o , s i n n ú m e r o , 
C a s t r o e n t e r i t i s ; B e n i t o A l a d r o , I s l a de P i ­
n o , 26 a ñ o s , M i l a g r o l e t r a B , E n d o c a r d i t i s ; 
S e g u n d o P r e n d e s , E s p a ñ a , 37 a ñ o s . L a C o -
v a d o n g a . T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r ; P e d r o 
C a r p i n t e r o , H a b a n a T ' B a ñ o s , I n f a n z ó n 23B, 
E n t e r i t i s . ' 

N A C I M I E N T O S 

D i s t r i t o S u r . — 9 v a r o n e s b l a n c o s l e g í t i ­
m o s , 2 h e m b r a s b l a n c a s l e g í t i m a s , 1 v a r ó n 
m u l a t o n a t u r a l . 

D i s t r i t o E s t e . — 3 v a r o n e s b l a n c o s l e g í -
t i n i o í ? . 

D i s t r i t o O e s t e . — 7 v a r o n e s b l a n c o s l e g í t i ­
m o s , 3 h e m b r a s b l a n c a s l e g í t i m a s , 1 h e m ­
b r a b l a n c a n a t u r a l . 

M A T R I M O N I O S 

D i s t r i t o E s t e . — J o s é P e n a M a l l ó n con 
J u a n a S u á r e z I g l e s i a s ; J o s é G u a r d a d o C a n ­
c e l o c o n M a n u e l a M a r t í n e z B a r r e l r o . 

ANUNCIOS VARIOS 

Clínica de curación sifilítica 
D E L 

D R . R E D O N D O 
Kuenos Aires n. 1 

E n e s t a C l í n i c a so c u r a l a slf l l le en 28 
d í a s por lo ffeneral, y de no aer aat co »'» 
d e v u e l v e a l c l i en te e l d inero de conformidad 
con lo que se e s t ipu le . 

C o n c e p t o s g r a t u i t o s s u g e r i d a s por e n t i d a ­
des poco a f e c t a s & m i proced lmionto ni« 
o b l i g a n — con p e n a — á p r o d u c i r m e de e s t « 
modo. T e l é f o c o : 6120. 

1930 . J l . 1 i 

D r . E . L . C r d b b 
C i r u j a n o - D e n t i s t a 

O b i s p o 75, a l t o s . C o n s u l t a s de 9 á H 
d e 2 á 5. 7520 26-3J1. 

INYECCION "VENUS " 
Puramente vegetal 

D E L DOCTOR R. D, L O R I E 
E l r emedio m á s r á p i d o y s e g u r o en I» 

c u r a c i ó n do l a g o n o r r e a , b l a n o r r a g i a . florea 
b l a n c a s y de t o d a c l a s e de flujos por a n t l « 
guos que s e a n . 

D o v e n t a e n todas l a s f a r m a d a a . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : F a r m a c i a S a n t a K o s » 

B e m a z a 4. 
1958 J I . 1 ' 

E l d á c t o r V i r g i l i o Zayas B a z á a 
pa r t i c ipa á sus clientes y amigos qu® 
durante su ausencia de la Habana 
q u e d a r á al cuidado de sus pacientes 

1 doctor E . L . Crabb, en su gabinete 

26-2 J 
denta l Obispo 75 (altos.) 

7521 

S 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s en " E l P a s a j e , " ¿U* 

l u e t a 32, e n t r e T e n i e n t e R e y y O b r a p í a -
1942 J l - * 

d e l O I J L H- l O O E L A M A R I S A 
X c o l ^ n t e Rey y P r a d « . , 
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